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Apresentação Memorial Governo Participativo 

 

Este trabalho é um memorial descritivo sobre a evolução do município de 

Vitória da Conquista nos últimos vinte anos a partir do Governo 

Participativo, iniciado em 1997, com a posse de Guilherme Menezes, eleito 

prefeito no ano anterior. Assim, de 1997 a 2016, é possível notar o franco 

desenvolvimento que tornou esta cidade referência em várias áreas da 

administração pública. 



Os mais jovens não têm como se lembrar da situação em que encontramos 

o município, em 1996, o que torna este documento fonte importante sobre 

o impacto das transformações na vida da população a partir desse ano. 

Este Memorial é dividido em eixos estruturantes e traz, além de rápidas 

explanações sobre cada um deles, uma linha do tempo com os dados 

quantitativos das principais ações realizadas pelo Governo Participativo nos 

20 anos da sua atuação sob as gestões de Guilherme Menezes, quatro 

vezes eleito prefeito, e José Raimundo Fontes. Fotografias e outras 

ilustrações produzidas durante esse tempo ajudam a entender um pouco 

mais essa história. Apresentamos também dados sobre a realidade vivida 

por parcelas da população, antes de 1997. 

A mortalidade infantil, por exemplo, apresentava índices que refletem a 

total falta de políticas de enfrentamento à deplorável situação encontrada. 

Em poucos anos, com decisão política e ações articuladas entre os setores 

da Administração Municipal, aquele quadro foi avançando para níveis 

civilizados. Na educação, havia déficit de vagas e sobravam repetência e 

evasão. A partir daquele primeiro ano de 1997 essa realidade começou a 

ser invertida, levando o Município a trabalhar com uma margem de vagas 

disponíveis sempre acima da demanda. 

Tendo como foco investir mais em quem mais precisa da atenção do 

Poder Público, o governo acabou por chamar a atenção da comunidade 

local, de especialistas e instituições nacionais e, até mesmo, internacionais. 

Programas como o Grupo de Economia Popular (GEP), criado em 1997; 

Fortalecimento Financeiro do Município com Justiça Fiscal e Exercício da 

Cidadania, premiado pelas Fundações Ford e Getúlio Vargas, em 1999, 

possibilitando, inclusive, a implementação do IPTU progressivo, que isentou 

famílias com rendimento de até dois salários mínimos; Programa Conquista 

Criança, destacado pela Fundação Abrinq e o Fundo das Nações Unidas para 

a Infância – UNICEF – com o Prêmio Prefeito Criança, em 1999; criação da 

Instituição de Microcrédito Produtivo - Banco do Povo -, em 1999, e outras 



ações, proporcionaram, sobretudo, verdadeira interação entre o governo 

municipal e a população.  Cada decisão passou a ter a participação das 

comunidades rurais e urbanas por intermédio, principalmente, do 

Orçamento Participativo, implantado em 1997.  

Essas ações foram desenvolvidas ao mesmo tempo em que na Saúde era 

organizada a Atenção Básica com seus respectivos Conselho Municipal de 

Saúde e o Fundo Municipal, 1997. em 1999 o Município alcançou a Gestão 

Plena. No ano seguinte, o Governo Municipal conquistou o primeiro lugar 

na Premiação Nacional do Congresso de Informática e Inovação na Gestão 

Pública – CONIP 2000 -, com o programa de informática desenvolvido na 

área da Secretaria Municipal de Saúde.  

Ainda em 1997, o Governo Municipal, recém-eleito, buscou superar um 

déficit histórico de moradias populares adquirindo áreas particulares nas 

quais implantou de fato o Primeiro Programa de Habitação Popular no 

Município. Antes, eram as sucessivas ocupações irregulares ao longo de 

décadas.  Assim foram nascendo novos bairros, a exemplo do Vila América 

e Recanto da Águas, com a infraestrutura necessária para que as pessoas 

pudessem construir suas moradias. 

Ainda, em 1997, abertura do processo licitatório para a construção do Anel 

de Contorno Rodoviário; assinatura de convênio com a Universidade 

Federal da Bahia – UFBA para elaboração de projetos de saneamento 

ambiental para os Distritos rurais e área urbana, além de resíduos sólidos, 

o que resultou na expansão da rede de esgoto e  na construção do Aterro 

Sanitário; licitação para escolha da empresa que elaborou o projeto de 

modernização do Transporte Público, possibilitando, também,  a quebra do 

monopólio. 

Na zona rural, integrada à época por mais de 280 povoados circunscritos 

por onze distritos, foram intensificadas políticas de desenvolvimento 

hídrico, com a construção de barragens, recuperação de tantas outras 

totalmente assoreadas, poços tubulares, assistência técnica na produção, 



além da construção e manutenção de vias de acesso às localidades, 

transporte escolar para alunos e professores, implantação das equipes de 

saúde e seus respectivos Conselhos Locais de Saúde. O êxito dessas 

políticas teve a marca da participação de cada comunidade. 

O Governo Participativo compreendeu, também, a importância de 

valorizar as festividades natalinas ao criar o Natal da Cidade, em 1997, 

para reunir, em espaços públicos devidamente decorados, expressões 

culturais que resistiram ao tempo e à indiferença, a exemplo das Folias de 

Reis, os Presépios e outros elementos-símbolo dessa tradição, aliados a 

outras expressões como o canto coral, a música sinfônica e a mais 

legítima música brasileira. Artistas locais e alguns convidados já 

consagrados nacional e internacionalmente foram se sucedendo, a cada 

ano, em perfeita interação com a população.  

Esses cuidados mereceram também as festividades do São João com a 

criação do Forró Pé de Serra do Periperi, que trouxe para Vitória da 

Conquista o que há de mais autêntico nas tradições desses festejos, com 

homenagem, a cada ano, a seus mais legítimos representantes a exemplo 

de Luiz Gonzaga, Patativa do Assaré, Humberto Teixeira, Zé Dantas, 

Jackson do Pandeiro, Dominguinhos e tantos outros, inclusive artistas 

locais como Joel Pinheiro.  

Outras manifestações tradicionais da região tiveram a atenção do novo 

governo, a exemplo das fazedeiras de panela, do Ribeirão do Paneleiro, 

do Pilão de Aroeira, além da cultura centenária da fabricação caseira de 

biscoitos e outras iguarias, fontes de renda complementar, e que foram 

potencializadas com os grupos da Economia Solidária e o Banco do Povo. 

As comunidades rurais tradicionais remanescentes de quilombos se 

encontraram e melhor se reconheceram a partir de 2004 com o Programa 

Federal Brasil Quilombola que ajudou na sua organização e, a partir desse 

auto-reconhecimento, a possibilidade da concretização de direitos. Neste 



ano de 2016 já são 42 comunidades identificadas e agrupadas, inclusive, 

em suas associações de produtores e conselhos. 

É importante ressaltar que todas as ações foram realizadas com a 

participação, de forma integrada, dos respectivos setores, proporcionando 

resultados mais abrangentes e replicáveis. O Programa Municipal de 

Habitação Popular, por exemplo, premiado entre as Melhores Práticas de 

Políticas Públicas pelo Governo Federal e Caixa Econômica Federal, integrou 

ações do Desenvolvimento Social, Saúde, Serviços Públicos, Cultura e 

outros. Essa integração, somada à participação e ao controle social, 

assegurou avanços no desenvolvimento da cidade. 

 

Assim, apresentamos aqui a memória das principais ações, construídas a 

muitas mãos, que, em 20 anos, ajudaram Vitória da Conquista a se 

transformar, reconhecidamente, numa das melhores cidades do país para 

se viver. Esperamos que esse legado seja uma contribuição, ainda que 

modesta, para o crescente desenvolvimento econômico, social e, 

particularmente, humano, dessa população, desejando que cada habitante 

tome consciência de sua responsabilidade nessa construção, 

reconhecendo-se como parte de sua cidade. 

 

 

 

 

 

Memorial 20 anos do Governo Participativo 

 



 

                       Introdução 

 

Este trabalho é resultado de um levantamento feito nos arquivos 

produzidos pela Secretaria Municipal de Comunicação (SECOM) de Vitória 

da Conquista, entre os dias 24 de maio a 30 de outubro de 2016, em 

materiais impressos do Arquivo Público Municipal e materiais digitalizados 

disponíveis no site da Prefeitura Municipal, em outras mídias (CD, DVDS, 

email) do período de 1997 a 2016. O objetivo é fazer um levantamento das 

realizações do Governo Participativo, gestões Guilherme Menezes e José 

Raimundo Fontes, para sistematizar num banco de dados a memória 

levantada. Além da Secom, a Câmara Municipal de Vereadores forneceu 

algumas mensagens dos prefeitos enviadas àquela Casa no primeiro dia de 

cada ano legislativo e o Gabinete Civil forneceu seu arquivo de relatórios. 

Também foram realizadas com alguns coordenadores, secretários e 

secretárias do Governo Participativo entrevistas para elucidar dúvidas 

quanto a algumas informações. 

1º mandato 

Em 1997, Guilherme Menezes (PT), tendo como vice o Dr. Clovis Assis 

(PSDB), assumiu a Prefeitura de Vitória da Conquista cuja gestão, no 

primeiro momento, foi marcada por ações emergenciais, a exemplo da 

retirada de lixo e entulho que tomavam as vias públicas; do pagamento aos 

servidores municipais de salários atrasados em até 6 meses; 

implementação do pagamento do 13º salário em 2 parcelas - que não vinha 

sendo pago, bem como pensões alimentícias -; implementação efetiva da 

Atenção Básica na Saúde e dos seus respectivos Conselho Municipal e o 

Fundo Municipal e, ao mesmo tempo, reestruturação da Administração 

Municipal. 



Tratava-se de uma cidade-problema, estagnada, sem limpeza pública, com 

crianças nas ruas e no lixão a céu aberto (não havia um aterro sanitário) 

e, praticamente, sem saneamento básico. Para citar apenas  um só 

exemplo, até meados dos anos 1990 não havia um metro linear de esgoto 

sanitário no Bairro Brasil, mesmo já contando aquele importante bairro com 

uma população superior a 20 mil habitantes. Assim, havia demandas 

importantes acumuladas na saúde, na educação, no saneamento básico, na 

habitação popular, no transporte público, na regularização fundiária, dentre 

outras, necessitando de respostas em caráter de urgência e emergência.  

Dentre todos os problemas, a questão das finanças públicas exigiu grande 

esforço para que fossem atualizados os salários dos servidores municipais 

bem como dívidas com praticamente todos os fornecedores, o que havia 

gerado perda total da credibilidade da prefeitura. A cidade estava sem 

coleta de lixo, sem prestação de serviços básicos, e, nas instalações da 

prefeitura, cortes no fornecimento de água e telefonia e já com aviso de 

corte de energia elétrica.  

Administrações anteriores instituíram um “vale” que os servidores recebiam 

em lugar do salário para ser trocado por produtos em algumas casas do 

comércio local. O problema é que, com a crescente inadimplência da 

prefeitura, o comércio passou a recusar aquela “moeda”, levando os 

servidores a uma situação constrangedora. Como agravante, o décimo 

terceiro salário não era pago, tendo recebido, inclusive, o apelido de 

“décimo treiteiro”.  

Já nos cinco primeiros meses do novo governo toda essa situação com os 

servidores estava regularizada, incluindo o salário-alimentação. Dívidas 

com fornecedores foram pagas, renegociadas, e, atendendo solicitação de 

alguns funcionários, o Governo criou as condições para a implantação da 

Cooperativa de Crédito dos Servidores, primeira do Estado, assumindo o 

compromisso, que foi honrado, de não atrasar os salários nem o décimo 

terceiro. E mais ações de valorização dos servidores foram criadas, 



ouvindo-os sempre, e, além do compromisso da Gestão sobre melhoria das 

condições de trabalho e salarial, muitos deles foram convidados a assumir 

cargos estratégicos na Administração, elevando, com isso, o nível de 

eficiência do trabalho e, certamente, a autoestima dos servidores. 

Outra decisão política tomada, de forma emergencial, foi em relação à 

criança e ao adolescente em situação de risco social e pessoal. Havia até 

um programa, criado no ano de 1989, totalmente em desacordo com a 

recém-promulgada Constituição Federal e o ECA, chamado “Trabalhador 

Mirim”, que consistia na distribuição de caixas de engraxate e galeotas de 

feira. Como resposta a essa situação, o Governo Municipal recém-instalado 

criou, com recursos próprios, já em 1997, o Programa Conquista Criança, 

instituindo uma bolsa equivalente a um terço do salário mínimo, destinado 

às famílias, por cada criança que ingressasse no programa. Era uma forma 

de compensação, pois muitas dessas crianças ajudavam no sustento de 

suas famílias. Esse programa nasceu com uma série de ações 

fundamentadas em experiências bem-sucedidas no País e com o 

acompanhamento do Fundo das Nações Unidas para a Infância – UNICEF - 

na pessoa do seu superintendente, à época, o Dr. Rui Pavan. Foi 

implantada, como parte do Programa, a Casa de Acolhimento Noturno para 

crianças e adolescentes sem nenhum vínculo familiar, e, ainda, o Programa 

Educadores de Rua, além de um centro educacional – com atividades 

culturais, lúdicas e esportivas -, para crianças com algum vínculo familiar, 

mas que viviam no lixão, à época existente, e pelas ruas da cidade, 

expostos a toda sorte de violência.  Houve avanços importantes a partir 

dessa decisão política, levando, inclusive, o Governo Municipal, em apenas 

dois anos de existência, a ser distinguido com o Prêmio Prefeito Criança, 

instituído pela Fundação Abrinq e pelo Fundo das Nações Unidas Para a 

Infância - UNICEF. Como consequência desse prêmio, o município recebeu 

o apoio da Fundação Telefônica de São Paulo, com doação de vinte e dois 

computadores, e recursos do BNDES para a criação da Rede de Atenção e 

Defesa da Criança e do Adolescente, que passou a envolver as entidades 



governamentais, à época - Conquista Criança e o Conselho Tutelar -, além 

de nove entidades não governamentais que desenvolviam na cidade ações 

de assistência a esse público. Logo após a implantação do Conquista 

Criança, o governo municipal criou, também em 1997, o programa Vivendo 

a Terceira Idade, que se revelou um sucesso, com vários núcleos de 

convivência distribuídos pela cidade. 

E essas ações foram implementadas de forma integrada entre a Secretaria 

Municipal de Desenvolvimento Social, as Secretarias de Saúde, Educação, 

Finanças e demais setores do Governo. 

Nos primeiros meses de 1997 a Administração Municipal começou a 

trabalhar, também, na solução de antigas demandas da população, a 

exemplo do Anel de Contorno Rodoviário e a consequente urbanização do 

trecho da Rio-Bahia que cortava a cidade ao meio, e que já havia gerado 

tantas mortes e mutilações. Assim, em cinco de abril de 1997 o novo 

governo já iniciava o processo de licitação para a elaboração do projeto e 

sua posterior execução. Foi a partir daí que o Governo Municipal, somando 

apoios importantes, pode ver viabilizado o Anel Viário e, com ele, a 

possibilidade de urbanização do trecho que, posteriormente, foi 

transformado na Avenida da Integração, para a alegria, principalmente, dos 

moradores dos lados leste e oeste da cidade. Assim, com a construção do 

Anel de Contorno, a cidade, que era cortada ao meio pela BR-116, livrou-

se dos perigos próprios daquele o tráfego intenso. 

Outra realidade preocupante que envolvia a vida e a saúde da população 

era a precária situação do abastecimento de água potável, esgotamento 

sanitário, limpeza urbana, coleta e destinação final dos resíduos sólidos 

(lixo) e drenagem de águas de chuva. De forma emergencial, o saneamento 

básico teve atenção especial do novo Governo. Vale ressaltar o papel 

desempenhado pelo PhD em Saúde Ambiental, Dr. Luis Moraes, da UFBA, 

ao qual o prefeito se dirigiu logo após a eleição de 1996 em busca de apoio 

para a solução de grande parte desses problemas. Isso possibilitou uma 



agenda na Prefeitura de Vitória da Conquista com as presenças do então 

Reitor da UFBA, Dr. Felipe Serpa, além do Dr. Luís Moraes e alguns outros 

integrantes daquela Universidade, já no início do primeiro governo. Naquele 

encontro foi assinado um convênio entre a Prefeitura e a UFBA visando o 

desenvolvimento de projetos de saneamento ambiental para a cidade e 

todos os distritos rurais, além de projeto com foco em resíduos sólidos, que 

esteve a cargo da Dra. Maria de Fátima Nunes Maia. Durante um ano, entre 

1997 e 98, engenheiros em formação na área de saneamento, estiveram 

percorrendo todos os bairros da cidade e os distritos rurais, sob a 

coordenação do Dr. Luis Moraes, o que culminou, além da expansão do 

esgotamento sanitário, na construção do Aterro Sanitário. A partir dessa 

decisão política em atacar problemas crônicos na área do saneamento 

básico, e numa ação continuada durante essas cinco gestões do Governo 

Participativo, Vitória da Conquista pode ver seu nome entre as dez 

primeiras cidades do Brasil em saneamento básico, estando em primeiro 

lugar na classificação das cidades do norte e nordeste do País. 

E todas essas ações e projetos tiveram ampla participação da Câmara de 

Vereadores e da população por intermédio de suas instâncias. Vale lembrar 

que alguns Conselhos, que só existiam formalmente, receberam o devido 

apoio do novo Governo para que pudessem atuar plenamente e com 

independência. Outros, que nem estavam instalados, passaram a existir, e 

com as devidas condições para sua atuação. Além dos Conselhos, fóruns, 

associações, o Orçamento Participativo, implantado já em 1997, foram 

motivando a população a discutir cada problema, elegendo suas 

prioridades, no campo e na cidade, de forma organizada e democrática. 

Nascia, assim, no âmbito do nosso município, um novo modelo de gestão 

reconhecido pela comunidade local e diversos órgãos e instituições, alguns 

em âmbito internacional, tornando possível importantes parcerias. 

 Ainda, no primeiro mandato, houve a criação do Centro de Triagem de 

Animais Silvestres (CETAS), modernização do Transporte Coletivo, com a 

quebra do monopólio, e a Municipalização dos Serviços de Saúde. 



2º mandato 

Em 2000, o prefeito Guilherme Menezes (PT) foi reeleito prefeito tendo 

como vice José Raimundo Fontes (PT). Em 2002 ele aceitou o desafio 

colocado por seu partido de concorrer à Câmara Federal, cedendo o lugar 

de prefeito ao vice José Raimundo como estratégia importante para a 

continuidade do Projeto. 

2º mandato 

Em 5 de abril de 2002, o vice-prefeito José Raimundo Fontes (PT) assumiu 

o cargo de Prefeito. Em sua primeira gestão, José Raimundo priorizou a 

melhoria da infraestrutura urbana com a pavimentação   de ruas, a 

elaboração do Plano Diretor Urbano, o esgotamento sanitário do distrito de 

José Gonçalves, cujo projeto foi resultado daquele convênio assinado com 

a UFBA, dentre outras ações. 

3º mandato 

Eleito prefeito José Raimundo Fontes (PT) com o vice-prefeito Gilzete 

Moreira (PSB), reafirmou os compromissos com os programas de inclusão 

social, com a conduta ética, transparência e moralidade administrativa. 

José Raimundo priorizou a realização de obras e serviços de infraestrutura 

urbana e rural. Do mesmo modo, estimulou e promoveu os meios para a 

permanente dinamização da participação popular. 

4º mandato 

Depois de ser eleito deputado federal por duas vezes, Guilherme Menezes 

(PT) foi, pela terceira vez, eleito prefeito de Vitória da Conquista, em 2008, 

tendo como vice-prefeito Ricardo Marques (PV). Governou entre 2009 e 

2012, buscando consolidar as conquistas das sucessivas administrações, 

desde 1997, e avançando em obras de pavimentação, drenagem, ciclovias 



e ciclofaixas, além da reestruturação da rede municipal de educação, 

desenvolvimento social e saúde. 

5º mandato 

Guilherme Menezes (PT) foi reeleito em 2012 com o vice-prefeito Joás Meira 

(PSB) para mais um mandato, com duração até 2016. Como já havia sido 

reconduzido à Prefeitura em 2000, tornou-se o único prefeito a governar 

Vitória da Conquista por quatro mandatos. Consolidando conquistas e 

avançando na expansão de obras e ações nas áreas de desenvolvimento 

social, saúde e educação, recursos hídricos para a zona rural, o governo 

avançou, também, na infraestrutura urbana, tendo pavimentado mais de 

setecentas vias e construído cerca de vinte quilômetros de canais para 

águas pluviais, considerando os dois últimos mandatos. 

 

Governo, Planejamento, Finanças, Administração, Gabinete 

civil 
 

 

O maior desafio do planejamento da gestão nos primeiros anos de 

governo foi equacionar o que precisava ser feito em caráter de 

urgência para corrigir as distorções encontradas e traçar, de forma 

participativa, os rumos do desenvolvimento que a cidade buscava. 

Além do pagamento dos salários atrasados, quitação de débitos com 

fornecedores e reorganização do funcionamento da Administração, 

foi preciso definir as diretrizes da ação e criar respostas imediatas 

para tantas demandas reprimidas. 

Entre as ações que mais se destacaram podemos citar o Programa de 

Valorização do Servidor Público Municipal, a realização de três 

grandes concursos, a criação do Orçamento Participativo, o 

reconhecimento e certificação de comunidades quilombolas, o Plano 



de Fortalecimento Financeiro com Justiça Fiscal a Serviço da 

Cidadania, premiado pela Fundação Ford e Fundação Getúlio Vargas, 

no ano 2000, que possibilitou, inclusive, que muitas famílias de baixa 

renda fossem isentadas do pagamento do IPTU. Todas essas ações e 

muitas outras permitiram ao município uma experiência nova na qual 

a própria população ajudava a definir os rumos que a cidade iria ter 

nos anos seguintes. 

Assim, foi possível ao Governo Participativo aplicar de modo mais 

racional os instrumentos orientadores da gestão orçamentária, a 

exemplo da inovação no PPA (Plano Plurianual) que passou a ser 

tratado como PPA Participativo, com audiências públicas para a 

concepção da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e Leis 

Orçamentárias Anuais (LOA). 

O rigor aplicado ao orçamento foi observado antes mesmo da Lei de 

Responsabilidade Fiscal (2000). Em Vitória da Conquista, até 1996, 

os Planos e Leis Orçamentárias eram feitos apenas como 

formalidades para atender à Constituição Federal. No âmbito geral 

das cidades brasileiras, um planejamento mais rígido passou a ser 

elaborado a partir da Lei de Responsabilidade Fiscal (2000). 

O Governo Participativo passou a ter como referência, já em 1997, a 

LDO e o PPA para seu primeiro Plano de Governo, com metas as mais 

fidedignas a serem cumpridas. E a população começou a interagir e 

entender melhor sobre a previsão e aplicação dos recursos públicos 

nos projetos a serem realizados, a médio e longo prazo. 

 

O cuidado com a Memória da Cidade ficou evidente, também, com a 

reestruturação do Arquivo Público Municipal, que passou a ser, para 

além da guarda de documentos e a sua disponibilização para fins 

burocráticos, um espaço para alunos das escolas e cursos 

profissionalizantes, com visitas guiadas e palestras sobre a guarda 

de documentos, a memória, a identidade e o auto reconhecimento. 



O esforço para regular e submeter todas as ações desse equipamento 

às normas nacionais gerou resultados bastante positivos para o trato 

e a custódia da Memória Institucional do Município. O Arquivo Público, 

ao final desse esforço, foi citado por instituições como o Arquivo 

Nacional, Conarq (Conselho Nacional de Arquivos) e o Arquivo Público 

da Bahia como referência em organização, passando a ter autonomia 

com o sistema de gestão instalado pelo Governo Participativo 

(decreto que regula a tabela de temporalidade, instrução normativa 

e regimento interno), além de ter organizado todo o acervo em suas 

idades: corrente, intermediária e permanente, disponibilizando para 

o Município toda essa memória, seja para fins burocráticos ou de 

pesquisa. 

 

 

 

 

Linha do Tempo 

 

1997 

 

● Seminário de Planejamento Estratégico do Governo Municipal 

– 25 e 26 de Abril - Finalidade: reafirmar o compromisso em 

implantar um governo participativo e transparente com foco no ser 

humano. Realizado nos dias 25 e 26 abril de 1997, contou com a 

participação de 51 membros da administração municipal além de 

vereadores. Com a coordenação da Assessoria de Planejamento da 

UESB, esse Seminário resultou num documento que estabeleceu 

metas norteadoras das ações do novo Governo. 

 

● 8 meses de salários pagos aos servidores municipais em 150 

dias - quando assumiu, esta foi a primeira grande meta do Governo 

Participativo: regularizar salários atrasados, alguns chegando a seis 



meses. Em menos de 150 dias foram pagos 8 meses de salário, 

salários-alimentação, em grande atraso,  e, ainda,  antecipação da 

primeira parcela do 13o salário, no mês de junho. Além dessas 

ações emergenciais, 690 novos servidores foram contratados para 

atividades essenciais por intermédio de seleção simplificada. 

● Implantação do Sistema de Informação Geográfica pelo Centro 

de Processamento de Dados (CPD), que reuniu informações 

detalhadas sobre saneamento, população, habitação, saúde, 

educação e situação do pavimento de todos os pontos da cidade. 

● Programa Integral de Modernização Administrativa – com 

objetivo de ajudar os servidores a desenvolver seus talentos e 

habilidades, corrigir desvios ou sanar deficiências de desempenho por 

meio de oferta de cursos. 

● I Seminário de Planejamento Estratégico da Secretaria 

Municipal de Administração – contou com a participação da 

maioria dos servidores, indicando o setor onde cada um estava 

lotado, sua missão, pontos negativos e positivos, o que culminou em 

estudo do ambiente interno e na colocação de questões estratégicas 

e ações para a solução dos problemas apontados. 

● Programa de Fortalecimento Financeiro do Município com 

Justiça fiscal a serviço da cidadania- buscou essencialmente 

obter o que se entende por justiça fiscal, permitindo, entre outras 

ações, que famílias pobres deixassem de pagar imposto territorial 

urbano, destinando essa economia para suas próprias necessidades. 

● Reforma Fiscal – aprovada pela Câmara Municipal, atualizando os 

valores do m2 de terreno e das edificações; lançamento de mais de 

25 mil unidades imobiliárias que não eram tributadas; 

aproveitamento do valor venal do IPTU como preço mínimo para o 

ITBI e instituição de critérios para estabelecimento da estimativa do 

ISSQN. 

● Seleção Simplificada – com o objetivo de dotar a Prefeitura de 

condições essenciais de funcionamento num momento transitório e 



de início de implantação do novo modelo de gestão, foram ofertadas 

vagas para as funções de Gari, Auxiliar de Serviços Gerais, Vigilante 

e Servente. 

● SICOOB CREDICOOP – Primeira instituição financeira de crédito 

para servidores municipais do Estado da Bahia, criada com o 

incentivo do Governo Participativo, que no primeiro ano de gestão fez 

a cessão do espaço físico, de dois computadores e dois servidores 

com formação superior. Iniciou suas atividades em outubro de 1997 

com 30 sócios fundadores. 

● I Congresso do Orçamento Participativo - aconteceu entre julho 

e setembro de 1997, com participação de 1.345 pessoas. Durante o 

evento foram estabelecidas diretrizes para os seguintes pontos: 

melhoria da arrecadação, celebração de convênios, contenção de 

despesas, prioridade para a educação, saneamento, saúde, 

infraestrutura, emprego e renda. 

● Prefeitura Itinerante – Prefeito e secretariado indo às 

comunidades rurais para ouvir suas reivindicações e sugestões. A 

maioria nunca havia recebido a visita de um prefeito fora dos períodos 

pré-eleitorais. Esses encontros contribuíram para melhor direcionar o 

trabalho da Administração Municipal que passava a conhecer as 

prioridades eleitas por cada comunidade, muitas das quais havia 

décadas esperavam por solução,  a exemplo da Educação, com 

imenso déficit de cursos e de vagas; do transporte, precário; da 

assistência à saúde, praticamente inexistente; melhoria das 

estradas; construção de barragens, coleta de lixo e tantas outras. 

 

1998 

 

●  

● Realização do Censo Funcional dos servidores municipais - 

para colher informações técnicas sobre o corpo funcional, quantificar 

os dados globais da instituição e os dados específicos de cada unidade 



administrativa, proporcionando um melhor direcionamento nos 

trabalhos. O resultado apresentado pelo Censo foi importante 

ferramenta no ajuste da folha de pagamento e no re-enquadramento 

dos servidores ao Plano de Cargos e Vencimentos. 

● Novo Plano de Carreira de Vencimentos (PCV) – a lei 

estabeleceu regras para acesso e progressão dos servidores nas 

carreiras e regulamentou as atividades dos diversos grupos 

funcionais. Um dos pontos destacados neste PCV foi a necessidade 

de realização de concurso público, o que aconteceu no ano seguinte. 

 

1999 

 

● Programa de Valorização e Capacitação do Servidor Público - 

política de capacitação sintonizada com os objetivos do Governo 

Participativo em benefício da estrutura e funcionamento como um 

todo, certificando os participantes dos cursos. 

● Prêmio Gestão Pública e Cidadania – 1999 - conferido à Prefeitura 

de Vitória da Conquista pela Fundação Getúlio Vargas, Fundação Ford 

e o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES 

- pelo Programa de Fortalecimento Financeiro com Justiça Social a 

Serviço da Cidadania. A Administração Municipal concorreu com 971 

inscritos de todo o país, ficando entre as cinco melhores experiências.  

● Projeto de Modernização Tributária – Vitória da Conquista foi uma 

das primeiras entre as 50 cidades brasileiras concorrentes a ter o 

Projeto aprovado pelo BNDES, recebendo recursos no valor de R$ 1 

milhão e 600 mil para modernização, elaboração do novo Código 

Tributário Municipal e melhoria na qualidade do atendimento ao 

contribuinte. 

● Concurso Público Municipal –  

● 1998 - Realizado concurso específico para o magistério, criando 500 

novas vagas.  



● 1999. Concurso para servidores técnico-administrativos, abrindo 

1.900 vagas com demandas para funções que exigiam desde o curso 

de alfabetização a formação superior. Houve, também, aprovação 

para a área de Auditor Fiscal. 

● O último concurso havia sido realizado 25 anos antes.  Como já citado, 

houve o processo de seleção simplificada, em 1997, como medida 

inadiável naquele primeiro momento.  

● Comissão Popular de Acompanhamento do Orçamento Popular 

(COPOP) – Instituída durante o 2º Congresso do Orçamento 

Participativo, integrada por pessoas escolhidas por suas comunidades 

de origem. 

● Criação da Instituição de Microcrédito Produtivo – Banco do 

Povo – com aporte de R$ 150.0000,00 e mais a infraestrutura 

necessária para seu funcionamento. Esse processo somente foi 

concluído no ano de 2000 por atraso na autorização por parte da 

Câmara de Vereadores ao Poder executivo para o aporte dos recursos 

citados. 

 

2000 

 

● III Congresso do Orçamento Participativo – participação do 

senador Eduardo Suplicy - Essa terceira edição aconteceu após 

realização de 48 plenárias que reuniram 3.283 participantes, tendo 

sido eleitos 225 delegados titulares. 

● Programa de Modernização da administração tributária 

(PMAT) – BNDES - Vitória da Conquista foi um dos primeiros 

municípios do Brasil a firmar convênio com o Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) para implantação do 

Programa de Modernização da Administração Tributária e da Gestão 

dos Setores Sociais Básicos. Isto só foi possível graças à recuperação 

econômica que o município começou a demonstrar, a partir de 1997, 

durante a primeira gestão do governo participativo. A liberação no 



valor de R$ 1,603 milhão, do PMAT, financiaram a conclusão da nova 

sede da Secretaria de Finanças - cujo prédio, iniciado em governo 

anterior, teve sua construção interrompida -, além da compra de 

equipamentos de informática, veículos e novo mobiliário. O número 

de terminais de computador para atendimento externo, por exemplo, 

passou de três, em 1996, para 14, em 2000. 

● Lançamento do site da PMVC – Canal Conquista – Ainda, no ano 

2000 o governo municipal lançou o Canal Conquista com endereço 

eletrônico www.pmvc.com.br. Assim, os internautas podiam ter 

acesso a todas as ações e projetos da Administração Municipal além 

de informações detalhadas sobre as secretarias e a possibilidade de 

solicitar serviços online, como a segunda via do IPTU e a Certidão 

Negativa de Débito. 

 

2002 

 

● Agenda 21 - A Conquista do Futuro – fundamentou-se nos 

princípios do Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável (DLIS) 

para responder às demandas e vocações produtivas e sociais de 

Vitória da Conquista. O projeto foi aprovado pelo Fundo Nacional do 

Meio Ambiente FNMA, em maio de 2002. Esta iniciativa federal 

legitimou e consolidou as iniciativas e esforços locais já existentes. 

● 100 Melhores Cidades do Brasil Para trabalhar Você S/A -FGV 

– a pesquisa divulgada pela revista Você S/A, suplemento da revista 

Exame, da Editora Abril, colocou Vitória da Conquista entre as 100 

melhores cidades do Brasil para trabalhar, única da Bahia no ranking. 

Essa posição continuou nos anos subsequentes, 2003 e 2004. Em 

2003, no critério saúde, a Fundação Getúlio Vargas classificou Vitória 

da Conquista como tendo o 5o melhor sistema de saúde do Brasil. 

● IV Congresso do Orçamento Participativo 

 

 

http://www.pmvc.com.br/


2003 

 

●  

● I Congresso da Cidade - Vitória da Conquista –- 

● Durante três dias, de 21 e 24 de agosto, o Governo Participativo 

realizou o I Congresso da Cidade, propiciando aos participantes 

conhecer melhor os principais problemas vivenciados pelos munícipes 

e os projetos, nascidos da participação popular, aprovados em 

resoluções que buscaram pautar a organização de uma nova cidade 

e a construção de um plano de desenvolvimento local, integrado e 

sustentável.  

● Projeto Agenda 21 – Conquista do Futuro - Processo de 

planejamento participativo de um determinado território com a 

implantação de um Fórum específico composto por governo e 

sociedade com a responsabilidade de elaborar um Plano Local de 

Desenvolvimento Sustentável. Assim, em novembro de 2003 foi 

elaborado o documento “A Conquista do Futuro: Cenários para o 

desenvolvimento sustentável”, dentro da proposta da Agenda 21. O 

documento apresenta um resgate da história do município, com 

diversos momentos marcantes, numa perspectiva temporal. Ao fim, 

foram elencados princípios a partir do que a população colocou para 

a construção de um futuro ambientalmente sustentável em Vitória da 

Conquista. 

● I Seminário Municipal da Juventude –  

Aconteceu nos dias 2 e 3 de agosto de 2003 tendo como objetivo 

fomentar o debate acerca de temáticas ligadas à juventude, com 

Mesa Redonda de abertura debatendo o tema "Juventude construindo 

seu espaço". 

● Comissão Municipal da Juventude- formada por 10 membros, 

com o objetivo de promover a integração entre jovens, Governo 

Municipal e demais setores da sociedade. 



● Implantação da Casa da Cidadania- sede própria do Conselho do 

Orçamento Participativo e espaço para atendimento das associações 

de moradores do município. 

● V Congresso do Orçamento Participativo – o encontro contou 

com a participação de 300 delegados que, num clima de exercício 

democrático, elegeram a nova composição do Conselho. 

● Doação de terreno para construção de fábrica de calçados – A 

Prefeitura, por meio da Lei 13/2003, doou uma área de 33.859,36 

m2, no Loteamento Santa Mônica, que fica localizado na BA 263, Km 

01, próximo do Conjunto Habitacional Urbis VI, para instalação da 

fábrica de calçados Dilly. 

 

2004 

● Lei 1.270/2004 – Altera a Estrutura Administrativa da 

Prefeitura Municipal - Por meio da Lei 1.270/2004, a Prefeitura 

Municipal alterou a estrutura administrativa calcada na Lei 421/87. 

Foram extintas as secretarias de Expansão Econômica, de Assuntos 

Distritais e de Planejamento, a Auditoria Geral, o Departamento de 

Cultura, além dos cargos de Secretário Particular do Prefeito e de 

Chefe do Serviço Médico, ficando suas atribuições remanejadas e/ou 

distribuídas para outras Secretarias. 

As atuais Chefias de Divisão passaram a denominar-se Gerências, 

conservando, entretanto, as mesmas funções já existentes ou 

aquelas determinadas pela lei. 

Foram criadas as secretarias de Governo; de Cultura, Turismo, 

Esporte e Lazer e de Agricultura e Desenvolvimento Rural, além da 

Controladoria Geral e da Agência de Desenvolvimento, Trabalho e 

Renda.  

Para compor a Secretária de Governo, foram feitos remanejamentos 

e reajustes: o cargo de Secretário de Planejamento, a Coordenação 



de Planejamento e Programação e a Coordenação de Modernização 

Administrativa e suas respectivas divisões, inclusive os recursos 

orçamentários das respectivas áreas foram transferidos da Secretaria 

de Planejamento. 

O cargo de Secretário de Planejamento passou a ser denominado de 

Secretário de Governo. No âmbito da Secretaria de Governo, foi 

criada a Coordenação do Orçamento Participativo e Mobilização 

Social. 

Para compor a Secretaria de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer, foram 

feitos os seguintes remanejamentos e reajustes: o cargo de 

Secretário Particular do Prefeito foi transferido do Gabinete Civil e 

passou a ser chamado de Secretário de Cultura, Turismo, Esporte e 

Lazer. O departamento de cultura e suas respectivas divisões 

também foram transferidos do Gabinete Civil e passou a se chamar 

Coordenação de Cultura. Transferiu-se da Secretaria de Expansão 

Econômica, o Departamento de Turismo, que passou a ser chamado 

de Coordenação de Turismo e Eventos. Ainda, na Secretaria de 

Cultura, Turismo, Esporte e Lazer, foi criada a Coordenação de 

Esporte e Lazer. 

Para compor a Secretaria de Agricultura e Desenvolvimento Rural, 

foram feitos os seguintes remanejamentos e ajustes: transferiu-se 

da Secretaria de Assuntos Distritais o cargo de Secretário de 

Assuntos Distritais e os recursos orçamentários, previstos naquela 

Secretaria, passando o cargo a denominar-se de Secretário de 

Agricultura e Desenvolvimento Rural. Também foi transferida a 

Coordenação do Interior, que recebeu novo nome Coordenação de 

Infraestrutura e Serviços Rurais. 

Para compor a Controladoria Geral do Município foram feitos os 

seguintes remanejamentos e ajustes: Transferiu-se, da Auditoria 

Geral, o cargo de Auditor Geral, assim como os recursos 



orçamentários previstos naquele Órgão, passando a denominar-se 

Controlador Geral. Na Controladoria Geral do Município, foi criada a 

Coordenação de Auditoria, com o cargo de Coordenador de Auditoria. 

Para compor a Agência de Desenvolvimento, Trabalho e Renda, 

também foram feitos alguns ajustes, entre eles a transferência, da 

Secretaria de Expansão Econômica, o cargo de Secretário de 

Expansão Econômica, assim como os recursos orçamentários 

previstos naquele Órgão, excetuando-se os já transferidos para 

outras Secretarias, passando a denominar-se de Diretor-Presidente. 

Também foi transferida para a Agência de Desenvolvimento, Trabalho 

e Renda, a Coordenação de Assistência à Indústria e Comércio e suas 

respectivas divisões. 

No Gabinete do Prefeito foram criados os cargos de Assessor Especial 

1, 2 e 3, de Assessor de Relações Públicas e Cerimonial e de Ouvidor 

Geral do Município. 

A Assessoria de Comunicação passou a ser denominada de Secretaria 

de Comunicação, preservando as mesmas funções e competências. 

Para a Secretaria de Comunicação foi transferida a Chefia de Divisão 

de Informação ao Público, até então lotada na Secretaria de 

Administração, que passou a denominar-se Gerência de Informação 

ao Público. 

A Secretaria de Finanças passou a ser denominada de Secretaria de 

Finanças e Execução Orçamentária, prevalecendo as mesmas 

competências e atribuições. 

Para a Secretaria de Finanças e Execução Orçamentária foi 

transferida a Coordenação de Classificação e Controle Orçamentário 

da Secretaria de Planejamento, e sua respectiva Divisão, inclusive as 

competências e os recursos orçamentários ali previstos. 



A Coordenação do Trabalho, lotada na Secretaria de Desenvolvimento 

Social, passou a ser denominada de Coordenação de Habitação 

Popular, mantendo os mesmos recursos orçamentários. Também foi 

criada, na Secretaria de Desenvolvimento Social, a Coordenação de 

Políticas Especiais de Inclusão Social e ligada a esta coordenação a 

Gerência de Segurança Alimentar e Combate à Fome. 

O cargo de Assessor Especial de Compras que outrora pertencia a 

Secretaria de Administração foi transferido para a Secretaria de 

Desenvolvimento Social, passando a denominar-se Coordenação de 

Assistência à Criança e ao Adolescente. 

● Realização do Programa de Alfabetização para Servidores – 

com a realização do censo funcional foi verificado que cerca de 200 

servidores não eram alfabetizados. Com adesão de 145 servidores, 

as aulas foram iniciadas em julho de 2004. 

● Criação do Núcleo de Promoção da Igualdade Racial – criado 

em 2004 e vinculado, primeiramente, à Secretaria de Governo. Em 

2008, o Programa passa para Coordenação das Políticas de Inclusão 

Social da Secretaria de Desenvolvimento Social. Em 2014, 

entendendo a transversalidade dessa importante política, e, também, 

por solicitação dos integrantes do Núcleo, o Governo Municipal liga-o 

ao Gabinete Civil, com atribuição de Coordenação, o que lhe confere 

uma maior autonomia. 

● VI Congresso do Orçamento Participativo - Após o V congresso, 

realizado em agosto de 2004, o Conselho do Orçamento Participativo 

foi ampliado de 96 para 163 membros, numa demonstração da força 

crescente do OP tanto nas proposições quanto no acompanhamento 

da execução das ações e obras eleitas como prioritárias por cada 

comunidade. Nesse ano, realizou-se, também, a Caravana Municipal 

da Cidadania. 



● Concurso Público para Professores – Realizado em dezembro de 

2004, quando foram ofertadas 150 vagas para professor nível I (1ª 

a 4ª séries) e 216 vagas para professor nível IV (5ª a 8ª séries). 

● Ouvidoria Geral do Município - Criada em 2004 e regulamentada 

em 2009 - é um canal direto entre a Administração Municipal e a 

população usuária dos serviços públicos, além dos servidores 

municipais. Reclamações, denúncias, elogios, sugestões, críticas ou 

pedidos de informações são dirigidos a sua equipe, e têm, 

rotineiramente, encontrado resposta em forma de encaminhamentos, 

soluções e esclarecimento de dúvidas. 

● A comunidade Quilombola Velame foi reconhecida e 

certificada pela Fundação Cultural Palmares (FCP) do 

Ministério da Cultura – o processo de regularização territorial das 

comunidades remanescentes de quilombo se inicia quando da 

emissão da Certidão pela Fundação Cultural Palmares. 

 

2005 

 

● Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional –  

responsável pelos exames de admissão, por demissões e pelo 

atendimento aos servidores que apresentem problemas de saúde 

relacionados à atividade profissional 

● Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – avalia a 

concessão de adicionais de insalubridade e periculosidade 

concernente aos servidores, após visita do técnico ao local de 

trabalho e emissão do laudo. 

● Programa de Arrendamento Residencial (PAR)- criado pelo 

Governo Federal, a Prefeitura e a Caixa Econômica Federal firmaram 

parceria para possibilitar financiamento com vistas à construção de 



696 residências para servidores municipais em terreno doado pela 

Prefeitura no bairro Boa Vista. 

● II Seminário Remanescente Quilombolas- 

● Implantação do Conselho Municipal dos Quilombolas- 

● Implantação da Controladoria Geral do Município – com a 

finalidade de controlar e divulgar, interna e externamente, os limites 

constitucionais da aplicação de recursos na Saúde e Educação, 

demonstrando, nessas áreas, a situação de adimplência do Município, 

condição necessária para convênios e parcerias com o Governo 

Federal. 

 

2006 

 

● VII Congresso do OP – 2006 - o número de participantes nas 

plenárias chegou a 2.652 pessoas, sendo eleitos 333 delegados. Em 

2007 ocorreram os Fóruns de Delegados, com participantes de várias 

regiões, e uma plenária final para um “balanço geral do governo”, 

momento em que se discutiu e aprovou a Lei do Orçamento Anual. 

● Doação de terreno localizado na BA-247 (sentido Barra do Choça) 

para construção do novo Complexo Penal do Estado – Nilton 

Gonçalves. Essa obra foi finalizada no segundo semestre de 2016. 

 

2007 

 

● Doação de terreno na Av. Olívia Flores para construção do 

prédio da Justiça Federal – Subseção de Vitória da Conquista, 

inaugurado em janeiro de 2012. Nessa data houve também a 

instalação da 2ª Vara da Justiça Federal na região, abrangendo a 

população de Vitória da Conquista e de outros 33 municípios vizinhos, 

somando mais de um milhão de habitantes. 



● Lançamento da segunda edição da “Agenda 21” - Em 2007, foi 

publicada a segunda edição da “Agenda 21, A Conquista do Futuro: 

diretrizes de ação para o desenvolvimento sustentável”.  

● III Conferência Municipal da Cidade - 10 e 11 de agosto de 2007. 

Além dos movimentos sociais, entidades e instituições públicas, toda 

a sociedade foi convidada a participar na formulação das políticas 

públicas para o desenvolvimento da cidade. 

Foram escolhidos 11 representantes de Vitória da Conquista para a 

Conferência Estadual das Cidades, realizada em Salvador. Nesses 

encontros foram apresentadas propostas para a 3ª Conferência 

Nacional, em Brasília, de 25 a 29 de novembro. O lema dessas 

conferências nos três níveis de governo foi “Desenvolvimento Urbano 

com Participação Popular e justiça Social”, e, como tema: “Avançando 

na Gestão Democrática das Cidades”. 

 

● Programa Bolsa de Estudo Social Ampliado para servidores 

municipais – 15 bolsas - A Prefeitura de Vitória da Conquista abriu, 

em janeiro de 2007, inscrições para a seleção de Bolsas Sociais para 

os servidores municipais do quadro permanente para o ano letivo 

2007. 

● Concurso público – Por meio do Edital 01/2007, a Prefeitura 

Municipal de Vitória da Conquista divulgou mais um concurso público. 

Na ocasião, foram ofertadas 1.648 vagas, distribuídas em todos os 

níveis de escolaridade. As provas foram realizadas no dia 16 de 

dezembro de 2007. 

● Novo Código Tributário Municipal - disciplinando algumas 

isenções já existentes na legislação e regulamentando o Imposto 

Sobre Serviços de Qualquer Natureza. 

 

 

2008 

 



● Prêmio Município Mais Dinâmico do Brasil – recebido do jornal 

Gazeta Mercantil no Atlas do Mercado Brasileiro. Entre os 300 

municípios do ranking feito pelo Atlas, Vitória da Conquista ficou 

em 10o lugar. Com 308 mil habitantes, à época, Vitória da 

Conquista deu o maior salto no ranking entre os 10 primeiros 

colocados, passando da 252ª posição, em 2007, para a 10ª em 

2008. Os 10 primeiros colocados no ranking geral, por ordem, 

foram: Ananindeua (Pará), Macaé (RJ), Aparecida de Goiânia 

(GO), Sumaré (SP), Balneário Camboriú (SC), Vinhedo (SP), 

Indaiatuba (SP), Hortolândia (SP), Valparaíso de Goiás (GO) e 

Vitória da Conquista (BA). 

 

● Centros Digitais de Cidadania (CDC) - Em 2008, a Biblioteca 

Municipal José de Sá Nunes foi um dos espaços a receber o Centro 

Digital de Cidadania (CDC). Além de 10 computadores, o local 

recebeu uma impressora, um quadro e um servidor de rede com 

softwares livres conectados à Internet. O equipamento faz parte 

da política de inclusão sócio digital do Governo do Estado por meio 

da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação (SECTI), em 

parceria com a Prefeitura de Vitória da Conquista, com o objetivo 

de possibilitar às comunidades o acesso às tecnologias de 

comunicação e informação por meio da internet, além de um 

conjunto de programas e softwares, possibilitando a geração de 

serviços considerados relevantes para a comunidade local, como: 

educação ambiental, informações sobre geração de trabalho e 

renda, capacitação profissional etc. Em Vitória da Conquista, 

espaços como a Secretaria Municipal de Trabalho, Renda e 

Desenvolvimento Econômico (Semtre) e a Rede de Atenção e 

Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente também contam 

com CDCs. 



● VIII Congresso do Orçamento Participativo - Realizado em 

2008, contou com a participação de 3.550 pessoas durante as 

plenárias que elegeram 535 delegados, quando foram 

apresentadas demandas nos seguintes eixos: Infraestrutura 

Urbana; Infraestrutura Rural; Desenvolvimento Econômico 

Sustentável; Saúde; Educação e Cultura; Desenvolvimento Social, 

Habitação, Esporte e Lazer. 

● Lançamento da revista sobre Economia & Sociedade – ADTR 

- 14 de novembro de 2008, dentro da programação dos 168 anos 

de emancipação política de Vitória da Conquista. A Agência de 

Desenvolvimento, Trabalho e Renda (ADTR) lançou a Revista 

Economia & Sociedade, uma publicação periódica, técnico-

científica, com a finalidade de analisar questões socioeconômicas 

do município, além de abrir espaço para as publicações dos 

estudos acadêmicos das instituições de ensino e pesquisa da nossa 

região. 

● Reconhecimento da comunidade Baixão como 

remanescente Quilombola 

● Reconhecimento da Lagoa de Maria Clemência como 

comunidade Quilombola 

● Reconhecimento da comunidade Lagoa dos Patos como 

Quilombola 

 

2009 

 

● Programa de Recuperação Fiscal - REFIS – Adesão de 6 mil 

contribuintes – instituído por meio da Lei Municipal nº 1.624/2009 

com o objetivo de promover a regularização de débitos fiscais 

provenientes de IPTU, ISSQN, Taxas, Contribuição de Melhoria e 

Preços Públicos devidamente inscritos na Dívida Ativa até 30 de maio 

de 2009. 



Com o REFIS, os débitos fiscais poderiam ser pagos em parcelamento 

de até 60 meses, em prestações sucessivas e iguais, com dispensa 

de juros e multas gerados a partir da inscrição do débito na Dívida 

Ativa, descontos esses que variavam de 50% a 100%. 

● Cidade Digital - Em setembro de 2009 o secretário de Ciência, 

Tecnologia e Inovação da Bahia (Secti), Eduardo Ramos, se 

encontrou com o prefeito de Vitória da Conquista, Guilherme 

Menezes, para discutir os detalhes da implantação do programa 

Cidade Digital no município. Na época, o projeto aguardava liberação 

de verbas do Governo Federal. Segundo divulgado, a infraestrutura 

necessária seria implantada na cidade e permitiria o acesso a diversos 

serviços de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) por 

órgãos públicos, como escolas e hospitais da zona urbana e, 

posteriormente, na zona rural. Como esses recursos não foram 

liberados, e, após longa espera, o prefeito decidiu implantar o 

programa com recursos próprios, a partir de 2011, na área urbana, 

e já com projeto piloto para a zona rural. 

● Emenda Parlamentar – iniciativa pioneira nos municípios do país, 

o governo municipal apresentou aos vereadores a oportunidade de 

indicar na Lei Orçamentária recursos, inicialmente, de R$ 100 mil 

reais para cada mandato, a serem destinados a obras e serviços, com 

o compromisso do governo de buscar as condições para sua 

execução. 

● II Fórum de Delegados do Orçamento Participativo 

● II Conferência de Promoção da Igualdade Racial - Vitória da 

Conquista foi um dos municípios baianos que sediaram as 

conferências municipais de Promoção da Igualdade Racial visando a 

construção de Planos Municipais de Promoção da Igualdade Racial. 

● Curso de Formação de Lideranças Quilombolas - A Prefeitura 

Municipal de Vitória da Conquista, por meio do Núcleo de Promoção 

da Igualdade Racial, em parceria com a Secretaria Estadual de 

Políticas de Promoção da Igualdade Racial - Seppir, com apoio do 



Conselho Regional de Comunidades Quilombolas, promoveu entre os 

dias 1º e 2 e 15 e 17 de abril de 2009 o curso de Formação de 

Lideranças Quilombolas. Entre as temáticas abordadas: o Racismo 

Institucional, as Políticas de Promoção da Igualdade Racial e os 

direitos das Comunidades Quilombolas. 

O treinamento também contou com atividades especificamente 

voltadas a lideranças de 40 comunidades quilombolas de Vitória da 

Conquista e região para a capacitação técnica, formação em direitos 

quilombolas e controle social das políticas públicas além de 

seminários com juventude e mulheres quilombolas. 

 

● I Encontro da Juventude Quilombola de Vitória da Conquista – 

reuniu 150 jovens quilombolas de 36 comunidades da Região 

Sudoeste, e teve como foco a integração, formação política, 

confraternização e estreitamento de laços entre essas comunidades. 

● Pré-vestibular Quilombola – mobiliza, prepara e oferece suporte 

a centenas de jovens de comunidades quilombolas do território de 

Vitória da Conquista para os vestibulares de universidades públicas e 

para o Enem. O projeto foi desenvolvido como uma Política Pública 

de Promoção da Igualdade Racial do Governo Participativo em 

parceria com organizações comunitárias e institucionais. 

● Criação da Secretaria da Transparência e do Controle - em 

2009, com as seguintes atribuições: elaborar e acompanhar a 

execução de projetos; manter interlocução com conselhos, Poder 

Legislativo, movimentos sociais e sociedade civil; prestar contas das 

ações do governo de forma permanente; atualizar o Portal da 

Transparência Municipal, além de promover a implantação do 

Sistema de Controle Interno Integrado. 

 

2010 

● Prêmio 100 Cidade Mais Sustentáveis do País da Associação 

Nacional de Prefeitos (ANPV) – concedido aos gestores que 



melhor cuidaram do dinheiro público, com boas práticas 

administrativas, sustentabilidade urbana, valorização do 

funcionalismo municipal, realizando boa gestão da saúde e da 

educação. 

● Prêmio Camélia da Liberdade, concedido pelo Centro de 

Articulação de Populações Marginalizadas - Ceap para o Pré-

Vestibular Quilombola – 2010. Pela primeira vez o Prêmio 

Igualdade Racial, de abrangência nacional, é entregue pela ONG Criar 

Brasil em parceria com a Secretaria de Políticas de Promoção da 

Igualdade Racial – Seppir. Modalidade: Empresas e Experiências 

Educacionais. Esse prêmio foi conquistado mais uma vez em 2015. 

 

● III Fórum do Orçamento Participativo - Em 24 de julho de 2010 

mais de 400 delegados do OP, representando bairros e povoados 

rurais, se reuniram, no Instituto Federal da Bahia – IFBA, com o 

Prefeito Municipal, Secretários, autoridades convidadas do Judiciário 

Estadual e Ministério Público, representantes de outras entidades, 

durante todo o dia. Após a saudação das autoridades, os delegados 

apresentaram novas demandas de suas comunidades, e, a seguir, foi 

feita avaliação das ações e obras já realizadas por indicação do OP, 

bem como análise das pendências e suas justificativas por parte do 

governo municipal. 

 

2011 

 

●  IX Congresso do Orçamento Participativo – OP, realizado com 

a participação de 531 delegados e suplentes eleitos nas plenárias 

regionais ocorridas em localidades da zona urbana e zona rural. Os 

trabalhos foram divididos em seis eixos: Agricultura; Saúde; 

Educação; Agência de Desenvolvimento, Trabalho e Renda (ADTR); 



Meio Ambiente; Cultura, Esporte e Lazer; Desenvolvimento Social; 

Infraestrutura Urbana e Serviço. 

● Portal da Transparência – possibilitando o acompanhamento pelo 

endereço eletrônico http://vitoriadaconquista-ba.portaltp.com.br à 

população sobre a aplicação dos recursos públicos, com informações 

detalhadas de convênios, despesas e receitas, além de decretos, leis 

municipais, estaduais, federais e projetos de lei. 

● Implantação do projeto piloto Cidade Digital no povoado do 

Xavier. A partir do laboratório de informática da unidade escolar local 

foi instalado um ponto de acesso à internet para aquela comunidade. 

Com essa iniciativa, diversos habitantes do povoado tiveram, 

inclusive, a oportunidade de se matricular em cursos de nível superior 

pelo Sistema de Ensino a Distância. Essa experiência nasceu da 

organização da própria comunidade quando, em reunião com o 

prefeito, solicitou esse avanço. Foi, também, instalado um provedor 

comunitário e oferecida a oportunidade para pessoas da comunidade 

se capacitarem no Núcleo de Tecnologia da Informação da Prefeitura 

Municipal. 

 

● Conselho Municipal de Políticas de Promoção da Igualdade 

Racial – Comppir - Apesar da Lei que criou o Conselho Municipal de 

Políticas de Promoção da Igualdade Racial ter sido aprovada pela 

Câmara Municipal de Vereadores em 2013, as atividades do conselho 

tiveram início em 2011 com a responsabilidade de propor, na esfera 

municipal, políticas de promoção da igualdade racial. Além disso, 

exerce o controle social sobre as políticas de promoção da igualdade 

racial desenvolvidas pelo Município. 

O Comppir é composto de forma paritária por 26 membros titulares, 

com representantes do Poder Público e da sociedade organizada, 

garantindo acesso às comunidades quilombolas, grupos de capoeira, 

Hip-Hop, Casas de Santos, Pastoral Afro, baianas de acarajé, 

http://vitoriadaconquista-ba.portaltp.com.br/


comunidades indígenas de Vitória da Conquista e representantes do 

Movimento de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais. 

● Programa Acolher - elaborado em setembro de 2011 a partir das 

necessidades constatadas pela equipe de Recursos Humanos da 

Prefeitura Municipal com a finalidade de ouvir o servidor municipal 

quanto a suas expectativas, frustrações, dificuldade de adaptação no 

seu setor de trabalho e ajudá-lo quando necessário. Entre os 

objetivos do programa está a realização de pesquisas qualitativas e 

quantitativas sobre motivação, produtividade, atuação no cargo, 

qualidade do atendimento, entre outros, além da promoção de 

seminários para os gestores da administração direta e indireta, com 

foco na humanização e importância da valorização do servidor, ou 

seja: cuidar de quem cuida. 

● Programa Municipal Territórios da Cidadania – o programa 

combinava diferentes ações dos Governos Municipal, Estadual e 

Federal, buscando a realização de um trabalho integrado entre as 

diversas secretarias. O Programa dividiu o município em 12 

territórios, observando critérios sociocultural, econômico e 

ambiental. 

 

2012 

 

● Assinatura do Pacto pela Juventude – Em 22 de setembro de 

2012 O Governo Municipal assumiu o compromisso de executar ações 

específicas voltadas para a juventude em temas como saúde, 

comunicação, acessibilidade, inclusão digital, entre outros. Foi criado 

o Seminário da Juventude, que atraiu grande número de jovens do 

Estado e de outras regiões do país para participar de suas oficinas, 

debates e palestras com artistas, a exemplo de Arnaldo Antunes, e 

de outras personalidades, entre as quais o Professor Leonardo Boff, 

responsável pela palestra de abertura da primeira edição. Para o ano 

seguinte, o Seminário teve na palestra de abertura o escritor Ariano 



Suassuna, que apresentou sua concorridíssima Aula Espetáculo.  A 

abertura da terceira edição ficou a cargo do jornalista Paulo Henrique 

Amorim. Em suas três edições, o Seminário da Juventude mostrou a 

importância da interação governo e sociedade, com todos os seus 

segmentos, e, no caso particular, com o público jovem, embora 

pessoas de todas as faixas etárias marcassem, ali, presença e 

participação. O governo municipal implantou, também, em parceria 

com o governo federal, o espaço Estação Juventude e a construção 

de duas Praças da Juventude, além de outras importantes ações.   

● Estatuto e Plano de Carreira dos Profissionais do Magistério 

Municipal e o Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos 

Municipais - Em dezembro de 2012 o Governo Municipal 

encaminhou à Câmara de Vereadores novo Plano de Carreira e 

Remuneração dos Servidores, Estatuto e Plano de Carreira dos 

Profissionais do Magistério e o Regime Jurídico Único. Foram 

importantes avanços, como o descongelamento da tabela e a 

reestruturação da carreira dos servidores, antigas reivindicações da 

categoria, além da ampliação da licença maternidade de 120 para 

180 dias e licença paternidade de 5 para 7 dias. Foi instituída, 

também, a licença monográfica de 45 dias. Para os profissionais do 

magistério foram mantidas garantias como a eleição para diretores e 

vice-diretores das escolas municipais, o percentual de incentivo à 

qualificação profissional, com gratificação de 30% sobre o 

vencimento para professores com especialização e mestrado. 

●  

● Reconhecimento da comunidade quilombola Barreiro do Rio 

Pardo - No último dia de 2012 a Fundação Cultural Palmares 

reconheceu como quilombola (remanescente de escravos) a 

comunidade de Barreiro do Rio Pardo, à época, com 38 famílias. Com 

a titulação, o município passou a ter 26 comunidades quilombolas 

reconhecidas e integradas ao Programa Brasil Quilombola, com 

acesso a transferência de recursos para a realização de projetos de 



desenvolvimento econômico e social, e valorização e preservação dos 

costumes, da memória e da cultura local.  

 

 

 

 

2013 

 

 

● Criação da Coordenação Municipal da Juventude –  

Lei nº 1.873 de 03 de janeiro de 2013 - que também cria a Secretaria Municipal 

do Trabalho, Renda e Desenvolvimento Econômico -Semtre. À Coordenação 

Municipal da Juventude compete, segundo o Artigo 10, assumir 

responsabilidades na formulação e implantação das políticas públicas para a 

juventude, inclusive acompanhar programas das esferas Estadual e Federal. 

● Assinatura do convênio para a construção do novo aeroporto 

de Vitória da Conquista - O Governador Jaques Wagner e o Ministro 

da Defesa Celso Amorim assinaram, no dia 10 de janeiro de 2013, o 

convênio para construção do novo aeroporto de Vitória da Conquista 

numa área de 616 hectares, a 8,5 km do centro da cidade, às 

margens da BR-116. A solenidade contou, a convite do Governo do 

Estado, com a presença do prefeito de Vitória da Conquista, 

Guilherme Menezes, cujo governo participou de importantes etapas 

para a consecução daquela obra, inclusive, por diversas vezes, indo 

a Brasília buscar apoio junto ao Governo Federal, em especial na 

Secretaria de Aviação Civil, para agilização na abertura da licitação, 

que ficou a cargo do governo da Bahia. Em 2009, o governo municipal 

reiterou ao Governador do Estado, em documento assinado pelo 

prefeito e por todos os vereadores, a necessidade de Vitória da 

Conquista ter um novo aeroporto em local apropriado e com a 

infraestrutura compatível com as novas demandas. O Governo 



Municipal participou, também, das negociações para retirada de 

empreendimentos existentes na área, ao final escolhida, por 

exercerem, principalmente, atração de aves. Esteve presente, 

também, em reuniões com o Inema, Derba, Infraero, Cenipa, 

Ministério Público, assumindo responsabilidades quanto à fiscalização 

do funcionamento do Aterro Sanitário Municipal e do Frigorífico 

Municipal, terceirizado, ambos dentro do raio de constante vigilância 

para a segurança de pousos e decolagens.  

● Com a decisão do Governo Federal pela construção do novo 

aeroporto, o prefeito Guilherme Menezes encaminhou ao Tenente 

Brigadeiro do Ar, Juniti Saito, Comandante da Aeronáutica, o of. 

154/2013, solicitando o retorno da área, onde foi construído o 

aeroporto Pedro Otacílio de Figueiredo, ao patrimônio do Município, 

após sua desativação. Aquela área foi passada pelo Município ao 

Ministério da Aeronáutica por meio de escritura pública de doação 

datada de 24/8/1954. Em 2015, o prefeito reiterou, em audiência 

com o então Ministro da Defesa, Jacques Wagner, aquela solicitação, 

detalhada no of. 124/2015. 

● Em 17 de agosto de 2016, o prefeito Guilherme Menezes recebeu a 

visita dos oficiais da Força Aérea Brasileira, os subtenentes Joelson e 

Paulo, do 2º Comando Aéreo, sediado em Recife-PE, para tratar do 

processo da devolução solicitada. A reunião aconteceu em espaço do 

Centro de Educação e Cultura Glauber Rocha da qual participaram, 

também, o Major PM Berlink, a Secretária Municipal de Infraestrutura 

Urbana Débora Cristiane Rocha, o Secretário Municipal de Cultura 

Nagib Barroso e a Secretária do Gabinete do Prefeito Talita Nobre 

Pessoa. 

● Criação do Distrito Aeroportuário – Em   26/12/2016 foi publicada 

no Diário Oficial do Município a Lei Complementar nº 2.116, de 

autoria do Executivo Municipal, que cria o novo Distrito e regulamenta 

o uso e a ocupação do solo no entorno do novo aeroporto, Glauber 



Rocha.  O Projeto foi votado e aprovado pela Câmara de Vereadores, 

sendo o texto sancionado pelo prefeito Guilherme Menezes. 

●  

● Projeto de Implantação e Manutenção das Cidades 

Digitais/Ministério das Comunicações - No início de 2013, Vitória 

da Conquista foi um dos 80 municípios brasileiros contemplados com 

o projeto Cidades Digitais, do Ministério das Comunicações. O acordo 

de cooperação técnica com o Ministério das Comunicações foi firmado 

no dia 29 de janeiro, em Brasília. A iniciativa potencializou o projeto 

previamente viabilizado no município, permitindo a implantação de 

aplicativos para melhorar a gestão e o acesso da comunidade aos 

serviços públicos. Além disso, foi ofertado sinal de internet gratuito 

em espaços de grande circulação, a exemplo de escolas e algumas 

praças. 

Nessa etapa, houve parceria entre a Prefeitura, a Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia - Uesb, a Universidade Federal da 

Bahia - Ufba e o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

da Bahia Ifba.  

● V Conferência Municipal das Cidades – ocorrida nos dias 26 e 27 

de abril de 2013 com o tema “Quem muda a cidade somos nós: 

reforma urbana já! ”. O evento permitiu diálogo direto com a 

população quanto a avanços já em curso no contexto dos temas 

colocados e metas futuras para a cidade, além de ser etapa 

preparatória para debate mais amplo na fase estadual e, sobretudo, 

na nacional. 

A 5ª Conferência das Cidades debateu, sobretudo, a construção da 

Política e do Sistema Nacional de Desenvolvimento Urbano (PNDU); 

a revisão da Lei 6.766/1979, que trata de mecanismos que orientam 

o parcelamento do solo para fins urbanos – conhecida como a Lei de 

Responsabilidade Territorial Urbana –; os avanços da Política 

Nacional de Mobilidade Urbana, aprovada em 2012; a elaboração dos 



planos locais de mobilidade e a implementação do Plano Nacional de 

Saneamento Básico -  Plansab. 

● Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência – 

“Viver sem Limite”, aderido por Vitória da Conquista em 5 de 

setembro de 2013. Quando criado, o plano visava atender 45,6 

milhões de brasileiros com algum tipo de deficiência, e já previa a 

assistência desde o nascimento da criança com diagnóstico precoce, 

condições de acessibilidade nas escolas e no ambiente doméstico. A 

meta era a estruturação de uma rede de assistência nos municípios. 

Vale notar que o Governo Participativo já estava afinado com a 

essência desse Programa, desde sua primeira gestão, com a 

implantação do Hospital Materno-Infantil Esaú Matos, 

disponibilizando cuidados no pré-natal, durante o parto, UTI 

neonatal, Banco de Leite, estimulação precoce, e, após alta 

hospitalar, o acompanhamento no Centro Municipal de Reabilitação 

Física – CEMERF – que atende, também, pessoas com deficiências em 

qualquer fase da vida.     

● Orçamento digital participativo – lançado em 3 de maio de 2013, 

pelo Governo Municipal, como mais um estímulo importante à 

participação popular nas atividades do Poder Executivo. Com isso, a 

população teve oportunidade de indicar, naquele ano, a construção 

de creches, quadras poliesportivas ou postos de saúde, bem como a 

localidade a ser beneficiada. O Governo Municipal se comprometeu, 

naquele ano, a executar prioritariamente as duas obras mais votadas, 

sendo uma no lado oeste da cidade e outra no lado leste. 

● Entrega do Salão Comunitário da Urbis V – O Governo Municipal, 

em 6 de outubro de 2013, entregou àquela comunidade esse salão 

com capacidade para 150 pessoas, contando ainda com dois 

sanitários públicos. 

● Concurso Público – Por intermédio do Edital nº 01/2013, em 12 de 

agosto de 2013, foi aberto o processo para preenchimento de 1.148 

vagas, abrangendo 86 cargos nos níveis Fundamental, Médio, Técnico 



e Superior.  As provas objetivas foram aplicadas no dia 3 de 

novembro de 2013 e os resultados finais e classificação dos 

candidatos divulgados no dia 26 de fevereiro de 2014. 

 

2014 

● Vitória da Conquista uma das 100 cidades melhores para se 

viver no Brasil – o reconhecimento veio da Delta Economics & 

Finance e divulgado pelo site da revista América Economia, que 

realizou o Índice das Melhores e Maiores Cidades Brasileiras – BCI 

100. Vitória da Conquista alcançou a 95o posição. Segundo a América 

Economía, as informações utilizadas foram coletadas entre agosto e 

setembro de 2014, provenientes de fontes primárias obtidas da 

administração pública bem como de outros órgãos e instituições 

governamentais e disponibilizadas pelas seguintes fontes: Atlas do 

Desenvolvimento Humano do Brasil 2013, uma iniciativa conjunta do 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud); 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e da Fundação João 

Pinheiro (FJP); Ministério das Comunicações, Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), Secretaria do Tesouro Nacional (STN), 

Ministério da Fazenda, Secretaria Nacional da Juventude (SNJ), 

Secretaria Geral da Presidência da República, Conselho Federal de 

Medicina e Conselho Federal de Odontologia. 

 

● Programa Cidades Digitais, desenvolvido pelo Governo 

Federal – visando interligar os órgãos públicos municipais por meio 

da internet, com a implantação de aplicativos, dando à gestão mais 

eficiência e, à comunidade, acesso mais rápido aos serviços públicos. 

●  O Ministério das Comunicações (MiniCom) escolheu Vitória da 

Conquista para a cerimônia de lançamento do Programa no âmbito 

do Estado da Bahia, no dia 29 de maio de 2014. Presente ao evento 

o próprio Ministro das Comunicações, Paulo Bernardo Silva, além da 



Secretária de Inclusão Digital do Ministério, Lygia Pupatto, do prefeito 

Guilherme Menezes, outras autoridades e grande afluência de 

público. Apenas 80 municípios brasileiros foram contemplados. Com 

essa iniciativa, nossa cidade ganhou 24 quilômetros de fibra ótica, o 

que permitiu a instalação de 17 Pontos de Acessos Governamentais 

(PAG).  

● O Ministério das Comunicações elogiou o fato de, desde 2011, Vitória 

da Conquista ter iniciado o projeto Cidade Digital, com recursos 

próprios, via rádio, inclusive na zona rural.  

● Coordenação de Promoção de Igualdade Racial (COOPIR) - Em 

10 de dezembro de 2014 o prefeito Guilherme Menezes sancionou a 

Lei nº 024/2014 que criou a Coordenação da Igualdade Racial. 

 

2015 

 

● Prêmio Camélia da Liberdade, concedido pelo Centro de 

Articulação de Populações Marginalizadas (Ceap) ao curso 

Pré-Vestibular Quilombola – ocorrido no dia 25 de março de 2015. 

A cerimônia de premiação aconteceu na casa de espetáculos Vivo Rio, 

no Rio de Janeiro. Essa iniciativa vitoriosa, numa parceria entre a 

Prefeitura de Vitória da Conquista, por meio da Coordenação da 

Igualdade Racial e outros setores do Governo, o Conselho das 

Associações Quilombolas do Território, já contabilizava, à época, mais 

de 200 aprovações de jovens ao Ensino Superior. 

● III Seminário de Mulheres Negras e Quilombolas - Promovido 

pela Prefeitura de Vitória da Conquista, por meio da Coordenação de 

Promoção da Igualdade Racial, com discussões e reflexões nascidas 

da realidade do dia-a-dia das mulheres negras com vistas à sua 

autoafirmação, inclusive como superação aos efeitos do preconceito 

racial e de gênero. 



 

2016 

 

O ano de 2016 trouxe para o País, e em particular para os municípios, 

novos desafios que se agravaram com o Golpe que retirou da 

Presidência da República a Presidenta Dilma Rousseff, com 

repercussões desastrosas na Economia e graves consequências nas 

finanças públicas. 

Nesse quadro de incertezas, o governo municipal adotou medidas 

preventivas - incluindo o congelamento dos salários do prefeito, vice-

prefeito e secretários municipais -, para evitar sobressaltos nas 

contas. Assim, o Governo Participativo chegou ao fim de seu quinto 

mandato, passando a Administração Municipal à nova gestão, por 

meio de uma transição sem traumas, em condições de 

governabilidade, com funcionamento de todos os serviços, a folha de 

pagamentos em dia e um saldo financeiro de R$54.907.682,02. 

Abatendo-se os valores para quitar restos a pagar, ainda restou um 

saldo positivo no valor de R$31.272.273,41, dos quais 

R$5.533.133,63 na fonte 00. 

  

Vale lembrar que nesse ano de 2016 o Governo Municipal investiu no 

Sistema Único de Saúde - SUS  26% de sua receita, correspondendo 

a cerca de R$67 milhões - o valor mínimo exigido é de 15%. Na 

Educação, o investimento foi de 26%, equivalentes a R$35 milhões. 

 

 

● Prêmio de Gestão em Saneamento – instituído 

pelo Instituto Trata Brasil – conquistado pelo Governo 

Participativo por suas ações referentes ao saneamento básico – 

abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, economia de 

água, drenagem pluvial, coleta e destinação final do lixo - num 



ranking nacional. Divulgado em março de 2016, 

o Instituto Trata Brasil destacou Vitória da Conquista por ser a cidade 

melhor avaliada entre as cidades do Norte e Nordeste do País, e à 

frente, também, de capitais como Belo Horizonte (MG), Brasília (DF) 

e Salvador (BA). O Prefeito Guilherme Menezes foi a São Paulo 

atendendo a convite da direção daquele Instituto para receber o 

troféu referente a essa conquista. 

● Instalação dos Instrumentos de Gestão Arquivística -  Tabela 

de Temporalidade, Instrução Normativa e Regimento Interno, 

viabilizando as atribuições do Arquivo Público Municipal. 

 

Cultura, Turismo, Esporte e Lazer 

 

 

Natal da Cidade 

Idealizado em 1997 pelo governo participativo, o Natal da Cidade tem sido 

um marco nos eventos comemorativos públicos de Vitória da Conquista, 

homenageando, desde o primeiro ano, os representantes mais legítimos 

das tradições populares natalinas, a exemplo dos Ternos de Reis, que ainda 

resistiam dispersos nos bairros e na imensa zona rural deste município. 

Seus instrumentos enfeitados, sua indumentária multicor, suas vozes em 

coro encontraram naquele ano, no centro da cidade, um ambiente propício 

e acolhedor às suas manifestações. Ali estava, também, o presépio 

retratando a manjedoura com suas figuras e os elementos sagrados sob 

uma iluminação de surpreendente beleza. A população aprovava o que via, 

interagindo, aplaudindo, festejando. Presentes, também, artistas locais e 

convidados trazendo para o palco principal o canto coral, a música sinfônica 

e o melhor da música brasileira.  



A emoção comum que se percebia ali era a de que o Natal estava sendo 

celebrado na cidade de uma forma diferente, agregando pessoas do 

município e de outras regiões num festejo em que trabalhadores da cidade 

e do campo, muitos dos quais desempregados, compartilhavam nas suas 

Folias de Reis as atenções do público com artistas de referência e 

reconhecimento, inclusive,  internacional. 

Novos Valores 

Vitória da Conquista percebeu, naquele ano de 1997, que havia em curso 

uma inversão de valores a partir dos primeiros dias do ano com ações 

precisas e consequentes, a começar pela recuperação da credibilidade do 

governo municipal e de seus servidores. Honrar compromissos assumidos 

a partir de então passou a ser a regra. Inclusive, a palavra “promessa”, já 

tão desgastada por uma política que visava apenas vitória eleitoral a 

qualquer preço, foi deixada de lado. Isso despertou na população a vontade 

de participar, de ajudar o governo na construção de soluções, e essa opção 

se manifestou em cinco vitórias eleitorais consecutivas, um fato novo na 

história política de Vitória da Conquista. 

Os encontros de trabalho e de planejamento com a participação das 

comunidades rurais, em particular, deram conta, também, de outras 

tradições e celebrações que vinham desaparecendo a exemplo do Pilão de 

Aroeira do Campo Formoso, das Fazedeiras de Panelas do Ribeirão dos 

Paneleiros, das Casas de Farinha Tradicionais dos Campinhos e Simão, das 

fabriquetas de biscoitos, do reisado mirim da comunidade Lagoa de 

Melquíades, e tantas outras expressões.  

Nos anos que se seguiram, o Natal da Cidade manteve o seu nível de 

qualidade trazendo nomes importantes do cenário da música nacional e 

internacional, sempre com a presença marcante dos artistas locais.  

Entre os artistas, durante esses anos, estavam Elomar, Antônio Nóbrega, 

Milton Nascimento, Arthur Moreira Lima, Wagner Tiso, Zizi Possi, Emílio 

http://www.pmvc.ba.gov.br/v2/noticias/natal-da-cidade-publico-diversificado-comparece-a-primeira-noite-do-evento/
http://www.pmvc.ba.gov.br/v2/artistas-convidados/
http://www.pmvc.ba.gov.br/v2/artistas-convidados/


Santiago, Zélia Duncan, Lenine, Paulinho da Viola, Marcos Vale e Roberto 

Menescal, Victor Biglione, Cordel do Fogo Encantado, Guilherme Arantes, 

Ivan Lins, Teatro Mágico, Quinteto da Paraíba, Zé da Velha e Silvério 

Pontes, André Mehmari, e muitos outros, a exemplo dos cantores líricos 

Andrea Daltro, Luciana Monteiro de Castro, Lucas D’Oro, conjuntos 

sinfônicos formados por músicos da Orquestra Filarmônica de Minas Gerais 

e Sinfônica da Bahia e artistas locais. 

 

Ao longo de 20 anos o Governo Participativo agregou pessoas que pensam 

os costumes, as manifestações culturais de modo mais amplo, e não apenas 

como meros eventos. Isso fez nascer um Plano Municipal de Cultura, dando 

melhor direcionamento dos recursos a rubricas específicas. 

Além da cultura, vista como um eixo estruturante e referência para o 

planejamento respeitando as particularidades de cada lugar, houve uma 

preocupação especial com a promoção de oportunidades de esporte para 

todos, como pode ser visto na linha do tempo a seguir. Ações como os 

Jogos da Juventude (campeonato entre escolas estaduais, municipais e 

privadas), Programa Segundo Tempo (40 mil jovens beneficiados com aulas 

de caratê, futebol, capoeira, judô). Foi criado, também, o Campeonato de 

Futebol da Zona Rural, em 1997, que reúne dezenas de equipes, chegando 

a ter disputando 80 equipes, entre  titulares e aspirantes, e considerado o 

maior campeonato de interior do Brasil.  E as oportunidades para a prática 

esportiva, tanto na área urbana quanto rural, foram se ampliando com a 

construção de equipamentos esportivos e de lazer como quadras, campos 

e praças. Em parceria com o Governo Federal, o município, em 2016, 

entregou à população a Praça CEUS, reunindo em um só lugar sala de 

cinema, biblioteca, centro de informática, um Centro de Referência de 

Assistência Social, quadra poliesportiva coberta, parque infantil e pista de 

skate. Com recursos próprios, o Governo Municipal promoveu, ainda, a  

reforma do Ginásio de Esportes Raul Ferraz; completa reestruturação do 



Estádio Edvaldo Flores, com colocação de gramado sintético, alambrado de 

proteção e atendimento a outras demandas; modernização do Estádio 

Municipal Lomanto Júnior, com substituição do antigo gramado, já sem 

condição de recuperação, e aproximação do campo, em 15m, das 

arquibancadas, antiga demanda dos torcedores, da imprensa e desportistas 

em geral, além da pavimentação do estacionamento, canal de drenagem 

de águas pluviais, reforma dos vestiários, iluminação etc. 

 

 

Linha do Tempo 

 

1997 

● Arraiá da Conquista – Antes do Governo Participativo, as 

festividades do São João aconteciam, principalmente, nos chamados 

barracões, armados em áreas públicas, em alguns bairros da 

cidade, onde se apresentavam as bandas contratadas pelos 

promotores da festa, e com cobrança de ingresso. Como esses 

eventos aconteciam em áreas residenciais, era natural os 

moradores do entorno se queixarem do som alto, das brigas 

frequentes pela precária segurança, além da falta de infraestrutura 

sanitária, comprometendo a higiene das ruas e a saúde das 

pessoas. Visando encontrar uma melhor opção, o governo municipal 

propôs um novo espaço, fora de áreas residenciais, com a 

necessária segurança e infraestrutura. Surgiu, assim, por consenso, 

o novo espaço público para as festividades juninas, denominado 

Arraiá da Conquista. A partir daí, o governo municipal foi assumindo 

sua responsabilidade para que essa festa pudesse acontecer com a 



espontaneidade, qualidade e riqueza cultural que a caracterizam, 

até criar, em 2009, o projeto Forró Pé de Serra do Periperi.  

         Feira de Artesanato Conquista Popular – parceria entre a         

Prefeitura e Associação de Artesanato Conquistense tendo como local 

inicial a Praça Barão do Rio Branco, proporcionando nova opção de renda 

para os artesãos e exposição do artesanato local. 

● Oficina de Teatro com o ator Benvindo Siqueira – que veio a 

Conquista a convite da Prefeitura para realizar uma oficina de teatro 

para atores, diretores e pessoas da área de comunicação da região. 

Ao final da oficina, Benvindo apresentou “Um Brasil de Risadas”, show 

que retoma a crítica social, da qual o ator estava afastado. 

●  Ternos de Reis - a presença de tantas denominações de Ternos de 

Reis nas zonas urbana e rural certamente está diretamente 

relacionada à decisão que o Governo Municipal tomou já em 1997 de 

preservar e valorizar essa tradição, homenageando-a no Natal da 

Cidade. 

● Miconquista – festa criada em 1989, a micareta de Vitória da 

Conquista era uma das maiores festas do interior da Bahia. Em 1997 

a Prefeitura primou pela economia e qualidade da festa,  que 

aconteceu num clima de segurança e muita animação. A prefeitura 

montou uma grande estrutura assegurando conforto e higiene para 

barraqueiros e foliões, além de resgatar a tradição dos blocos afros. 

● Natal da Cidade - 19/12/97, concerto de abertura na Praça 9 de 

Novembro 

●  com a cantora lírica Luciana de Castro, Grupo Kaleidoscópio e Elomar 

Figueira Mello. 27/12/97, apresentação com coro, orquestra, canto 

lírico, com composições de Elomar integrando o Concerto 

Antiphonaria Sertani, com regência do maestro João Omar, além da 



apresentação de Ternos de Reis e artistas locais. Já na sua primeira 

edição, o Natal da Cidade teve uma extensa programação cultural 

durante 16 dias de evento, com a apresentação de 15 corais, 13 

Ternos de Reis, três filmes, 45 artistas regionais e locais: Gutemberg 

Vieira, Papalo Monteiro, Geslaney Brito, Paulo Macedo e Dão Barros. 

 

● Campeonato de Futebol da Zona Rural- nasceu de uma decisão 

do governo que se instalava. Durante a campanha política de 1996, 

o então candidato a prefeito, Guilherme Menezes, viu com tristeza 

como alguns candidatos rebaixaram o papel do voto, principalmente 

com a juventude da zona rural, ao oferecer jogos de camisa e bolas 

de futebol em troca de “apoio político”. Assim, logo após ser eleito, e 

ouvindo lideranças rurais, foi criado o Campeonato da Zona Rural, 

ligado à Coordenação de Esportes. Coube ao Governo Municipal 

oferecer a infraestrutura necessária além de contratar árbitros da 

Federação Baiana de Futebol para cada jogo. A iniciativa foi um 

sucesso, inclusive de público, estimado em cerca de 16 mil pessoas 

a cada ano, com equipes de 40 povoados e mais de 2 mil atletas 

movimentando o município entre os meses de abril e novembro. Esse 

Campeonato tornou-se o maior evento esportivo da Bahia realizado 

fora da zona urbana. 

1998 

● Espetáculo Cenas Brasileiras com Elomar Figueira – Praça 

Barão do Rio Branco, UESB e Ministério da Cultura 

● Jogos Estudantis – 1998 – reuniu cerca de 3 mil atletas de mais 

de 80 escolas municipais, estaduais, federais e particulares, atraindo 

mais de seis mil espectadores. As edições seguintes alcançaram o 

mesmo sucesso com competições em oito modalidades: futsal, vôlei, 

handebol, basquete, tênis de mesa, karatê, atletismo e capoeira. 



● Censo Cultural - com o objetivo de cadastrar artistas em um banco 

de dados para conhecer e divulgar o trabalho e sua área de atuação, 

facilitando a participação nos eventos da cidade. O passo seguinte foi 

a eleição, pelo segmento, do representante para o Conselho Municipal 

de Cultura. 

 

1999 

●  Hino à Vitória da Conquista - Ao completar 159 anos de 

emancipação política, o governo municipal, em solenidade realizada 

em frente ao prédio da Prefeitura, entregou à cidade o CD com o 

arranjo oficial, encomendado ao maestro João Omar, do Hino à 

Vitória da Conquista com letra de Euclides Dantas e música do 

Maestro Vasconcelos. A gravação contou com a participação de 

músicos e coro da Orquestra Sinfônica da Bahia e da Universidade 

Federal da Bahia (Ufba).  Vale lembrar que, por mais que procurasse, 

o maestro  não encontrou a partitura original, tendo feito o arranjo a 

partir da forma como ouvia a população entoar a melodia.  

● Reinauguração da Praça Gerson Sales 

● Natal da Cidade - Os palcos foram instalados nas praças Tancredo 

Neves e na Barão do Rio Branco. Neste ano, 1999, a grande atração 

ficou por conta do cantor, coreógrafo e multi-instrumentista Antonio 

Nóbrega, com a Banda de Metais de Recife, que apresentou o 

espetáculo “Pernambuco falando para o mundo”. Durante a 

apresentação ele improvisou parceria com um dos Ternos de Reis 

presentes. Nesta edição, o Natal da Cidade teve doze dias de 

programação e participação de dezenas de ternos de reis, de corais 

e de cantores da cidade, com destaque para os shows que 

homenagearam as Rainhas do Rádio e o compositor Noel Rosa. 



 

2000 

● Jogos do Café - 

● Corrida da Cidade – o evento foi criado para integrar o calendário 

de comemorações do Aniversário da Cidade com percurso de 4,5 km. 

● Campeonato Municipal de Escolinhas de Futebol 

● III Arraiá da Conquista 

● II Campeonato de Futebol da zona rural 

● IV Jogos Estudantis Conquistenses 

● Campeonato de Capoeira 

● Sistema Informatizado da Biblioteca José de Sá Nunes 

● Biblioteca Móvel 

● I Encontro de artesãos de Vitória da Conquista 

● Natal da Cidade - Nesse ano, o cantor Xangai apresentou com o 

maestro João Omar o espetáculo “Brasilerança”. 

2001 

● Campeonato Municipal de Futsal 

● Natal da Cidade - Entre os corais, os ternos de reis e as 

apresentações musicais da região, o cantador mineiro Dércio Marques 

apresenta “Folias do Brasil” em dois dias da programação. O grupo 

Paroano Sai Milhó também foi convidado a integrar a programação, 

apresentando a “Cantata Natalina”. Nesse ano aconteceu a 

encenação de dois Autos de Natal, nas escadarias da Catedral, na 



Praça Tancredo Neves. 

 

2002 

● Revitalização do Teatro Carlo Jehovah- o Teatro ganhou 

equipamentos de som, iluminação, o que representou melhor 

qualidade para os artistas e para o público. A maioria dos artistas 

regionais, entre atores e músicos, já se apresentaram no espaço. 

● Natal da Cidade 

2003 

● Projeto Encena Conquista- promovido pela Prefeitura, o projeto 

reunia grupos de dança e teatro para apresentações no Teatro Carlos 

Jehovah e escolas da rede municipal. 

● Campeonato Integração Municipal de Futebol - o objetivo do 

Campeonato de Integração foi reunir os atletas de toda cidade. 

Incentivando o esporte amador e revelando novos talentos, o 

Governo Participativo reúne os times da zona urbana e rural, numa 

disputa que leva milhares de torcedores aos campos de futebol 

conquistenses. 

● Entrega de Praça e Quadra Poliesportiva no povoado Campo 

Formoso – para comemorar a entrega a juventude local organizou 

um torneio de futebol. 

● VI Jogos Estudantis Conquistenses – ao todo 1.200 atletas de 40 

escolas municipais, estaduais e particulares participaram dos Jogos 

Estudantes de 2003. 

● Forró da Conquista- um grande barracão, com grandes atrações e 

com entrada franca para toda comunidade. Em 2003, o São João de 



Conquista foi destaque em âmbito nacional, com transmissão ao vivo 

para todo país, por meio de uma emissora de televisão. 

● Apresentação do Coro de Câmara do Colégio Pedro II do Rio 

de Janeiro – composto por 30 vozes se apresentou no Centro de 

Cultura Camilo de Jesus Lima. Sob a regência do maestro 

conquistense Marcos Ferreira, o Coro apresentou um repertório 

eclético de MPB. 

● VII Ciclo de Música Contemporânea e Iº encontro de Corais 

Frederic Chopin. O evento aconteceu no Centro de Cultura Camilo 

de Jesus Lima e contou com a participação de professores do 

Conservatório Brasileiro de Música e do maestro João Omar Figueira. 

Mais de 90 músicos executaram peças eruditas e populares ao piano, 

violino, flauta, violão e instrumentos de percussão. 

● Iª Semana de Arte e Cultura – encontro pela valorização da arte 

conquistense reuniu vários artistas da cidade com produção de 

pintura, entalhe e música. 

● Natal da Cidade - Mais de 10 dias de festa marcaram o Natal da 

Cidade. Atrações com grupos convidados: Belchior, Carroça de 

Mamulengos e Cordel do Fogo Encantado. Atrações locais: concerto 

“Homenagem ao Menestrel” com João Omar, Igor Silveira, Mário 

Viana, Gilberto Figueiredo, Elton Becker, Petrônio Joab. Show 

“Conquista da Música” com Carlos Moreno, Chico Luz, Cídia Luize, 

Dão Barros, Dirley Bomfim, Evandro Correia, Geslaney Brito, Gil 

Barros, Gutemberg Vieira, Lúcio Ferraz, Paulo Ladeia, Paulo Macedo, 

Paulo Macedo, Vinicius Silveira. Shows de: Luciano PP, Alisson 

Menezes, Weldon Silvaborja, Canhoto e Canhotinho, Jorginho e 

Banda, Wadinho Barreto, Rafael Barreto, Chirley Dutra, Papalo 

Monteiro, Moacy Morcego, João Dias, Rita Pithon, Séfora Fernanda e 

Cláudia Rizo. 



 

2004 

● Gravação do CD: Alegrementes Cantano – uma coletânea de 

diversos ternos de reis, presença obrigatória na programação 

natalina. Viabilizado pela Prefeitura e Petrobras como um registro 

permanente desta importante riqueza cultural. 

● Revitalização da Filarmônica Maestro Vasconcelos – Em 2004 

a Filarmônica completou 40 anos e ganhou de presente a sua 

revitalização. Os músicos, antes desmotivados ganharam estímulo, 

espaço para ensaios e novos instrumentos. Agora, a Filarmônica é 

presença indispensável nos eventos da cidade. 

● Música na Praça: Valorizando a cultura e reunindo gerações – foi 

concebido a partir da ideia de valorizar o trabalho dos músicos da 

terra, oferecendo ao público a oportunidade de apreciar composições 

dos diversos estilos. O projeto acontecia sempre aos domingos na 

Praça Tancredo Neves. 

● Mostra Cinema Conquista – Em 2004, o município ganha a Mostra 

Cinema Conquista. Primeira cidade do interior da Bahia a promover 

esse tipo de evento. A mostra reúne cineastas, atores, produtores, 

cinéfilos e estudantes para conhecer o que há de mais novo e 

interessante no cinema nacional e internacional. 

● 1ª Plenária Regional do Esporte -  evento promovido pela 

Prefeitura, com a participação de mais 12 municípios da região com 

o objetivo de elaborar diretrizes para consolidação da Política 

Nacional do Esporte e do Lazer e contribuir para o diagnóstico sobre 

a situação desportiva na região. O evento elegeu representantes para 

Iª Conferência Nacional do Esporte. 

● Natal da Cidade - A abertura com a chegada do Papai Noel na praça 

Tancredo Neves. Artistas como Armandinho, Dércio Marques e o 

grupo gospel Art'Trio fizeram a festa ao lado de músicos regionais. 



Além disso, os shows na Praça Nove de Novembro chegavam a ser 

iniciados às 10 da manhã. 

2005 

● “Por isso é que eu canto...”- para democratizar a arte e a cultura, 

com o objetivo de contemplar novos artistas de âmbito local e 

regional, a Prefeitura realiza desde 2005 o concurso “Por isso é que 

eu Canto...”. Oportunidade que intérpretes da música, dos mais 

variados estilos e gêneros, passaram a ter de mostrar seu trabalho. 

● 1ª Olimpíada Estudantil Conquistense 

● Campeonato de Futebol de Integração Municipal 

● Cine Cidadão- com o objetivo de levar cinema itinerante para 

comunidades rurais, principalmente quilombolas, com recursos 

viabilizados por emenda parlamentar do então Deputado Federal 

Guilherme Menezes, via Fundação Palmares. 

● Urbanização da área externa do Ginásio de Esporte Raul 

Ferraz 

● IX Campeonato de Futebol da Zona Rural 

● Projeto Música para Todos –  O Conservatório Municipal de Música 

foi contemplado com um Ponto de Cultura do Ministério da Cultura, o 

que possibilitou a ampliação de cursos e aquisição de um Studio 

digital. 

● Natal da Cidade - A estrutura cresceu e o palco principal mudou 

para a praça Barão do Rio Branco. Chico César, 14 Bis, Wagner Tiso, 

Márcio Mallard, Paulo Diniz foram alguns dos grandes nomes que 

compuseram a festa. Show infantil, apresentação de um presépio 

vivo e a 1ª edição do concurso “Por Isso É Que Eu Canto” também 

marcaram esta edição. Atrações locais: Séfora Fernanda, Diro 



Oliveira, Maria da Glória, Elenir Nogueira, Maria Helena, Israel 

Silveira, Milton La Bamba, Washington, Álcio Cláudio, Jason Bispo, 

Carlos Porto, Walter Lages, Vadinho Barreto, Rafael Barreto, Najara 

Vieira Paiva, Manno Di Souza, Ramon Roman, Banda Doce Memória, 

Dinho Oliveira, Vanessa Cavalcanti, Gutemberg Vieira e Edilson Dhio. 

 

2006 

● IX Campeonato de Futebol da Zona Rural 

● II Mostra Cinema Conquista – a mostra retornou com diversos 

temas discutidos em 74 filmes (longas, curtas e vídeos), cinco 

oficinas, lançamentos de livro e um seminário. 

● Projeto Luiz Gonzaga- o Conservatório Municipal de Música realizou 

o Projeto Luiz Gonzaga com Exposição de filmes, Documentários e 

Músicas. 

● Natal da Cidade - Nove dias de festa. Nesta edição, que comemorou 

10 anos de Natal da Cidade, Geraldo Azevedo, Kleiton e Kledir, Cia 

Carroça de Mamulengos, Flávio Venturini e a dupla Cídia e Dan foram 

os grupos convidados. Atrações locais: Jussara Silveira, Luiz Brasil, 

Café com Blues, Andréia Cleoni, Ananda Andrade, Verônica Gama, 

Evandro Correia, Edilson dhio, Graco Lima Junior, Dão Barros, Paulo 

Macedo, Dudu Preto, Topázio e Baianão, Lancaster, Ramom Romam, 

Grupo Tampilha, Brincando de Corda, Séfora Fernanda, Leo 

Brasileiro, 

 

2007 

● Kartódromo- o novo espaço de lazer foi resultado da parceria entre 

Prefeitura e Associação Conquistense de Kart. Assim, o Kartódromo 



Municipal Rui Andrade, no bairro Urbis VI, representa um marco no 

desenvolvimento desse esporte na região. 

● Ponto de Difusão digital (PDD) – Teatro Carlos Jehovah- o 

ponto abriga o Projeto Cinema Seis e Meia- que tem o objetivo de 

valorizar a produção nacional e exibir clássicos da cinematografia 

mundial, fomentando o gosto pelo cinema. Sessões com entrada 

franca. 

 

● CD “Conquista Musical” – coletânea de músicas de artistas 

conquistenses. 

 

● Reforma de quadras poliesportivas nos bairros: Ibirapuera  e 

Bairro  Brasil. 

 

● III Mostra de Cinema – realizada no Centro de Cultura Camilo de 

Jesus Lima contou com a exibição de 64 filmes (longas e curtas), 

cinco oficinas, lançamento de livros e seminários. 

 

● Ponto de Cultura- Biblioteca Municipal 

 

● III Volume da Série Cultura Conquistense 

 

● Inauguração da Casa Memorial Governador Régis Pacheco - 

localizado em frente à Praça Tancredo Neves, construída na primeira 

década do século XX, moradia da família da esposa do Dr. Régis 

Pacheco, e depois residência do casal. Dr. Régis foi Intendente de 

Conquista, Deputado Federal, fundador da secção baiana do PSD e 

Governador da Bahia, tendo, portanto, desempenhado papel 

fundamental na história de Vitória da Conquista e do estado. Esse 

espaço, reformado e ampliado com recursos federais via emenda 

parlamentar, desde abril de 2007 passou a ser importante para a 



memória e cultura da cidade, onde está disponível um rico acervo de 

artes plásticas, quadros dos intendentes e ex-prefeitos de Vitória da 

Conquista, além de móveis antigos e obras de artistas 

contemporâneos. 

 

● Exposição “Cenas de Conquista” – na Casa Memorial Régis 

Pacheco, constituída de coletânea de obras de artistas conquistenses 

sobre a cidade: Adelson do Prado, Adilson Santos, Adélia Oliveira, 

Alberto Brandão, Carlos Rizério, D’Almeida, J. Murilo, Márcio 

Fagundes, Paulinho Soares, Romeu Ferreira, Silvio Jessé, Sérgio 

Souto e Sônia Leite. A exposição contou com curadoria de Sergio 

Souto. 

 

● Programa Segundo Tempo do Governo Federal - dividido em 24 

núcleos (15 na zona urbana e 9 na zona). O programa conta com o 

apoio de monitores habilitados para o ensino de várias modalidades 

esportivas, contribuindo, assim, para desenvolver nos jovens 

disciplina, solidariedade  e  sentido de cooperação. 

 

● Domingo de Lazer 

 

● Jogos Abertos do Interior 

 

● Miconquista ganha novo formato – com circuito fechado e 

instalação de detectores de metais proporcionando mais conforto e 

segurança aos foliões, com acesso gratuito. O novo formato da festa 

foi discutido entre a comissão da Micareta, os empresários de blocos 

e os órgão de segurança. 

 

● Reforma e implantação do complexo de esporte do Ginásio de 

Esporte Raul Ferraz - Inaugurado em 1981, o Ginásio de Esportes 



Raul Ferraz passou pela primeira reforma de suas instalações, que 

foram entregues à comunidade no dia 10 de novembro de 2007 com 

obras de melhoramento da quadra principal, construção de dois 

campos de futebol socity, quadra de areia, pista de skate e quiosque. 

 

● Iª Conferência Municipal de Cultura- “Qual o lugar da cultura no 

município?”. Esse foi o tema geral da I Conferência Municipal de 

Cultura, realizada em setembro de 2007, com o objetivo de fomentar, 

entre cidadãos e representantes do Governo Municipal, as discussões 

acerca de políticas públicas voltadas para a cultura. O evento contou 

com a participação de mais de 300 pessoas, mobilizando artistas da 

cultura popular, grupos e entidades culturais, estudantes, 

professores e representantes da Prefeitura Municipal. 

 

● Biblioteca comunitária com acesso a internet na Urbis VI 

 

● Nova Iluminação do Estádio Municipal Lomanto Júnior- a 

Prefeitura investiu na recuperação da iluminação; aquisição de um 

gerador extra; instalação do gradil de proteção do fosso e de 

corrimãos; abertura de sete portões para saída de emergência; 

pintura; e alambrado na arquibancada. 

● Natal da Cidade - Lui Muritiba, Sérgio Cassiano (ex-Mestre 

Ambrósio), Guilherme Arantes, Saulo Laranjeira, Dércio Marques, 

Oswaldo Montenegro e Banda de Boca. Atrações locais: Café com 

Blues, Evandro Correia, Carlos Porto, Jean Cláudio, Geslaney, Iara 

Assessú, Joel Augusto, Mathias e Xavier, Edilson Dhio, Paulo Macedo, 

Duh Preto, Jovem Guarda (André Cairo), Kessler 

 

2008 



● Campo de Futebol Socity - B. Alto Maron 

● Miconquista 20 anos – a festa em circuito fechado teve como 

uma de suas principais atrações a cantora Daniela Mercury. 

● Entrega de Quadras poliesportivas: Cercadinho e São João 

da Vitória 

● Núcleo de Esporte e Lazer – o programa do Governo Federal 

tinha por objetivo consolidar as atividades esportivas e de lazer 

como direitos sociais, garantindo o acesso da população em todos 

os seus seguimentos: crianças, jovens, adultos, idosos, pessoas 

com deficiência e pessoas com necessidades educacionais 

especiais. Conquista foi contemplada com dois núcleos 

Cefet/Lagoa das Bateias e FTC/Vila América para atendimento dos 

bairros Miro Cairo, Senhorinha Cairo, Henriqueta Prates, Recanto 

da Águas, Vila América e Vila Serranas. 

● Publicação da Obra de Camilo de Jesus Lima 

● Feira de Cultura e Turismo de Vitória da Conquista 

● XI Campeonato de Futebol da zona rural 

● Entrega da Praça Vila Serra IV- com dois parques infantis e 

academia de ginástica ao ar livre. 

● Natal da Cidade - Quinteto de Metais da Bahia, João Bosco, 

Grupo Tarancón, Zeca Baleiro, Zé Geraldo, UAKTI, Francisco Aafa, 

Fagner, Doroty Marques, Elomar e Quinteto da Paraíba. Atrações 

locais: Dão Barros, Papalo Monteiro, Edilson Dhio, Larissa Jardim, 

Alisson Menezes, Walter Lages, Kell Lira, Paulo Pires, Carlos Porto, 

Dirlei Bonfim, Consuelo Ferraz, Carlos Moreno, Geci Brito, Andreia 

Cleoni, Marta Moreno, Joel Algusto, Brincando de Cordas, Jânio 

Arapiranga, Evandro Correia, Marcelo Viana, Adriane 

Weissheimer, Mazinho Jardim, Graco Lima Junior 



 

2009 

● Projeto Tom da Terça – Praça Nove de Novembro, ao final da tarde, 

momento de descontração com artistas da cidade interagindo com o 

público, apresentando, também, alunos do Conservatório Municipal 

de Música. 

● Projeto Domingo por Encantos - leva aos diversos bairros da 

cidade atividades artísticas, esportivas, de incentivo à leitura e à 

preservação ambiental, além de informações sobre saúde e os 

serviços de desenvolvimento social que são oferecidos à população. 

O Programa identifica, em cada bairro, seus artistas plásticos, poetas 

e cantores para esse encontro festivo e cultural. 

● Forró Pé de Serra do Piripiri - desde 2009 as festividades do São 

João, em Vitória da Conquista, contam também com um festival de 

música, revelando novos artistas e premiando os primeiros 

colocados, além de garantir sua participação no palco principal onde 

se apresentam nomes consagrados a exemplo de Waldonys e Flávio 

José, além dos excelentes conjuntos locais. A cada ano é 

homenageado um representante autêntico da arte e cultura 

nordestina no Memorial do Forró. Assim, começando por Luís 

Gonzaga, o governo participativo homenageou Humberto Teixeira, 

Patativa do Assaré, Zé Dantas, Dominguinhos e Jackson do Pandeiro. 

Além disso, são promovidas apresentações musicais na Vila Junina e 

nas praças Tancredo Neves e praça 9 de Novembro. 

● CDC – Centro Digital de Cidadania – na Biblioteca Municipal José 

de Sá Nunes - oferecendo para comunidade um espaço dotado de 10 

computadores, 01 impressora, 01 quadro e 01 servidor de rede com 

softwares livres conectados à internet. 



● II Conferência Municipal de Cultura 

● Concurso de Mini Presépios –  

● Natal da Cidade – 2009 - O show “Uma cidade a cantar” reuniu 

artistas locais em uma grande apresentação. Nesse ano, os artistas 

convidados foram Pereira da Viola, Leila Pinheiro, Vander Lee, Saulo 

Laranjeira, Antônio Nóbrega, Armandinho e Luis Caldas. Atrações 

locais: Walter Lages, Kell Lira, Rita Pithom, Dão Barros, Evandro 

Correia, Graco Lima Júnior, João Omar, Gutemberg Vieira, Leidiane 

Rocha, Alisson Menezes, Carlos Porto, Rita Pithon, Braguinha, Carol 

Barroso, Daniel Vieira, Diro Oliveira, Emerson, Juraci, Junior 

Rodrigues, Rafael Barreto, Papalo Monteiro, Tereza Raquel, Geslaney 

Brito, Paulo Macedo, Jamille Matos, Edilson Dhio, Lúcio Ferraz, 

Thomaz Oliveira. 

2010 

● A casa Régis Pacheco abrigou o Memorial do Reisado onde pela 

primeira vez o governo municipal realizou, também, o concurso de 

Mini Presépios, reconhecendo o valor desta importante tradição.  

● Entrega de quadra poliesportiva no distrito de Bate Pé –  

realizada por meio de convênio firmado entre a Prefeitura e o 

Governo do Estado. 

● Forró Pé de Serra do Periperi – ano II-  

● Natal da Cidade - com novidades como a Casa do Artista e o Natal 

do Beco somando-se às tradicionais manifestações. Um dos pontos 

altos e mais emocionantes da festa foi a apresentação do Espetáculo 

“Os Saltimbancos” com alunos do  Programa Conquista Criança sob 

a regência, em solos e coral, de Cláudia Rizo e orquestra com o 

maestro João Omar. E mais, Auto de Natal e os convidados Guilherme 

Arantes, Oswaldo Montenegro, Carroça de Mamulengos, Dércio 



Marques, Chico Aafa, Mário Ulloa, Zé da Velha e Silvério Pontes, O 

Teatro Mágico, além de João Omar e Camerata de Corda. Atrações 

locais: Brincando de Cordas, Cláudia Rizo, Jânio Arapiranga, Iracema 

Miller, Bia Novais, Os Singulares, Narjara Paiva, Geslaney Brito, Iara 

Assessú, Gutemberg Vieira, Café com Blues, Dillan Jr. e B 

● anda Metamorfose, Achiles Neto, Ítalo Silva, Paulo Macedo, Elder 

Oliveira, Eduardo Ribeiro, Papalo Monteiro e Vadinho Barreto. 

 

2011 

● Leitura de olhos Fechados- Patrocinado pelo Programa BNB de 

Cultura, do Banco do Nordeste, Governo Federal e BNDES, com 

realização a cargo da Prefeitura Municipal e Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia (Uesb). Projeto pioneiro na Bahia e um dos poucos 

existentes no país, permite que deficientes visuais tenham acesso à 

cultura e à informação por meio da audiodescrição de filmes, de 

forma clara e objetiva de todas as informações compreendidas 

visualmente e que não estão contidas nos diálogos, como, por 

exemplo, informações sobre figurinos, efeitos especiais, mudanças 

de tempo e espaço, leitura de créditos, títulos e qualquer informação 

escrita na tela. 

 

● Estádio Municipal Lomanto Júnior ganha reforço na segurança 

– em 2011 a Prefeitura realizou diversas melhorias no estádio 

reforçando a segurança com instalação de 15 câmeras de 

monitoramento. 

● Natal da cidade - Cerca de 70 atrações entre Terno de Reis, Corais, 

teatro, dança e apresentações musicais em comemoração aos 15 

anos do Natal da Cidade. A cantora lírica Luciana Monteiro de Castro, 



que abriu o primeiro evento do Natal da Cidade, em 1997, veio 

participar dessa comemoração. Demais artistas: Yamandú Costa, 

Xangai, Emílio Santiago, Zizi Possi, Ceumar, Zé Renato, Renato e 

seus Blue Caps, Formidável Família Musical, Ricardo Castro, 

Orquestra Maestro Fred Dantas, Luiz Caldas, Luiz Melodia, Camerata 

Sinfônica e Maestro João Omar, Raimundo Sodré, Ely Pinto e 

Pirigulino Babilake. Atrações locais: Papalo Monteiro, Kleber Moreno, 

Daniel Novaes, Paulo Roberto, Emílio, Juraci, Rômulo, Chirlei Dutra, 

Rita Pithon,  Geci Brito, Rafael Bernardo, Mariane Macedo, Alex 

Simpatia, Daiane Macário, Lima Jr., Tereza Raquel e Suzi Dias. 

 

2012 

● Natal da Cidade - No palco principal, Arthur Moreira Lima abre a 

festa, com seu virtuosismo, tocando o piano de cauda recém-

adquirido pelo governo municipal. A seguir, inesquecível 

apresentação de Lenine, e nos dias que se seguiram: Gal Costa, Jerry 

Adriani, Marina Elali, 14 Bis, Teatro Mágico, Guinga, Dani Lasalvia, 

Circuito Guitarras Brasileiras, Edson Cordeiro, Quinteto Violado, Ivan 

Lins e Zélia Duncan. Atrações locais: Marlua, Mariana Assis, Elder 

Oliveira, Dinho Oliveira, Banda Badalera, kalu, Evandro Correia, 

Gutemberg Vieira, Achiles Neto, Suzi Dias, Walter Lages, Kell Lira, 

Paulo Macedo, Jádia Filadelfo, Chirley Dutra, Narjara Paiva, Iracema 

Miller, Bia Novaes. O Festival de Curtas somou-se às atrações 

culturais da festa. 

 

2013 

● Espaço Comunitário de Lazer Idaildo Rodrigues Chaves “Seu 

Rosa”, Loteamento Nova Cidade- Solicitado pelos próprios 



moradores, por meio das plenárias do Orçamento Participativo e 

incluído no cronograma de obras da Prefeitura, com recursos federais 

do PAC-1. 

● Praça da Juventude - Construída com um investimento total 

superior a R$ 1,19 milhão por meio do Programa de Aceleração do 

Crescimento (PAC-1) e a contrapartida da Prefeitura Municipal, 

entregue em 22 de setembro de 2013. O espaço conta com 

equipamentos como laboratório com amostras da fauna e flora 

existentes no local, auditorio com capacidade para cem pessoas, 

academia ao ar livre, parque recreativo e um anfiteatro para 

aproximadamente 2.500 espectadores. 

● Concurso “Miguel Cortes”- artistas e bandas- O produtor 

musical Miguel Côrtes promovia som alternativo, realizando eventos 

e apresentando o programa de rádio, “Som da Tribo”, fora dos 

padrões comerciais. Quase um ano depois de seu falecimento, aos 43 

anos, a Prefeitura de Vitória da Conquista criou o “Concurso Miguel 

Côrtes”, que selecionou oito bandas locais para participar do Festival 

da Juventude – Ano II. 

● Lançamento da revista “História da Educação de Conquista”- 

de autoria do jornalista e historiador Luís Fernandes, com o objetivo 

de apresentar aos leitores a trajetória percorrida até a formação do 

pólo educacional que o município se tornou. Destaque especial para 

diversos professores que contribuíram na construção de um modelo 

educacional que é referência para região. Projeto gráfico de Joaquim 

Oliveira e apoio financeiro do Governo Municipal. 

● I Festival Internacional de Violão de Vitória da Conquista- 

Apresentações que emocionaram e que ficarão marcadas na história 

do cenário cultural conquistense. A Administração Municipal, 

seguindo a tradição de proporcionar eventos que vão desde a 

chamada arte erudita e elaborada à cultura popular, mais uma vez 



surpreendeu, realizando, entre os dias 21 e 23 de novembro de 2013, 

o I Festival Internacional de Violão, um dos mais recentes e 

importantes encontros de concertistas do país, envolvendo alguns 

dos melhores concertistas do mundo. 

● I Encontro de Bandas e Fanfarras – de Vitória da Conquista e 

cidades vizinhas, realizado, entre diversas atividades na 

comemoração ao aniversário de nossa cidade, na Praça da Juventude. 

● Natal da Cidade – 2013 – Artistas convidados: Milton Nascimento, 

Wagner Tiso, Victor Biglione, Erasmo Carlos, Duo Siqueira Lima, 

Nando Reis, Luiza Possi, Sandra de Sá, Toni Garrido, Margareth 

Menezes, Nenéu Liberalquino, Renato Braz, Luiz Caldas, Susana 

Travassos e Chico Saraiva e Maria Gadú. Atrações locais: Geci Brito, 

Anselmo Siqueira, Edilson Dhio, Marlua, Café com Blues, Tom Lemos, 

Pietro Leal, Alisson Menezes, Vinicius Oliveira, Tarcísio Santos, Uirá 

Nogueira, Filipe Moreno, João Luiz, Geisiane Barbosa Cypriano, 

Papalo Monteiro, Vivaldo Bonfim 

 

2014 

● Cineminha das Três - Com o objetivo de utilizar ferramentas lúdicas 

e de entretenimento em espaço do Memorial Régis Pacheco, o 

governo municipal promoveu, no mês de junho deste ano, sessões 

de filmes de curta-metragem para 30 crianças e adolescentes da 

Pastoral do Menor. É o “Cineminha das Três”. 

● Centro Glauber Rocha- Educação e Cultura - construído pelo 

governo municipal, com recursos próprios, em espaço de cerca de 25 

mil m² que integrava a sede regional do Departamento Nacional de 

Estradas e Rodagens – DNER – desde meados do século passado. 

Com a desativação, há décadas, daquele equipamento, o governo 

municipal solicitou reiteradas vezes ao Governo Federal, a partir de 



2000, a cessão daquele espaço, sendo, por fim, atendido no ano de 

20///. Ali foi construído um Mercado de Artesanato – destinado aos 

pequenos empreendedores do ramo -, um Centro Educacional 

Audiovisual – dotado com planetário, já adquirido, restando apenas 

sua instalação -, uma praça de eventos, com camarins, infraestrutura 

sanitária, espaço elevado para instalação de palco e área aberta para 

o público com capacidade para cerca de 30 mil pessoas, passando a 

abrigar, também, o Conservatório Municipal de Música. A partir de 

junho de 2014, os grandes eventos municipais como o Forró Pé de 

Serra do Periperi, o Natal da Cidade, entre outros, passaram ser 

realizados no local. O Governo Municipal, visando assegurar 

segurança e tranquilidade às multidões que freqüentam aquele 

espaço, instalou detectores de metais nos seus portões de acesso, 

além de eficiente parceria com a Polícia Militar e o Corpo de 

Bombeiros, tendo recebido da população manifestações de 

aprovação. 

● Forró Pé de Serra do Periperi no Centro Glauber Rocha-

Educação e Cultura- o evento antes realizado nas Praças Barão do 

Rio Branco e Tancredo Neves, ganha novo espaço no Centro Glauber 

Rocha – Educação e Cultura. 

● Aquisição do Cine Madrigal – 2014 - O ato oficial, realizado no 

Salão Nobre do Gabinete Civil, começou sob os acordes de “Wigwam”, 

tema instrumental de Bob Dylan com o qual normalmente se 

iniciavam as sessões do antigo Cine Madrigal, um dos principais 

cinemas da história de Vitória da Conquista e um dos últimos cinemas 

de rua do estado. Desta vez, no entanto, a canção embalou uma 

ocasião diferente: após anos fechado, aquele cinema acaba de ser 

oficialmente adquirido pelo Governo Municipal com a finalidade de, 

após necessária reforma, ser destinado a atividades culturais e 

educacionais, além de exibições de filmes que não estão incluídos no 

circuito comercial. 



● Natal da Cidade - Em seu décimo oitavo ano, muda o seu palco para 

Centro de Educação e Cultura Glauber Rocha. Artistas convidados: 

Paulinho da Viola, O Teatro Mágico, Marcos Valle, Roberto Menescal 

e Patrícia Alví, Pereira da Viola, João Bosco, Grupo Mandaia, Fafá de 

Belém, Zeca Baleiro, Yamandu Costa, The Fevers, Ana Cañas e 

Toquinho. Atrações locais: Orquestra Conquista Sinfônica, Evandro 

Correia, Léo Preto, Marcus Marinho, Achiles Neto, Rosa Aurich, 

Alisson Menezes, Paulo Macedo, Jeanne Bastos, Ladrões de Vinil, 

Marta Moreno, Suze Dias, Júlia Maia e conjunto Brincando de Cordas. 

 

2015 

● Entrega do novo Estádio Municipal Edvaldo Flores - construído 

na década de 1950 – O Governo Municipal investiu cerca de R$ 2 

milhões, oriundos de recursos próprios do município, na implantação 

de gramado sintético, novo alambrado, pista de atletismo, rede de 

drenagem pluvial, postes de eletricidade e o cabeamento subterrâneo 

para descargas elétricas, pintura geral de todo o estádio, paisagismo, 

proteção das edificações vizinhas com colocação de tela, atrás das 

traves, com altura de 9 metros, infraestrutura sanitária e reforma das 

instalações destinadas à Liga Conquistense de Desportos Terrestres 

(LCDT). O evento de entrega das obras constou de homenagem a 

memória do ex-Prefeito Edvaldo Flores, com a presença de familiares, 

além de homenagem ao grande craque do passado, Piolho, presente 

ao evento. 

 

● Entrega da Praça Dão Barros, revitalizada - Bairro Ibirapuera 

- o espaço ganhou campo de futebol society, quadra poliesportiva 

com alambrado, quiosque, bancos de concreto, equipamentos de 

ginástica e passeios com dispositivos de acessibilidade. 

 



● Entrega da quadra poliesportiva de Veredinha - o equipamento 

possui área total de 1.114 metros quadrados e permite a prática de 

modalidades como futsal, vôlei e handebol etc. Construída por meio 

de convênio da Prefeitura com o Governo Federal. 

 

● Entrega de quadra Poliesportiva em Lagoa de José Luiz 

 

● Reconstrução do campo de futebol - Vila da Conquista – com 

colocação de alambrado. Recursos próprios.  

 

● Recuperação da Quadra e Campo do Murilinho no bairro 

Guarani. 

 

● Natal da Cidade - Reconhecido como maior evento cultural público 

do interior da Bahia, o Natal da Cidade pela primeira vez teve sua 

programação transmitida ao vivo pela TV Educativa da Bahia. 

Atrações convidadas: Antônio Nóbrega, 14 Bis, Marcelo Jeneci, 

Orquestra NEOJIBA, Vander Lee, grupo Paroano sai Milhó, Filipe 

Moreno, Xangai, Pedro Luís, Cidade Negra, Golden Boys e Trio 

Esperança e Nelson Ângelo. Atrações locais: Bruno Leone, Thomaz 

Oliveira, Distintivo Blue, Gabriela Maya, Luiza Saldanha, Walter 

Lages, Marlua, Tom Lemos, Bruno Rodrigues, Rafael Barreto, Júnior 

Rodrigues, Lulu, Jeferson, Chico Ramalho, Ítalo Silva, Geci Brito, The 

Cadillacs 

2016 

● Novo gramado do Estádio Municipal Lomanto Júnior – com 

investimento de cerca de R$ 1 milhão, provenientes de recursos 

próprios do Governo Municipal e realizado pela empresa Greenleaf. 

Além do novo gramado, o campo foi aproximado da arquibancada em 

quinze metros, antiga demanda dos torcedores. Ainda, um eficiente 



sistema de drenagem, com aproximadamente 1.800 metros de 

tubulações, e de irrigação automática que deposita no gramado 

apenas a quantidade de água de que ele necessita. E, ainda, reforma 

dos vestiários e nova pista de corrida, com oito raias, com 1,22 m de 

largura por 433 de extensão. 

● Centro de Artes e Esportes Unificados de Vitória da Conquista 

- Praça CEUs – Projeto do Governo Federal realizado, também, com 

a contrapartida do Governo Municipal e construção a cargo da 

EMURC. O equipamento está localizado no bairro Alto Maron, em uma 

área de 3 mil m², e teve investimento de mais de R$ 2 milhões 

oriundos da segunda etapa do Programa de Aceleração do 

Crescimento (PAC 2). Conta com quadra coberta, pista de skate, 

biblioteca, telecentro, cineteatro, bicicletário e um Centro de 

Referência da Assistência Social (Cras), o que fortalece ainda mais as 

políticas públicas desenvolvidas pelo Governo Municipal nas áreas de 

cultura, esporte e lazer, oferecendo, ainda, cursos de formação e 

qualificação para o mercado de trabalho, serviços socioassistenciais, 

políticas de prevenção à violência e inclusão digital e atividades 

relacionadas a teatro e cinema. O espaço, que recebeu o nome de 

Praça J. Murilo – em homenagem a esse reconhecido artista plástico 

- será gerido pela Unidade Gestora Local (UGL) formada por 

representantes do bairro e da Administração Municipal. 

● Início da reforma do Cine Madrigal - Inaugurado em grande estilo 

na noite de 22 de maio de 1968, com a exibição do filme “A noite dos 

generais”, o Cine Madrigal teve longa trajetória, até ser fechado 

definitivamente em 30 de julho de 2007. Os 39 anos de atuação, no 

entanto, foram suficientes para fixá-lo na memória coletiva – e 

afetiva – de Vitória da Conquista. Adquirido pela Prefeitura em 2014 

iniciou sua reforma no segundo semestre de 2016. 



● Sistema Municipal de Cultura- Prefeitura apresenta o projeto de 

Lei de criação do Sistema Municipal de Cultura. Entre várias outras 

novidades, o projeto prevê a reorganização do Conselho Municipal de 

Cultura, tendo em sua composição a representação de vários setores 

da sociedade civil, estabelecendo, ainda, a criação do plano e do 

fundo municipal, em sintonia com o que vem ocorrendo nos âmbitos 

estadual e nacional. 

 

● I Fórum de Cultura – realizado com objetivo de discutir a cultura 

do município e suas políticas públicas, promover o debate entre 

artistas, produtores e gestores dos diversos segmentos artísticos e 

eleger os novos membros do Conselho Municipal de Cultura, como 

dispõe na lei que institui o Sistema Municipal de Cultura.  

 

 

                 Desenvolvimento Social 

                                 O ser humano em primeiro lugar 

 

Quando a Frente Conquista Popular, já em 1992, expressou em seu 

primeiro Plano de Governo, o compromisso em inverter prioridades em 

função das pessoas mais distanciadas de bens fundamentais como saúde, 

educação, inclusão social - principalmente crianças e adolescentes em 

situação de extrema fragilidade econômica e social -, Vitória da Conquista 

acolheu com simpatia e com expressiva votação as propostas, bem como 

aquela forma de tratar a política, sem promessas, sem populismo e sem 

agressão aos adversários. 

Em 1996, durante o período que antecedeu as eleições municipais, a 

população foi demonstrando uma crescente tendência em eleger aquele 



projeto da Frente que em 1992 já havia sido apresentado, em linhas gerais, 

aos habitantes da cidade e zona rural. Assim, em pouco tempo ganhou as 

ruas e terminou por vencer as eleições com vantagem inquestionável. O 

então prefeito recém-eleito Guilherme Menezes – que havia sido o 

candidato também no pleito de 92 – tomou posse em 1º de janeiro de 1997 

recebendo, a partir daí, o apoio inclusive de adversários que atenderam o 

apelo do prefeito para ajudar a tirar a cidade da situação dramática em que 

se encontrava. E essa interação mostrou-se presente durante os cinco 

mandatos consecutivos do governo participativo. Foram vinte anos de 

parcerias com os servidores municipais e com a população marcados pela 

firme decisão de honrar compromissos assumidos.  

Uma característica presente em todos os programas sociais colocados pelo 

novo Governo Municipal foi a interface com  entidades estaduais, federais 

e filantrópicas. Uma nova lógica foi superando a fragmentação das políticas 

para melhor atender o cidadão em suas necessidades individuais e 

coletivas. 

A Habitação Popular (PMHP) - Uma das primeiras ações do novo governo 

foi a compra de área da antiga Fazenda Libanesa onde foram abertos mais 

de 5 mil lotes, dando origem ao atual bairro Vila América, que, em 2016 já 

somava mais de quinze mil pessoas ali residindo. Ao mesmo tempo foi 

adquirida outra área onde hoje está implantado o bairro Recanto das Águas 

com cerca de 600 famílias, muitas das quais sobreviviam em ocupações 

irregulares, sobretudo em áreas de preservação ambiental. Essas e outras 

áreas foram entregues com uma infraestrutura básica de terraplanagem, 

água, energia elétrica, telefone público, e, aos poucos, a escola, a unidade 

de saúde, pavimentação, a creche etc. A partir de 1998 começou a 

construção de casas populares nestes assentamentos, primeiro com 

recursos próprios e a partir de 2004 com recursos federais, chegando ao 

número de 1.051 casas entregues até 2010. 



Com o Governo da presidenta Dilma Rousseff o programa avançou, 

entregando até 2015, em outros espaços, por meio do Programa Minha 

Casa Minha Vida, 8.298 residências. Ao todo, o PMHP beneficiou mais de 

15 mil famílias, oferecendo não apenas um local para morar, mas também 

cursos profissionalizantes, regularização fundiária e a infraestrutura 

necessária para uma vida mais digna. 

 A condição de extrema fragilidade que muitas crianças e adolescentes 

estavam enfrentando, com ou sem referência familiar, trabalhando ou 

mendigando nas feiras, em porta de restaurantes, batalhando pela 

sobrevivência com seus pais, como catadores no lixão a céu aberto - 

existente à época –, como já referido em capítulo anterior, fez com que o 

governo municipal tratasse essa triste realidade com a prioridade devida. 

Em lugar do equivocado programa Trabalhador Mirim, de 1989, foram 

criados programas em consonância com a Constituição Federal e o Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA).  

Assim, nasceu o programa Conquista Criança, em 1997, com 32 crianças, 

inicialmente, e já com assistência psicológica, médico-odontológica, 

alimentação, transporte e bolsa-incentivo. As primeiras atividades com 

muitas dessas crianças começaram a ser desenvolvidas onde elas viviam: 

nas ruas. 

 Em outubro daquele ano foi aberta a Casa de Acolhimento Noturno e em 

dezembro instalada a Unidade Central. Em 1998 o programa já atendia a 

75 crianças e adolescentes, quando inaugurou a unidade da zona oeste e 

foi classificado em 1o lugar no Programa Brasil Criança Cidadã do Ministério 

da Previdência Social. Nos anos seguintes, 1999 e 2000, obteve a mesma 

classificação. Em 1999, o Conquista Criança trouxe para o município mais 

um importante reconhecimento, o Prêmio Prefeito Amigo da Criança, da 

Fundação Abrinq e O UNICEF. Em 2000, o prêmio Município Amigo da 

Criança do UNICEF e do Ministério da Saúde.  



Em 2015 já eram cerca de quatrocentas crianças, duzentas das quais em 

tempo integral dividido em atividades escolares e, no contraturno, 

atividades culturais, lúdicas e esportivas.  

 Após o Prêmio Prefeito Criança, em 1999, o governo municipal teve a 

oportunidade de estabelecer convênio com a Fundação Telefônica de São 

Paulo, que fez doação de 22 computadores, e o BNDES para o 

fortalecimento das entidades de assistência cadastradas no Conselho 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente/COMDICA, criando, 

assim, a Rede de Atenção e Defesa da Criança e do Adolescente, o que 

possibilitou a implantação da sede da Rede com uma Oficina de Informática 

e mais um computador para cada entidade além de recursos para formação 

dos orientadores e ampliação e reformas necessárias nas unidades. Com 

esse convênio, ficou mais fácil sistematizar informações sobre as entidades, 

sem sobrepor serviços, otimizando os atendimentos, e, viabilizando uma 

real parceria entre essas entidades, que antes trabalhavam 

separadamente. Inicialmente a Rede era composta por 11 entidades, 

chegando a 2016 com 42.  

O governo participativo sempre buscou parcerias inovadoras com outras 

esferas de governo, a exemplo do Projeto Sentinela, em 2001, com o 

Governo da Bahia, para enfrentar outro grande problema: a exploração e 

a violência sexual contra crianças e adolescentes. O Centro de Referência 

deste projeto contava com uma equipe formada por assistente social, 

psicólogo, educadores, além de um advogado contratado pela prefeitura, 

funcionando 24h/dia para o atendimento e acompanhamento das vítimas 

com ações de proteção imediata, inclusive, a seus familiares. O Programa 

era parte do Plano de Segurança Nacional com objetivo de constituir uma 

estrutura para defesa de crianças e adolescentes expostos e vulneráveis ao 

abuso sexual.  

 Outras iniciativas do governo participativo, pioneiras em âmbito nacional, 

foram a implantação em 2010 do CREAS POP adulto e CREAS POP Criança 



e Adolescente (primeiro do Brasil) do Centro Pop Criança e Adolescente, 

em 2010, o CREAS Rural, em 2011, e o Centro Integrado dos Direitos da 

Criança e do Adolescente, em 2015. 

Ainda em 2003, o Governo Participativo recebeu do Governo Federal o 

Prêmio Nacional de Direitos Humanos. Graças ao trabalho desenvolvido 

com o Programa Conquista Criança Vitória da Conquista foi o único 

município brasileiro premiado. A cidade foi campeã na categoria Infância e 

Juventude. Já em 2004 recebeu novamente o Prêmio Prefeito Amigo da 

Criança da Fundação Abrinq. 

A partir do ano 2000 o Município passa a contar com o Programa de 

Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) do Governo Federal, que substituiu 

o Programa Brasil Criança Cidadã. Em 2002, com o programa consolidado 

nacionalmente, a Prefeitura firmou convênio onde foram garantidas 2.204 

bolsas, dessas 1.151 para zona rural e 1.053 para zona urbana. O PETI tem 

como objetivo combater, em parceria com os diversos setores dos governos 

federal, estadual e municipal, e da sociedade civil, o trabalho infantil. 

Outras ações que fortaleceram as políticas voltadas às crianças e 

adolescentes instituídas pelo Governo Participativo a partir de 1997 foram 

o fortalecimento da participação popular, o pleno funcionamento do 

Conselho Municipal de Assistência Social, o Conselho Municipal de Direitos 

da Criança e do Adolescente e o Conselho Tutelar, que a partir de 2013 

passou a contar com três unidades, Conselho Tutelar Leste, Conselho 

Tutelar Oeste e Conselho Tutelar Rural. 

Com o Governo do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva a política de 

assistência social foi ampliada e a infância e adolescência foram priorizadas. 

A atenção agora passava a atingir desde a proteção àqueles que estavam 

em risco pessoal e social até a promoção de políticas de educação e 

profissionalização para garantia do primeiro emprego. 



 Em 2005, Vitória da Conquista ganhou o primeiro Centro de Referência 

Social (CRAS), chegando a 2016 com 8 CRAS espalhados por vários bairros 

da cidade. Em 2008 foi implantado o Centro de Referência Especializado 

em Assistência Social (CREAS Central) em substituição ao Programa 

Sentinela.  

Para assistência aos adolescentes entre 12 e 18 anos que cumprem 

medidas socioeducativas por determinação da Vara da Infância e da 

Juventude, com Liberdade Assistida e Prestação de Serviços à Comunidade, 

o Governo Municipal implantou o CREAS Novo Olhar que conta com uma 

equipe formada por profissionais das áreas de pedagogia, direito, psicologia 

e assistência social. Os jovens permanecem lá por um período mínimo de 

seis meses ao fim do qual podem ser mantidos ou desligados. 

O Governo Participativo se preocupou também com a situação da população 

idosa, das mulheres vítimas de violência doméstica, com a população LGBT 

e com a população negra.  

Em 1997 o Governo Participativo convidou um grupo de pessoas idosas 

para avaliar a criação de um programa que desse maior oportunidade de 

encontros, convivência, debates sobre a cidade e, inclusive, sobre a 

situação de isolamento em que muitas dessas pessoas se encontravam. A 

ideia foi logo aprovada e, após algumas reuniões, sempre com um número 

crescente de participantes, foi escolhida uma marca para o programa: 

Vivendo a Terceira Idade. E as atividades sócio-educativas, assistenciais, 

culturais e de lazer foram se sucedendo tendo sempre em foco a 

participação de todos os envolvidos. Debates, reivindicações, festas, 

passeios, inclusive viagens para outros Estados passaram a fazer parte de 

sua rica programação, numa demonstração de que o melhor remédio contra 

o isolamento e a solidão é uma vida com participação social. 

Em relação aos perfis de característica de orientação sexual diferente da 

dita heteronormatividade, uma ação inovadora aconteceu em 2010 

oferecendo as diretrizes para as políticas a partir de 2013 quando foi 



implantada uma coordenação: o Nudh, Núcleo de Direitos Humanos, 

Prevenção e Combate à Homofobia. Logo, um trabalho de conscientização 

sobre o preconceito junto à população heterossexual foi desenvolvido 

atendendo em oficinas e palestras 3.500 pessoas entre professores da rede 

pública, educadores sociais e agentes de saúde. O Nudh realizou ainda um 

Censo LGBT, inédito na Bahia até então, cujo documento final é um retrato 

social, econômico, cultural e de saúde dessa população em Vitória da 

Conquista. 

Não podemos deixar de destacar o Programa Bolsa Família que a partir de 

2004 começou a promover distribuição de renda para as famílias em 

situação de pobreza extrema, além de ofertar acesso ao alimento e a 

promoção do emprego. Para a população rural houve iniciativas como o 

Programa de Aquisição de Alimentos da agricultura familiar, sem a 

interferência dos chamados atravessadores, permitindo que o Governo 

Municipal compre os seus produtos para distribuição na merenda de escolas 

e creches e também para entidades filantrópicas cadastradas na Prefeitura. 

Em 2015 o Colegiado Estadual de Gestores Municipais de Assistência Social 

(Coegemas) conferiu ao governo municipal um prêmio pelo seu 

desempenho, via Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, com 

relação ao CadÚnico e em especial ao Programa Bolsa Família.  

Todas essas ações marcam o pioneirismo do Governo Participativo  nas 

áreas da Assistência Social, com o engajamento coletivo, levando Vitória 

da Conquista à Gestão Plena do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) 

pelo seu atendimento exemplar à Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS) 

que em seu artigo primeiro afirma: “a assistência social, direito do 

cidadão e dever do Estado, é Política de Seguridade Social não 

contributiva, que provê os mínimos sociais, realizada através de um 

conjunto integrado de iniciativa pública e da sociedade, para 

garantir o atendimento às necessidades básicas”. 



Ainda, ao final desses 20 anos do Governo Participativo, o Município 

recebeu o prêmio Selo Unicef - Município Aprovado/Edição 2013-2016 como 

mais um reconhecimento internacional concedido à cidade pelo resultado 

dos seus esforços na melhoria da qualidade de vida de crianças e 

adolescentes. 

 

 

Linha do Tempo 

 

1997 

● Plano de assentamento de moradores das invasões – 

inicialmente foi feito um cadastramento com o objetivo de identificar 

as pessoas que residem no município há mais de 2 anos e que são 

comprovadamente pobres, desempregadas ou subempregadas. Em 

seguida a prefeitura identificou áreas de assentamento para assentar 

essas famílias em um loteamento com uma estrutura mínima 

necessária. 

● Loteamento Recanto das Águas – criado com o Programa 

Municipal de Habitação Popular (PMHP) - em área adquirida pela 

prefeitura em 1997. Mais de 600 lotes foram abertos e entregues às 

famílias cadastradas, via sorteio em presença de várias autoridades. 

● Loteamento Vila América – 1997 - Aquisição de área da antiga 

Fazenda Libanesa. Abertos 5.500 lotes, com a distribuição às famílias 

cadastradas seguindo os mesmos critérios exigidos pelo PMHP. 

● Criação do Programa Conquista Criança -   



● Unidade de Acolhimento Noturno do Programa Conquista 

Criança – aberta em dia 05 de setembro de 1997 para crianças e 

adolescentes que dormiam na rua. Objetivo: atendê-los em regime 

de acolhimento temporário assegurando alimentação, repouso 

noturno em local seguro com atividades direcionadas para 

socialização e opções que o programa apresentava. 

● I Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente – tema “Criança: Prioridade Absoluta”. 

● II Conferência de Assistência Social – tema “Sistema 

Descentralizado e Participação da Assistência Social”. 

● Eleição e posse dos Conselheiros Tutelares - Os Conselhos 

Tutelares foram criados pela Lei nº 8.069/90 para desjudicializar e 

agilizar o atendimento prestado à população infantojuvenil.  Em 1997 

o município tinha um Conselho Tutelar, instalado havia seis anos, 

mas sem nenhuma efetividade. A partir do novo governo aconteceu 

sua real instalação em conformidade ao que preceitua o ECA. 

Atualmente Vitória da Conquista conta com a atuação de 15 

conselheiros distribuídos em três conselhos, zona  oeste, zona leste 

e zona rural. 

1998 

● Convênio com o UNICEF - Curso de Formação para os Direitos da 

Cidadania (UNICEF-Projeto Axé-PMVC), destinado à equipe do 

Programa Conquista Criança, com o trabalho de consultoria 

sistemática de Dra. Nívea Maria Moreira Chagas, assessora especial 

da UNICEF-Ba. 

● Prêmio Brasil Criança Cidadã do Ministério da Previdência 

Social – O Programa Conquista Criança foi classificado em primeiro 

lugar entre 300 projetos concorrentes na Bahia. O prêmio se repetiu 

da mesma forma em 1999 e 2000. 



● Convênio com o Governo do Estado da Bahia – Programa 

Conquista Criança – por meio da FUNDAC/SETRAS foi possível 

ampliar o atendimento de 32 para 75 crianças. 

● Implantada a Unidade Central do Programa Conquista Criança 

– após entendimento, a Prefeitura transferiu o programa para amplo 

espaço do SESI no bairro Cidade Modelo, contíguo a grande área 

pertencente ao município.  

● Unidade da zona oeste do Conquista Criança - criada em caráter 

de urgência em 1998 com apenas 10 a 15 educandos.  Desativada 

em 2001.  

● Conselho Municipal do Idoso - O órgão formula, coordena, 

supervisiona e avalia a política municipal do idoso. A entidade 

também tem a responsabilidade de promover a participação dos 

idosos nos serviços de saúde, educação, assistência social, trabalho, 

cultura, esporte, lazer e moradia. 

● Loteamento Recanto das Águas – 19 casas entregues  pelo 

Programa Municipal de Habitação Popular, com recursos próprios. 

1999 

● Prêmio Prefeito Amigo da Criança – Fundação Abrinq e UNICEF 

em 24 de agosto – destacando Vitória da Conquista por esse 

programa como uma das cinco melhores práticas sociais voltadas a 

crianças e adolescentes no Brasil. 

● Rede de Atenção e Defesa da Criança e do Adolescente -  1999, 

com objetivo de integrar as entidades de atendimento a crianças e 

adolescentes em situação de risco, existentes na cidade; articular 

ações de entidades governamentais e não governamentais; 

desenvolver atividades de captação de recursos e gerenciamento; dar 

formação específica e treinamento gerencial e técnicos aos quadros 

que atuam nos serviços e programas; avaliar, monitorar e 

acompanhar as prestações de contas dos projetos das entidades 



cujos recursos sejam captados através da Rede, em conjunto com o 

COMDICA, e construir uma rede de informações dotada de banco de 

dados e sistema informatizado. Realização do governo participativo 

com apoio do BNDES e da Fundação Telefônica de São Paulo. 

● Projeto Casa Própria – para os servidores municipais - PMHP. 

● Projeto Educação de Rua do Programa Conquista Criança- com 

metodologia utilizada pela Educação de Rua, pedagogia do desejo, 

tendo por base a experiência do Projeto Axé. Em Vitória da Conquista 

esse projeto teve início em 1999 com seis educadores  divididos em 

três duplas e uma supervisora que acompanhava o grupo em 

reuniões de planejamento das atividades, visitas domiciliares, análise 

da prática e supervisão de área. 

2000 

● Certificado “Município Amigo da Criança” – gestão 1997 a 2000 

- concedido pelo Unicef e Ministério da Saúde pelos resultados do 

Programa Conquista Criança. 

● Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) - 

Programa de transferência direta de renda do Governo Federal com 

co-financiamento Estadual e Municipal visando combater toda e 

qualquer forma de exploração do trabalho que envolva a criança e 

adolescente e contribuir para sua constante familiarização com a 

leitura, a escrita e o envolvimento com atividades esportivas e 

culturais. Além disso, o programa alia o pagamento do benefício do 

Bolsa Família–PETI às famílias dessas crianças, assegurando-lhes 

melhor condição de sobrevivência. 

● Inauguração da sede própria da Rede de Atenção e Defesa da 

Criança e do Adolescente – por meio de convênio com o BNDES e 



Fundação Telefônica de São Paulo, com a presença do Dr. Sérgio 

Mindlin, Presidente da Fundação. 

2001 

● Programa Sentinela- programa de combate ao abuso e a 

exploração sexual de crianças e adolescentes – uma ação 

desenvolvida em parceria com o Governo Federal via Governo do 

Estado. O serviço contava com uma equipe de 15 profissionais que 

se revezavam no Centro de Referência durante 24h/dia. 

●  Inauguração da sede própria do Conselho Municipal de 

Direitos da Criança e do Adolescente (COMDICA) – fruto de 

Convênio com o BNDES para reestruturação do espaço, aquisição de 

novos móveis, duas linhas telefônicas e um computador com internet 

doado pela Fundação Telefônica de São Paulo. 

● Oficina das Artes no Programa Conquista Criança –  criada para 

abrigar as atividades artísticas do Programa (trabalhos de tecelagem, 

reciclagem de papel e artesanato) funcionando também como 

miniteatro. 

● III Conferência de Direitos da Criança e dos Adolescentes – 

com o tema “Criança, Adolescente e Violência”, “Violência é Covardia, 

as Marcas Ficam na Sociedade”. A realização desta conferência 

assegurou a participação do Município de Vitória da Conquista nas 

Conferências Estadual e Nacional dos Direitos da Criança e do 

Adolescente. 

 

● Implantação da Creche do Jardim Valéria - ampliando o 

programa, que até 1996 contava com 18 creches, sendo 9 municipais 

e 9 conveniadas e 1.110 crianças matriculadas. Em 2002 já havia 

mais de 2.250 crianças em serviços que foram reestruturados pelo 

Programa Creches e Pré-Escola. 



 

● Ampliação da Creche Vivendo e Aprendendo (Alto Maron) 

 

2002 

● Programa de Subsídio à Habitação de Interesse Social – PMHP 

- realizado em parceria com o Governo Federal, via Caixa Econômica 

Federal, e a Secretaria Estadual de Combate à Pobreza. Início em 

2002 com cadastramento de 300 famílias. 

● Construção de 30 casas populares no loteamento Vila América 

– Morar Melhor/PMHP – Por meio de convênio com o Governo 

Federal/Programa Morar Melhor. 

● I Conferência Municipal de Habitação Popular – elegeu 150 

delegados em 13 encontros com participação de 1.800 pessoas 

definindo com a população e os movimentos sociais de moradia, 

propostas para o setor que levem à rápida e efetiva regularização 

fundiária de todas as 11 áreas ocupadas irregularmente em 

administrações anteriores e que são passíveis de legalização, além 

dos cinco assentamentos do Programa de Habitação Popular. 

 

● Inauguração da sede própria do Programa Vivendo a Terceira 

Idade – à Praça Tancredo Neves, no antigo prédio da Biblioteca 

Municipal. A sede funciona como o centro de referência para 

atividades educativas, culturais e de lazer. 

 

● Entrega da reforma e ampliação das Creches: 

1. Gildásio Alves, 

2. Padre Benedito, 

3. Monteiro Lobato, 



4. Tia Zaza 

5. Prascóvia Menezes na Vila de Iguá 

2003 

● Prêmio Nacional de Direitos Humanos 2003 – concedido pelo 

Governo Federal em reconhecimento ao trabalho desenvolvido no 

Conquista Criança. Vitória da Conquista foi o único município 

brasileiro premiado. A cidade foi campeã na categoria Infância e 

Juventude. 

● IV Conferência dos Direitos das Crianças e dos Adolescentes – 

tema “Pacto pela paz, uma construção possível”. 

● II Caminhada em defesa dos direitos da criança e do 

adolescente. 

● Programa Nacional de Subsídio à Habitação de Interesse 

Social (PSH) – a prefeitura assinou com a Caixa Econômica Federal 

convênio para o financiamento de 200 casas pelo programa do 

Governo Federal, o PSH, que atende famílias com rendimento 

máximo de R$ 100. 

● Política Municipal de Habitação Popular- Em 2003, a prefeitura 

oficializou a Política de Habitação Popular por intermédio da Lei Nº 

1.186 juntamente com o Conselho e o Fundo Municipal de Habitação 

Popular 2. 

● Projeto Feira das Artes – ação de incentivo à economia popular, 

acontecendo uma vez por mês com a participação de artesãos, 

culinaristas e entidades filantrópicas que apresentavam seus 

trabalhos à comunidade. 



● Reforma e ampliação da Unidade de Acolhimento Noturno 

Programa Conquista Criança – recurso de organização da 

Alemanha. 

● Programa de Incentivo à produção e ao consumo de Leite – 

Fome Zero - destinado às famílias em estado de insegurança 

alimentar e nutricional, incentivando, também, a produção familiar. 

Por meio de Convênios celebrados entre o Governo Federal por 

intermédio do MDS (Ministério do Desenvolvimento Social e Combate 

à Fome) e os Governos Estaduais, a Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Social atende às crianças matriculadas nas creches 

municipais. 

● Programa de Aquisição de Alimentos – Fome ZERO/Governo 

Federal – com estímulo a policultura, saindo da pecuária e 

monocultura para agricultura diversificada, levando o agricultor 

familiar a ter maior e melhor produção, diminuindo a tendência de 

migração para a cidade e podendo contar com renda contínua e justa 

para o pagamento de sua produção e de seu trabalho.  Com PAA a 

Prefeitura adquire diretamente do agricultor os produtos que são 

utilizados para alimentação de diversos setores como merenda 

escolar e de creches e também de entidades filantrópicas que 

possuem convênio com o Governo Municipal. 

2004 

● Implantação do Núcleo de Produção do Programa Conquista 

Criança - para atendimento de crianças e adolescentes em cursos de 

tecelagem, serigrafia e costura em parceria com a Petrobrás. 

● Projeto Agente Jovem de Desenvolvimento Social e Humano - 

uma ação de assistência social com financiamento do Governo 

Federal visando ao desenvolvimento pessoal, social e comunitário. O 

programa proporcionou capacitação teórica e prática, com atividades 



que possibilitam, de fato, a permanência do jovem no ensino, 

preparando-o para o protagonismo social e para futuras inserções no 

mercado. 

 

● Programa Viver de Verdade – criado em abril de 2004 com o 

objetivo de proporcionar a adolescentes dos bairros periféricos de 

Vitória da Conquista o desenvolvimento de suas potencialidades, da 

reflexão e valorização da convivência social e solidariedade. O serviço 

oferecia atividades como street dance, capoeira e teatro. 

 

● Prefeito Amigo da Criança (Abrinq) –  Prêmio mais uma vez 

concedido a Vitória da Conquista. 

 

● Programa Bolsa Família – Governo Federal - Programa de 

transferência direta de renda que beneficia famílias em situação de 

pobreza e de extrema pobreza e objetiva assegurar o direito humano 

à alimentação adequada, promovendo a segurança alimentar e 

nutricional e contribuindo para a conquista da cidadania pela 

população mais vulnerável à fome. Em 2004 já havia cadastradas 

14,2 mil pessoas. 

 

● Construção de 200 casas no loteamento Vila América- PSH I 

Governo Federal. 

 

● Reforma e construção de banheiros em 40 casas no Bruno 

Bacelar e Nossa Senhora Aparecida- Morar Melhor Governo 

Federal. 

2005 

● V Conferência dos Direitos da Criança e do Adolescente- tema- 

“Controle Social, participação e garantia de Direitos por uma política 

para a criança e o adolescente”. 



● IV Conferência Municipal de Assistência Social – tema – “SUAS 

Plano 10, estratégia e metas para implantação da Política Nacional de 

Assistência Social”. 

● COMDICA Jovem- Conselho Formado por adolescentes de 13 a 17 

anos. 

● Loteamento Vila América - 162 casas entregues: 50 pelo Programa 

Social de Habitação; 80, pelo Pró Moradia e 32, por Projeto 

Emergencial. 

● 70 casas no loteamento Bateias II – Pró Moradia referente a 

remoção de famílias do Assentamento Santa Cruz. Reserva ambiental 

da Lagoa das Bateias . 

● Programa Morar e Viver – parte da ideia de que ao acesso às 

moradias deve incluir ações complementares com atividades 

destinadas a superar o desemprego, por meio de ações de 

capacitação profissional e de implantação de Núcleos de Produção nos 

Assentamentos Populares em Marcenaria, Carpintaria, Cerâmica, 

Cestaria, Horta Comunitária e Gastronomia. 

● Implantação do CRAS I no loteamento Bruno Bacelar - O 

primeiro CRAS de Vitória da Conquista. Objetivo: oferecer serviços 

socioassistenciais encaminhando a população para a rede de proteção 

social local e acesso a outros serviços e programas públicos, de 

acordo com a necessidade. O centro contribui para o fortalecimento 

do vínculo familiar e comunitário por meio de palestras e campanhas 

socioeducativas, promovendo a articulação e o fortalecimento de 

grupos sociais. 

● PAIF – Programa Integral de Atenção à Família – com o objetivo 

de restabelecer os vínculos de famílias desestruturadas, identificadas 

por meio de programas sociais desenvolvidos pela Prefeitura e ou 



instituições da cidade. O trabalho é realizado por uma psicóloga e 

uma assistente social. 

● VII Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente – Tema : “Promoção e Universalização dos direitos em 

um contexto de desigualdades”. 

● Entrega do Espaço Comunitário do Bairro Bruno Bacelar -  com 

recursos do Programa Morar Melhor. 

 

● Unidade de Acolhimento do Programa Conquista Criança 

passa atender crianças e adolescentes durante o dia – antes a 

casa se restringia ao acolhimento noturno. 

2006 

● Entrega de 92 lotes no povoado Cabeceira do Jibóia para 

famílias de baixa renda – PMHP. 

● Entrega de 50 casas no loteamento Vila América – PSH II 

Governo Federal. 

● VII Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente – Tema: “Promoção e Universalização dos direitos em 

um contexto de desigualdades”. 

● Implantação do Centro Referência da Mulher Albertina 

Vasconcelos (CRAV) - Inaugurado em julho de 2006, com o 

objetivo de oferecer atendimento e acompanhamento psicossocial e 

jurídico, bem como orientação e informação às mulheres em situação 

de violência. O serviço oferecido pelo CRAV contempla a área urbana 

e rural de Vitória da Conquista. Exerce também o papel de articulador 

da Rede de Proteção e Atenção à Mulher Vítima de Violência, com a 

finalidade de responder às demandas de proteção da mulher em 

vulnerabilidade pessoal e social, oferecendo atendimento de forma 



integral e articulada, buscando construir, coletiva e cotidianamente a 

Rede de Proteção e Atenção à Mulher no âmbito municipal. 

● Reforma da casa da Rede de Atenção da Criança e do 

Adolescente -  em parceria com a ArqDecor, Amovic e Sebrae 

● Loja Recanto das Artes na Rede de Atenção. 

● Programa de Hortas Comunitárias – Programa Nacional de 

Segurança Alimentar - Alimentos frescos na mesa, com mais 

nutrientes, atendendo famílias das zonas rural e urbana. Pessoas em 

situação de risco nutricional têm a oportunidade de se alimentar 

regularmente além de aprender a produzir com apoio técnico 

hortaliças, podendo, ainda, garantir para sua família uma renda com 

a venda da produção excedente. O trabalho é feito em grupo e seus 

frutos repartidos entre os membros da comunidade. 

2007 

● 200 casas entregues para famílias pelo Programa Municipal de 

Habitação Popular Morar e Viver com apoio do Governo 

Federal (PSH III) no Loteamento Vila América - para famílias 

que viviam em áreas de risco, em moradias precárias. 

● 80 casas construídas no loteamento Vivendas da Serra – 

convênio PPI Intervenção Favelas. 

● 285 famílias beneficiadas com concessões de lotes – PMHP. 

● VI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente – tema: “Concretizar direitos humanos de crianças e 

adolescentes: investimento obrigatório”. 

● V Conferência de Assistência Social. 

 

2008 



● Unidade de Educação de Rua – Programa Conquista Criança- 

parceria Petrobras- atende crianças e adolescentes, possibilitando 

mudança significativa em seu cotidiano, inclusive, com a saída das 

ruas. 

● Programa Pró Jovem Adolescente - Preparar o jovem estudante 

de escola pública para o mercado de trabalho, com políticas que 

busquem qualificar sua mão de obra e, sobretudo, evitar se insiram 

na marginalidade é uma das metas do Programa Agente Jovem. Em 

seu primeiro momento o programa foi destinado a jovens com idade 

entre 15 e 17 anos que tiveram capacitações teóricas e práticas com 

atividades que não configuram trabalho, mas que possibilitam  a 

permanência do jovem no ensino. 

● Núcleo de Embelezamento – Rede de Atenção de Direitos da 

Criança e do Adolescente – espaço criado com o objetivo de realizar 

capacitação na área de estética como curso de cabeleireiro e 

maquiagem. 

● Reforma da sede própria do Centro Municipal de Convivência 

do Idoso - Praça Tancredo Neves - em parceria com a ArqDecor, 

Amovic e Sebrae. 

● Sede própria do Centro de Referência da Mulher Albertina 

Vasconcelos – espaço para abrigar as atividades do CRAV. 

● CRAS Vila América – implantado em julho de 2008, e em dezembro 

do mesmo ano inaugurada sua sede. Equipe composta por 

psicólogos, assistente social, auxiliar administrativo e coordenadora. 

● Centro de Atendimento a Vítimas de Crimes (CEAV) –  

implantado com o intuito de diagnosticar e atender pessoas 

vitimizadas pela violência urbana, incluindo-se aqui tanto o agressor, 

quanto a vítima direta da situação de violência. 



● Levantamento topográfico e cadastramento socioeconômico 

para regularização fundiária de 1.414 famílias -  bairros Alto 

Maron, Nova Cidade e Parque da Colina. 

● Reinauguração da Casa de Acolhimento do Programa 

Conquista Criança - passando a funcionar 24h/dia, atendendo 

crianças e adolescentes com idade entre 07 e 17 anos. 

● CREAS Central em substituição ao Programa Sentinela - 

prestando serviço especializado àqueles que tiverem seus direitos 

violados (que vivenciam situações de ameaça ou violação de direitos 

por ocorrência de abandono, violência física, psicológica ou sexual), 

sejam eles crianças, adolescentes, adultos, idosos ou pessoas com 

deficiência. 

● 2009 

● I Encontro Regional de Mulheres Quilombolas. 

● Pré-Vestibular Quilombola. 

● I Semana de Formação sobre Gênero. 

● Início do cadastramento do Programa Minha Casa, Minha Vida 

– Programa de financiamento da casa própria do Governo Federal, 

reforçando a política municipal de habitação popular que em 2009 

possuía um cadastro com 8 mil famílias. O programa entregou um 

total de 8.298 residências até o ano de 2015. 

● Bairro Vila Elisa – implantado pela prefeitura a mais nova unidade 

do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil/Peti. 

● Entrega de 80 casas no Loteamento Vivendas da Serra – com 

recursos do PAC I do Governo Federal, a Prefeitura retirou 80 famílias 

que viviam em situação de risco ou de aluguel, em sua maioria na 

parte alta da Serra do Periperi. 



2010 

● I Seminário Municipal de Combate a Violência Sexual Contra 

Criança e o Adolescente. 

● Reforma de 516 casas nos bairros: Panorama, Cruzeiro, 

Petrópolis e Nova Cidade por meio do Programa de Aceleração do 

Crescimento (PAC I). 

● Prêmio: Melhores Práticas de Gestão 2009/2010 da Caixa 

Econômica Federal – o Programa Municipal de Habitação Popular 

de Vitória da Conquista recebeu em 2010 o prêmio que tem por meta 

identificar, avaliar, premiar e difundir as melhores experiências em 

gestão local, resultantes de ações e projetos nos quais a Caixa tenha 

atuado como parceira. 

● Construção de 50 casas - 24 no loteamento Santa Cruz, 26 no 

Corredor da Felícia – por meio do convênio Operações Coletivas do 

Governo Federal, para famílias que moravam em área com risco de 

alagamento. 

● Implantação do CREAS POP criança e adolescente - destinado 

ao público infanto-juvenil em situação de rua .Ação pioneira no Brasil. 

● Implantação do CRAS III – localizado no bairro Pedrinhas 

atendendo também os bairros Petrópolis, Cruzeiro, Alto Marom e 

Guarani. 

● Implantação CRAS IV – no bairro Jardim Valéria atendendo a 

população dos bairros Cidade Modelo, Jardim Sudoeste, Jardim 

Valéria, Santa Terezinha, Conveima e Campinhos. 

● I Parada do Orgulho LGBT – com objetivo de defender a 

diversidade e a liberdade sexual e combater a homofobia. 



● Implantação do CREAS Medidas Socioeducativas Novo Olhar - 

oferecendo duas formas de medidas socioeducativas em meio aberto, 

estipuladas pelo Estatuto da Criança e do Adolescente: a liberdade 

assistida, que pode durar até três anos, e a prestação de serviços à 

comunidade, cuja duração limita-se a um período máximo de seis 

meses. Assim que são encaminhados ao Novo Olhar, os educandos 

são encaminhados a atendimentos nas áreas de direito, pedagogia, 

serviço social e psicologia. 

● Implantação do Núcleo de Direitos Humanos, Combate e 

Prevenção à Homofobia / Nudh - Órgão da Secretaria da Justiça, 

Cidadania e Direitos Humanos (SJCDH) em parceria com a Prefeitura 

Municipal de Vitória da Conquista. O espaço, pioneiro na Bahia, é 

destinado a fornecer orientação jurídica, psicológica e social a todas 

as vítimas de violações e tem também a função educativa e de 

combater o preconceito e a discriminação, além de promover a 

cidadania de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais 

(LGBT). 

● Curso Pré-vestibular Quilombola de Vitória da Conquista 

recebe o Prêmio da Igualdade Racial - promovido pelo Criar Brasil 

e pela Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade 

Racial/SEPPIR do Governo Federal. 

● I Fórum Comunitário - com objetivo de debater e propor ações 

para melhoria da qualidade de vida de crianças e adolescente a 

Prefeitura de Vitória da Conquista realizou I Fórum Comunitário com 

a participação de 600 pessoas. 

2011 

● Implantação CREAS Rural (Primeiro do Brasil) - uma ação 

pioneira em território nacional implantado pelo governo municipal 

desde 2011, ofertando atendimento especializado às famílias e 

Familia
Highlight



indivíduos que tiveram seus direitos violados.O Centro de Referência 

Especializado de Assistência Social Rural (Creas Rural) é resultante 

do compromisso do Governo Municipal em garantir direitos de 

crianças e adolescentes, também, na zona rural. O programa já está 

presente em 126 comunidades rurais integrantes dos Distritos de 

José Gonçalves, Bate Pé, São João da Vitória e São Sebastião, 

tornando-se uma referência para todo o país pela oferta de serviços 

socioassistenciais de média complexidade a essas populações. 

 

● Implantação do Creas Pop Adulto - Centro de Referência 

Especializado de Assistência Social destinado a pessoas adultas em 

situação de rua conta com uma equipe de profissionais das áreas de 

Serviço Social, Psicologia e educadores. Por meio de uma abordagem 

social, os educadores identificam quem são essas pessoas, de onde 

vêm e porque estão nas ruas, facilitando-lhes o acesso a programas 

e serviços públicos. São oferecidos, também, cursos 

profissionalizantes de corte e costura, pintor, pedreiro, mecânico, 

eletricista, porteiro,  recepcionista, cuidador de idosos, entre outros, 

por meio das parcerias estabelecidas com o Programa Nacional de 

Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec), o Serviço Social do 

Comércio (Sesc) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 

(Senac). 

 

● Implantação do Creas Pop Criança e Adolescente (primeiro do 

Brasil)- Primeiro serviço específico para esse público a ser instalado 

no Brasil, o Creas Pop Criança e Adolescente tem como objetivo 

trabalhar com o público infanto-juvenil que vive pelas ruas da cidade, 

por meio de oficinas profissionalizantes e atendimento psicossocial, 

na possibilidade da reintegração familiar. 

 

● Inauguração da sede do CRAS Jardim Valéria. 



 

● Implantação do CRAS Centro. 

● Programa Família Acolhedora - existe desde novembro de 2011. 

O público atendido compõe-se de crianças em situação de risco 

pessoal que foram afastadas de suas famílias de origem por 

determinação do Juizado da Infância e Juventude. Em casos como 

esse, elas são encaminhadas para a Casa de Acolhimento, mantida 

pela Prefeitura, que mantém cadastradas famílias que se dispõem a 

acolher, por determinado período, algumas dessas crianças. Dessa 

forma, elas podem ter a oportunidade de cumprir a determinação do 

Juizado num ambiente familiar. O serviço existe para evitar que elas 

fiquem muito tempo “institucionalizadas”, tendo, portanto, acesso ao 

acolhimento e afeto que o ambiente familiar oferece. A inscrição não 

é restrita às famílias constituídas nos moldes tradicionais. Homens e 

mulheres solteiros também podem se cadastrar. 

● Pronatec - Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 

Emprego - criado pelo Governo Federal, em 2011, por meio da Lei 

11.513/2011, com o objetivo de expandir, interiorizar e democratizar 

a oferta de cursos de educação profissional e tecnológica no país, 

além de contribuir para a melhoria da qualidade do ensino médio 

público. O Pronatec busca ampliar as oportunidades educacionais e 

de formação profissional qualificada aos jovens, trabalhadores e 

beneficiários de programas de transferência de renda. Os cursos são 

gratuitos e os alunos recebem auxílio transporte, alimentação e todo 

o material didático. 

 

● Programa Minha Casa Minha Vida: entrega de 990 residências nos 

conjuntos Vila Sul e Vila Bonita e Bairro Ayrton Sena. 

 

● Programa Minha Casa Minha Vida: entrega de 686 residências nos 

conjuntos Europa Unida e América Unida, B. Primavera. 



2012 

● Implantação do Programa Acolhendo e Cuidando – mais uma 

ação pioneira da Prefeitura Municipal a partir do Centro de Referência 

Especializado de Assistência Social para População de Rua - CREAS 

Pop, em agosto de 2012. Um serviço inédito na Bahia na área de 

assistência integral à população infanto-juvenil em situação de rua e 

vulnerabilidade psicossocial. O Governo Municipal, além de investir 

nos serviços socioassistenciais, prioriza a formação dos agentes 

sociais no enfrentamento a cada situação de maneira sistêmica e 

interligada. 

 

● Programa Minha Casa Minha Vida: entrega de 162 residências no 

loteamento Vivendas da Serra, B. Primavera. 

 

● Programa Minha Casa Minha Vida: entrega de 500 residências no 

Residencial Jacarandá, Campinhos. 

 

● Programa Minha Casa Minha Vida: entrega de 500 residências no 

Residencial Flamboyant, B. Miro Cairo. 

● Plano Local de Habitação de Interesse Social (PLHIS) - 

Elaborado em consonância com os princípios da Política Nacional, 

esse Plano, juntamente com o Conselho e o Fundo Municipal de 

Habitação, é requisito básico para que o município tenha acesso aos 

recursos financeiros do Fundo Nacional. 

 

2013 

● VIII Conferência Municipal de Assistência Social - em agosto 

de 2013. O evento debateu o tema “A Gestão e o Financiamento na 

Efetivação do Sistema Único de Assistência Social – SUAS”, 



promovido pela Prefeitura de Vitória da Conquista, por meio da 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, com o propósito de 

analisar, propor e deliberar, com base na avaliação local, as diretrizes 

para gestão e financiamento do Sistema Único da Assistência Social.  

Foram realizadas 15 etapas preparatórias nas quais a sociedade civil 

elegeu 129 delegados. 

 

● Implantação dos Conselhos Tutelares Oeste e Zona Rual -  LEI 

Nº 1.867 DE 18 DE DEZEMBRO DE 2012, passando o município a ter, 

com o já existente, 03 (três) Conselhos. 

         Implantação do Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos (SCFV) - realizado  por meio da Proteção Social Básica e voltado, 

prioritariamente, para crianças e adolescentes de 6 a 15 anos, integrantes do 

Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (Peti). As atividades 

socioeducativas do SCFV também servem para prevenir situações de 

violação de direitos. O programa é ligado aos territórios de 

abrangência dos  Centro de Referência de Assistência Social (Cras). Ao 

completar 15 anos os adolescentes são encaminhados ao ProJovem Adolescente. 

 

● Entrega pela Prefeitura Municipal da sede própria do Centro 

de Referência da Assistência Social (Cras VI)  - maio de 2013, 

para atender o território do Cidade Nova. A equipe, que funcionava 

desde 2012, já tinha cadastrou cerca de 800 famílias no Programa de 

Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF). 

● Entrega da sede própria do Centro de Referência em 

Assistência Social (Cras VII), B. Nossa Senhora Aparecida - O 

Cras VII atende os moradores do Nossa Senhora Aparecida, 

Ibirapuera, Lagoa das Flores, Centro Industrial e Alvorada. 

● Conferência Intermunicipal de Promoção da Igualdade Racial 

- contou com a participação de 94 delegados de Vitória da Conquista, 

Anagé e Barra do Choça. Eles contribuíram com propostas discutidas 



durante a etapa estadual e, por fim, na III Conferência Nacional de 

Promoção da Igualdade Racial (III Conapir), em Brasília. 

● Programa Minha Casa Minha Vida: entrega de 495 residências no 

Residencial do Campo, Residencial Campo Verde, Campinhos. 

● Programa Minha Casa Minha Vida: entrega de 1.740 unidades 

habitacionais dos Residenciais Acácia, Ipê, Pau-Brasil e Jequitibá, 

Miro Cairo – o evento contou com a presença da presidenta Dilma 

Rousseff. 

● Entrega da sede própria do Centro de Referência em 

Assistência Social (Cras VIII) – no bairro Senhorinha Cairo. 

Atende os moradores do Miro Cairo, Henriqueta Prates, Loteamento 

São Pedro, Cidade Maravilhosa, Senhorinha Cairo, Terras do 

Remanso, Recanto das Águas, Vilas Serranas I, II, III e IV, Bateias I 

e II, Urbis IV, Loteamento Cidade Serrinha, Laje Grande I e II, 

Pacheco, Loteamento Sobradinho e Nova Esperança. 

 

2014 

● Unidade de Alimentação e Nutrição de Vitória da Conquista 

(Restaurante Popular) - Com a capacidade para oferecer 1000 

refeições diárias de alto valor nutricional a preço acessível, entregue 

dia 16 de outubro. O atendimento ao público inicia a partir das 11h30 

e em média são servidas 950 refeições pelo valor de R$ 3,00 cada, 

preparadas dentro dos padrões de segurança alimentar e nutricional.  

O Restaurante recebe da Prefeitura um subsídio sobre o custo com o 

prato de comida de 60%, o que representa um investimento de mais 

de R$ 1,3 milhão por ano e não há auxílio com recursos externos para 

manutenção do serviço oferecido. O último reajuste feito no valor das 

refeições foi há um ano, passando de R$ 2,00 para R$ 3,00. 



● Assinatura do Termo de Concessão de Uso Especial para Fins 

de Moradia - Loteamento Recanto das Águas - 17 famílias que 

viviam em área de risco foram transferidos para casas construídas 

pela prefeitura no Loteamento Recanto das Águas, com recursos do 

governo municipal, recebendo o Termo de Concessão de Uso Especial 

para Fins de Moradia após sua antiga moradia ter sido condenada 

pela Defesa Civil. Os recursos investidos ultrapassam R$ 480 mil. 

● Coordenação de Políticas de Promoção da Cidadania e Direitos 

de LGBT (Coordenação LGBT) - Criada pela Lei Complementar nº 

1.986, de 30 de maio de 2014 com a finalidade de formular e propor 

diretrizes de ação, em âmbito municipal, voltadas para o combate à 

discriminação e promoção e defesa dos direitos de LGBT. É 

responsável pela promoção de ações com foco no debate sobre a 

homofobia e o direito à livre orientação sexual e identidade de 

gênero, estimulando uma cultura de paz, com respeito à diversidade. 

Objetivo: que Vitória da Conquista se torne um Território Livre da 

Homofobia. 

● Programa Minha Casa Minha Vida: entrega de 1200 unidades 

habitacionais, Margarida e Lagoa Azul I, II e III, B. Campinhos. 

● Programa Minha Casa Minha Vida: entrega de 500 unidades 

habitacionais, Bela Vista I e Bela Vista II, Loteamento Vila Elisa. 

● Entrega das novas instalações da Casa de Acolhimento da 

Criança e do Adolescente - Em novembro de 2014 foi entregue à 

comunidade as novas instalações com espaço equipado para atender 

até 20 crianças e adolescentes, até a idade de 18 anos, 

encaminhados para medida protetiva contra violência de qualquer 

natureza. São encaminhados pela Vara da Infância e da Juventude, 

pelo Ministério Público ou pelo Conselho Tutelar, e são atendidos por 

uma equipe de profissionais com assistentes sociais, pedagogos, 

psicólogos, nutricionistas e integrantes de serviços de apoio. 



2015 

● Centro Integrado dos Direitos da Criança e do Adolescente – 

em 1º de junho de 2015, a Prefeitura de Vitória da Conquista 

entregou oficialmente à comunidade o primeiro Centro Integrado dos 

Direitos da Criança e do Adolescente, pioneiro no Brasil. Com isso, 

Vitória da Conquista é o primeiro município brasileiro a cumprir 

integralmente uma das determinações previstas no Estatuto da 

Criança e do Adolescente: a de reunir, num só lugar, todos os 

serviços socioassistenciais, conselhos e órgãos jurídicos ligados ao 

público infantojuvenil. São eles: a Vara da Infância e da Juventude, 

o cartório para atendimento à Vara, a Promotoria de Justiça da 

Infância e da Juventude, o Núcleo da Defensoria Pública, o Creas, os 

programas Família Acolhedora e Novo Olhar, o Conselho Tutelar, os 

conselhos municipais de Assistência Social e dos Direitos da Criança 

e do Adolescente, e o Portal de Acolhida de serviços de saúde e 

educação, brinquedoteca do Núcleo de Inclusão Pedagógica da Rede 

Municipal de Educação e assistência social (CadÚnico). 

● Entrega da sede própria do CREAS Central – Implantado desde 

o ano 2004, o Creas Central tem sua nova sede instalada na Av. 

Bartolomeu de Gusmão e entregue em dezembro de 2015. Esse 

equipamento foi ampliado recebendo espaço físico e equipe 

multidisciplinar ofertando atendimento no Centro Integrado dos 

Direitos da Criança e do Adolescente juntamente com os demais 

setores da assistência Social, educação, saúde, justiça e Conselho 

Tutelar. 

● IX Conferência Municipal de Assistência Social -  29 e 30 de 

julho -, mais de 300 pessoas estiveram reunidas para discutir e 

elencar propostas que ajudarão ainda mais na consolidação do 

Sistema Único de Assistência Social (Suas), que completa 10 anos de 



implantação. Foi a 9ª Conferência Municipal de Assistência Social, 

tendo como tema: “Consolidar o SUAS de vez rumo a 2026”. 

● IV Conferência Municipal de Direitos da Pessoa Idosa - 

Representantes de 24 municípios do Território de Vitória da Conquista 

participaram da cerimônia de abertura da IV Conferência Territorial 

dos Direitos da Pessoa Idosa. O evento, que acontece no auditório do 

Centro de Aperfeiçoamento Profissional (CAP) da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia (Uesb) foi promovido pela Prefeitura 

Municipal de Vitória da Conquista e pelo Governo do Estado. 

● III Conferência Territorial dos Direitos da Criança e do 

Adolescente - Com o tema “Política e Plano Decenal dos Direitos 

Humanos da Criança e do Adolescente: Fortalecendo os Conselhos 

dos Direitos da Criança e do Adolescente da Bahia”, reunindo mais 

de 200 delegados de Vitória da Conquista e região. 

● IV Seminário de Políticas Públicas para as Mulheres - Com o 

tema “Mais Direitos, Participação e Poder para as Mulheres”, com o 

objetivo de traçar estratégias para o fortalecimento dessas políticas. 

Na oportunidade, foram encaminhadas propostas para as 

conferências Estadual e Nacional. 

● 18 anos do Programa da Terceira Idade - Há 18 anos o Governo 

Municipal criou um programa específico para essa parcela da 

população. Em 1º de outubro é celebrado o Dia do Idoso, em 

referência à aprovação da Lei nº 10.741 de 1º de outubro de 2003, 

conhecida como o Estatuto do Idoso, que regula os direitos 

assegurados às pessoas com idade igual ou superior a 60 (sessenta) 

anos. Antecipando-se a essa lei, em Vitória da Conquista, desde 

1997, funciona o Programa Vivendo a Terceira Idade, criado pelo 

Governo Participativo após bons debates com os primeiros grupos 

envolvidos. Em 2016, cerca 480 idosos participavam das várias 

atividades como oficinas de pintura, artesanato, dentre tantas outras 

de uma agenda rica renovada a cada ano. 



 

● 18 anos do Programa Conquista Criança - Em 18 anos de 

existência, mais de 5 mil meninos e meninas em situação de 

vulnerabilidade social e pessoal já foram beneficiados pelo programa. 

Em 2016 o programa, na Unidade Central, atendia mais de 350 

crianças e adolescentes; 200 deles em regime de tempo integral. 

Baseado na educação para o exercício da cidadania, atividades 

educativas, culturais, esportivas e profissionalizantes fazem parte da 

rotina do programa. 

● 1º concurso da Rainha Trans da Parada do Orgulho de Ser 

LGBT - O Coletivo Finas – pela Diversidade Sexual lança o primeiro 

concurso da Rainha Trans. O evento foi realizado no dia 7 de 

novembro, no espaço Estação Juventude. 

2016 

● Conferência territorial LGBT do Sudoeste Baiano – realizada 

pela Coordenação de Políticas de Promoção da Cidadania e Direitos 

de LGBT da Prefeitura de Vitória da Conquista, em 28 de janeiro. As 

conferências foram estruturadas em quatro eixos temáticos que 

discutindo a participação social, sistemas de proteção social, sistema 

nacional de promoção da cidadania e enfrentamento da violência 

contra a população LGBT; cultura, comunicação e educação em 

direitos humanos; segurança pública e sistemas de justiça na 

promoção e defesa dos direitos humanos da população LGBT e 

marcos jurídicos e normativos para o enfrentamento à violência 

contra a população LGBT. 

● Assinatura da ordem de serviço para trabalhos sociais nos 

residenciais do Minha Casa Minha vida - O prefeito Guilherme 

Menezes assinou no dia 05 de abril a ordem de serviço para início aos 

trabalhos sociais que serão desenvolvidos nos 22 residenciais do 

Programa do Governo Federal Minha Casa Minha Vida. Cinco 

http://www.pmvc.ba.gov.br/v2/noticias/programa-conquista-crianca-agora-tem-escola-de-tempo-integral/


empresas licitadas irão realizar ações nos eixos de mobilização, 

organização e fortalecimento social, educação ambiental e 

patrimonial e cursos de geração de trabalho e renda. De forma 

integrada e simultânea, 8.298 famílias beneficiadas pelo Programa 

terão acesso a cursos de informática básica, garçom e garçonete, 

culinária e estética, além de palestras e trabalhos em grupo de 

incentivo a organização em associações e outras ações de interesse 

social. As empresas licitadas terão o prazo de oito meses para 

desenvolver as propostas sociais apresentadas. 

● Seminário de Política para população em situação de Rua - Por 

iniciativa conjunta dos serviços vinculados à Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Social: Equipe de Abordagem, Consultório na Rua, 

Centro Pop Adulto e o Centro Pop Criança e Adolescente, foi realizado 

pelo governo municipal o 1º Fórum sobre Políticas Públicas para 

população em Situação de Rua, no dia 11 de maio, com a participação 

da rede de serviços governamentais, não governamentais, sociedade 

civil e usuários alvos dessa política. 

 

● Seminário sobre Violência Sexual - Com o objetivo de mobilizar 

profissionais das áreas de saúde, educação, segurança e assistência 

social sobre o combate à violência sexual contra crianças e 

adolescentes, o Governo Municipal promoveu dia 18 de maio, o 3º 

Seminário Municipal em destaque ao “Dia Nacional de Combate ao 

Abuso e à Exploração Sexual contra Crianças e Adolescentes”. 

Durante o seminário o sistema de proteção integral das garantias de 

direitos da criança e do adolescente foi tema de oficinas de 

capacitação ministradas para os profissionais das áreas atendidas 

pelo evento. 

● Seminário sobre Trabalho Infantil - Seminário de Capacitação 

para representantes de organizações que trabalham com crianças e 

adolescentes com o intuito de apresentar um levantamento do 



trabalho infantil na zona rural e o novo fluxograma que vai gerir os 

encaminhamentos referentes aos casos identificados no município. 

● Prêmio “Boa Prática de Gestão e Assistência Social” - A 

experiência da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social 

(Semdes) foi premiada como “Boa Prática de Gestão e Assistência 

Social” durante o VII Encontro Baiano de Gestores Municipais de 

Assistência Social, pelo desenvolvimento do programa Bolsa Família, 

do Governo Federal, em 2015. A equipe da secretaria apresentou o 

que é realizado em Vitória da Conquista, em três eixos: ação, 

articulação e atendimento. O objetivo do Governo Participativo é 

garantir, com o Bolsa Família, o atendimento às famílias pobres e 

extremamente pobres, por intermédio de visita domiciliar, para a 

inclusão e atualização cadastral na gestão de benefícios do programa. 

● Aula inaugural do Núcleo Neojiba no Programa Conquista 

Criança - No mês de julho educandos do Programa Conquista 

Criança participaram da aula inaugural do Núcleo Neojiba da 

Secretaria Estadual de Justiça e Cidadania da Bahia, resultado de 

uma parceria entre Governos Municipal e Estadual. Com o objetivo 

de fazer parte de uma orquestra, nesse primeiro momento os alunos 

terão aula de iniciação musical e instrumentos de corda. Ao todo, 150 

crianças e adolescentes entre 6 e 15 anos, do Conquista Criança, 

farão parte do Núcleo Neojiba. 

● Seminário em comemoração aos 10 anos do Centro de 

Referência Albertina Vasconcelos – CRAV - Vinculado à 

Coordenação Municipal de Políticas Públicas para as Mulheres, o Crav 

foi criado pela Prefeitura de Vitória da Conquista em julho de 2006 – 

pouco antes da Lei Maria da Penha, sancionada pelo Governo Federal 

a 7 de agosto do mesmo ano, com o objetivo de criar mecanismos 

para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher. Ao longo 

dessa década, mais de 1.930 mulheres vítimas desse tipo de violência 

foram atendidas pelo Crav, tendo acesso a atendimento psicológico, 

social e jurídico. Destas, 170 continuam a participar de atividades em 



grupos temáticos e oficinas. Outras 130 permanecem em 

acompanhamento pela equipe. 

● Seminário em comemoração aos 10 anos da efetivação da Lei 

Maria da Penha. 

● Regularização Fundiária - Entrega de escrituras para os moradores 

do Loteamento Vila América - No mês de março 333 famílias 

residentes no Vila América receberam da Prefeitura o documento, já 

devidamente registrado em cartório, que lhes garante a posse 

definitiva dos lotes onde moram há anos. E, neste mesmo dia, outras 

123 famílias assinaram os termos que serão encaminhados ao 

cartório de registro de imóveis. Além do Vila América, a Prefeitura 

promove a mesma ação nos bairros Recanto das Águas e Henriqueta 

Prates. 

● Início do Trabalho Social nos Residenciais do Programa Minha 

Casa Minha Vida – O trabalho social em curso a cargo de cinco 

empresas vencedoras da licitação realizada pela Prefeitura tem a 

seguinte finalidade: promover, durante oito meses, 

atividades de mobilização, organização e fortalecimento social, 

educação ambiental e patrimonial e cursos de geração de trabalho e 

renda. Iniciado simultaneamente nos 22 residenciais do Minha Casa 

Minha Vida, já apresenta resultados positivos com as ações que 

ficaram sob a responsabilidade da empresa Casali e Casali 

Consultoria e Assessoria, primeira a concluir seu trabalho. Foram 

realizadas oficinas de organização comunitária, associativismo, horta 

suspensa caseira, educação financeira doméstica, escolinha de 

futebol e balé, além de cursos de mega hair e escovação, depilação, 

maquiagem, doces e compotas, panificação caseira, eletricidade, 

entre outros. 

● I Seminário Municipal sobre os avanços e desafios do 

Programa Bolsa Família - A prefeitura de Vitória da Conquista, por 

meio da Secretaria de Desenvolvimento Social e do Comitê Gestor do 



programa Bolsa Família, promoveu no dia 16 de junho o I Seminário 

Municipal sobre os avanços e desafios do Programa Bolsa Família. 

● Selo Unicef- Município Aprovado/Edição 2013-2016. O Selo é um 

reconhecimento internacional concedido à cidade pelo resultado dos 

seus esforços na melhoria da qualidade de vida de crianças e 

adolescentes. Ao todo, 1.262 municípios do semiárido brasileiro 

foram inscritos nesta edição do Selo Unicef. Eles pontuaram, de 

agosto de 2013 a agosto de 2016, em três eixos: Impacto Social, 

Gestão de Políticas Públicas e Participação Social. 

 

 

                                   Educação 

 

Durante a campanha eleitoral de 1996 a demanda mais freqüente era sobre 

Educação, principalmente na extensa zona rural do município em que 90% 

de seu território só contava com o ensino até a quarta série fundamental. 

Apenas três dos onze distritos rurais, Bate Pé, Iguá e José Gonçalves, 

tinham, funcionando precariamente, os cursos da 5ª a 8ª séries, que 

correspondiam aos antigos ginásios. Havia um grande déficit de vagas que 

se revelava em cerca de 10 mil crianças de 7 a 14 anos fora da escola, sem 

falar da pré-escola e a educação de jovens e adultos. 

Com a vitória eleitoral, o governo participativo, enquanto atualizava 

salários e buscava garantir a merenda escolar, tinha pela frente o desafio 

de garantir transporte para alunos e professores, urgente ampliação das 

vagas e, sobretudo, a implantação dos cursos de 5ª a 8ª séries em todos 

os distritos rurais.  



Naquele ano de 1997 Vitória da Conquista tinha 284 povoados rurais 

(IBGE), alguns chegando a mais de 100 km de distância da sede do 

município. Assim, a quase totalidade dos alunos dessas localidades que 

conseguia concluir a 4a série do curso  fundamental tinha que parar os 

estudos por falta de professores, transporte escolar e os tão sonhados 

“ginásios” responsáveis pelas séries da 5ª à 8ª. Esses desafios começaram 

a ser enfrentados e solucionados já no primeiro ano, tendo à frente da 

Secretaria Municipal de Educação, vale destacar, com sua dedicação e 

criatividade a professora Eleusa Câmara.  O governo municipal fazia 

reuniões com pais, alunos e professores na sede de cada distrito para 

discutir, entre outros assuntos, a implantação do “ginásio” no menor tempo 

possível. A população ficava surpresa porque sobre essa demanda havia 

décadas de promessas e frustrações, que se sucediam com discursos pré-

eleitorais, colocação de pedra fundamental e a promessa da construção do 

prédio. De antemão o novo governo explicava que não havia recursos para 

a construção dos prédios, mas que escola era feita, sobretudo, de gente e 

não de paredes. Quando houvesse condições, os espaços adequados seriam 

construídos. Além da falta de recursos, não se podia frustrar mais uma 

geração de jovens com perda de tempo. Essas reflexões entre governo e 

comunidades resultaram na implantação desses novos cursos em salas 

alugadas, a começar pelos distritos de Inhobim, São João da Vitória, São 

Sebastião e Veredinha. No ano 2000 o Governo Participativo já havia 

implantado, na zona rural, um total de 12 ginásios, assegurando, também, 

transporte para alunos e professores. Nos anos seguintes uma nova leva 

de estudantes começou a chegar ao ensino médio, à universidade, e muitos 

continuaram com mestrado, doutorado... A essa altura, a rede municipal 

de educação já contava 40 mil alunos matriculados. 

Outro problema era o número elevado de adultos analfabetos (maiores de 

15 anos) que passava dos 40 mil, segundo censo escolar de 1996. Para 

modificar essa realidade, o governo municipal ampliou o número de salas 

de alfabetização de adultos com a criação do programa Repensando a 



Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos (REAJA) em 1997.  Antes de 

1997 eram oferecidas apenas 450 vagas nestas classes; em 2002 já eram 

quase cinco mil vagas. Em 2008 o programa ganha reforço com a iniciativa 

do Governo Estadual com o programa Todos Pela Alfabetização (TOPA), que 

ajudou a elevar para mais de 80% a população alfabetizada com mais de 

15 anos de idade. 

E tudo isso implementado com um novo conceito de educação, com 

professores e alunos valorizados, para que a escola pudesse transformar a 

realidade dos alunos, não apenas ensinando-lhes a ler e a escrever. 

 

No ano seguinte, em 1998, o Governo se dedicou a reformular os 

parâmetros curriculares com a implantação do Ciclo de Aprendizagem para 

os quatro primeiros anos do ensino fundamental, uma nova proposta 

pedagógica destinada a garantir melhor qualidade do ensino, aproximando  

a relação dos alunos com o conhecimento, respeitando o ritmo de 

aprendizagem de cada um. A Secretaria de Educação apoiou a organização 

das turmas por idade, e não por série, o que facilita maior troca de 

experiência e construção de identidades sem seletividade ou exclusão 

dentro dos ciclos I, II, III e IV. O resultado do novo parâmetro já apareceu 

com a queda do índice de repetência de 22,7% em 1997 para 8,26% em 

1999. Em 2007, com a reformulação do ensino fundamental para nove 

anos, pelo Ministério da Educação, o Ciclo de Aprendizagem ganhava novos 

parâmetros, passando a ser denominado Ciclo de Formação Humana. 

 

Com a implantação da nova metodologia foi possível diminuir a evasão 

escolar e aumentar a aprovação. Para aqueles alunos multirrepetentes, 

com dificuldade de aprendizagem, identificados pelos professores, a 

Prefeitura criou em 1999 o programa Aceleração de Aprendizagem com 

turmas de 25 alunos e professores com dedicação exclusiva, com 



planejamento individual e coletivo. A prioridade era identificar as 

dificuldades desses alunos, ajustando o conteúdo à sua realidade. 

Além das mudanças curriculares, era preciso tornar o espaço escolar 

atrativo. Outras atividades foram aos poucos sendo adicionadas à rotina 

escolar como o incentivo a leitura por meio do Programa Nacional de 

Incentivo à Leitura (Proler) e o ensino de xadrez, ambas com o apoio da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. O xadrez, de forma pioneira 

na Bahia, destacou, também, Vitória da Conquista em âmbito nacional com 

a participação dos alunos da rede municipal em campeonatos nacionais. O 

foco principal era o desenvolvimento de habilidades dos alunos, como a 

concentração e o raciocínio lógico, possibilitando maior assimilação de 

novos conhecimentos com o melhoramento do desempenho em todas as 

disciplinas. 

Foram incluídos, também, aos currículos escolares atividades de artes e 

educação física, tornando a escola mais atrativa. Assim, ao longo desses 

20 anos os alunos tiveram acesso a programas como Arte-Educação, Escola 

Mais, Cinema, além dos Jogos Estudantis, em parceria com a Secretaria de 

Cultura, Esporte e Lazer. 

Nos primeiros meses do Governo Participativo, 1997, foi criado o programa 

de valorização e capacitação de professores, em parceria com a 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) e Ministério da 

Educação, disponibilizando cursos de atualização, bolsas de estudos para 

graduação, além da realização das Semanas Pedagógicas, Congressos de 

Educação e fóruns anuais em que a Administração Municipal e os docentes 

discutiam o currículo a ser aplicado e atualização de conteúdo. 

Em 2001 foi criado o Centro de Estudos e Aperfeiçoamento de Professores 

(CEAP) para promoção da formação continuada. Em 2004, outra ação 

importante voltada aos professores municipais foi o curso de Licenciatura 

em Educação Infantil por meio de convênio com a UESB, o que possibilitou 

a graduação de mais de 200 professores. Essas iniciativas contribuíram 



para aumentar o percentual de professores da rede municipal com nível 

superior em mais de 60%, e, como consequência, melhor qualidade no 

ensino ofertado. 

A partir de 1997 as escolas municipais começaram a ter o Programa de 

Educação Especial, com a contratação de uma equipe formada por 

psicopedagogo e psicólogo, destinado a alunos com algum tipo de 

deficiência física ou intelectual. Hoje a educação especial já conta com mais 

de 800 alunos, atendidos sem nenhum obstáculo, em salas que contam 

com professores e monitores promovendo a interação desses alunos com 

os demais colegas, em salas comuns. Algumas escolas possuem salas 

multifuncionais que podem acolher pessoas com deficiência visual, por 

exemplo, que estão equipadas com máquinas de braile, jogos e materiais 

didáticos apropriados. Para acolhimento desses alunos especiais na rede, 

as escolas passaram por adaptações físicas em suas estruturas. 

Além da educação especial, era preciso observar as especificidades, 

respeitando as tradições locais. Em um território extenso como o de Vitória 

da Conquista, é natural a existência de núcleos de resistência com relação 

a costumes, memória e tradição, como algumas comunidades quilombolas. 

Nesse caso, foi elaborado um plano pedagógico específico. Além disso, em 

todas as escolas da rede municipal foi introduzida a disciplina Literatura e 

Cultura afro-brasileira. 

Outro desafio enfrentado pelo Governo Participativo, e resolvido de maneira 

criativa, foi relacionado à merenda escolar. Esta não atendia à demanda 

dos alunos e professores pois o cardápio era insuficiente, além de ser mal 

distribuída. Uma tarefa desafiadora para o município, já que os recursos 

não davam para atender a todos os alunos das creches às escolas de 5ª a 

8a séries do ensino fundamental. Com maior aporte de recursos próprios, 

foram contratados profissionais de nutrição e manipuladores de alimentos, 

via concurso público, para toda rede municipal, possibilitando a distribuição 

eficiente da merenda, com cardápio adequado às necessidades dos alunos, 



inclusive aqueles com patologias como diabetes, anemia falciforme, doença 

celíaca e outras. Atualmente são servidas mais de dois milhões de refeições 

por mês nas escolas municipais, sem contar as creches, que servem quatro 

refeições diárias para 5 mil crianças. 

Na educação, assim como nas demais áreas do Governo Participativo, a 

gestão democrática foi incentivada com a eleição de diretores e vice-

diretores das escolas, a partir de 1997,  por voto secreto,  escolhidos pela 

equipe da escola, alunos maiores de 14 anos, pais ou responsáveis pelos 

alunos menores de 14 anos. Uma forma de incentivar a participação das 

famílias na vida escolar, assim como a participação no Conselho Municipal 

de Educação, Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle Social do 

Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica de 

Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB), Conselho da Merenda 

Escolar, Fórum de Pais e o mais recente Colegiado Escolar, que aproximam 

e ajudam a construir uma escola que atenda as necessidades específicas 

de cada localidade em que estão inseridas. 

Neste período as novas tecnologias também foram utilizadas nas escolas. 

A implantação de laboratórios de informática, implantação da rede de 

internet banda larga, acesso a equipamentos como notebooks para os 

professores prepararem suas aulas, possibilitaram uma assimilação do 

mundo conectado a rede World Wide Web (WWW) diminuindo as distâncias 

e possibilitando aos moradores da zona rural o acesso ao ensino à distância. 

Um exemplo, é o povoado de Xavier, onde por intermédio do Ensino à 

Distância - EAD muitos moradores tiveram acesso ao ensino superior por 

meio da internet, a partir de iniciativa da prefeitura, que instalou a rede 

naquele povoado. 

Durante estes 20 anos, aos poucos a velha estrutura dos prédios escolares 

foram dando lugar a uma rede moderna, com salas amplas e arejadas e 

maior espaço de circulação, adaptadas para alunos com necessidades 

especiais e com mobiliário adequado. O Governo Participativo tanto 



reformou e ampliou os prédios já existentes como também construiu novas 

escolas para acolhimento de qualidade dos profissionais e dos alunos da 

educação infantil ao ensino fundamental, espaços modernos com 

laboratório de informática, sala de leitura, quadra poliesportiva, refeitório, 

dentro do padrão exigido pelo Ministério da Educação. 

As novas estruturas permitiram que sete escolas se transformassem em 

Escola de Tempo Integral a partir de 2007. Em um turno, o aluno tem aulas 

das disciplinas do currículo nacional e no turno oposto participa de oficinas 

de reciclagem, xadrez, jogos, capoeira e reforço escolar. 

“Hoje em Vitória da Conquista só não estuda que não quer”. Destacando 

que depende, também, da responsabilidade dos adultos com as crianças e 

adolescentes. Esta afirmação do Prefeito Guilherme mostra a dimensão da 

rede municipal que foi construída, formada atualmente por 45 escolas na 

zona urbana, 115 na zona rural, 27 creches (sendo 10 conveniadas), 

atendendo, em sua totalidade,  a 42.000 alunos, e, ainda, restando em 

estoque 11 mil vagas. São mais de 2 mil professores, além de um numeroso 

grupo de apoio e garantia de transporte escolar para estudantes e 

professores da zona rural. Os veículos chegam a rodar 700 mil km por mês. 

Observando o primeiro relatório de gestão, do ano de 1997, organizado 

pela então Secretária de Educação, professora Heleusa Câmara, as metas 

para aquele primeiro mandato eram: Educação voltada para as classes 

populares e suas matrizes culturais; Acesso a escola pública e gratuita; 

Gestão democrática; Capacitação e treinamento de docentes; Educação de 

adolescentes, jovens e adultos; Combate ao analfabetismo. Todas essas 

diretrizes foram devidamente desempenhadas ao longo destes 20 anos, 

com o intuito, sobretudo, de promover o desenvolvimento humano. 

O resultado desta trajetória, que tinha por objetivo atender aos anseios da 

população que pedia por mais educação, possibilitou o desenvolvimento da 

cidade que hoje é apontada como um dos principais pólos de educação da 

Bahia, atraindo escolas técnicas, faculdades e universidades, formando 



uma mão de obra qualificada e que permite alavancar toda região na 

produção de conhecimento, indo do ensino infantil ao universitário. 

 

Linha do tempo 

1997 

● Projeto REAJA – Repensando a Alfabetização de Jovens e Adultos: 

foi reestruturado pelo Poder Público Municipal, foi regulamentado, ou 

seja, reconhecido pelo Ministério da Educação, com o objetivo de 

proporcionar às pessoas o direito constitucional à alfabetização. O 

projeto tem por objetivo propiciar aos que nunca tiveram acesso a 

escola, ou que não puderam nela permanecer por diversos motivos, 

tais como problemas de ordem social, econômica e cultural e pelo 

próprio despreparo da escola. Foram abertas, em 1997, 41 classes, 

com 1.025 matriculados, onde foram realizadas ações com 

tratamento diferenciado em relação à metodologia, conteúdo e 

modalidade de ensino e capacitação do professor para atender as 

especificidades dessa clientela que, segundo o Censo Escolar de 

1996, era de 41.950 analfabetos – faixa etária acima de 15 anos. 

● Programa de Incentivo à Leitura PROLER/UESB - Formação de 

uma sociedade leitora, crítica e criativa para o exercício da cidadania 

em parceria estabelecida com a Fundação Biblioteca Nacional: 

✓ Ações de leitura nas escolas, praças, feiras, postos de saúde 

através da Biblioteca Móvel. 

✓ Dinamização da Biblioteca José de Sá Nunes 

✓ Criação de Casas de Leitura em parceria com as Associações 

Comunitárias 

 



● Programa de Xadrez nas Escolas Municipais – Vitória da 

Conquista foi a primeira cidade do Nordeste do País a implantar o 

ensino de xadrez nas escolas da rede municipal com o objetivo de 

desenvolver as habilidades de raciocínio. O projeto foi estabelecido 

em parceria com a UESB, e contou com a participação de 10 

professores instrutores, 6.000 alunos em 190 turmas. 

● Programa de Educação Especial – teve o objetivo de atender as 

crianças que apresentam distúrbios de aprendizagem em decorrência 

de fatores sociais e psico-genéticos. Inicialmente o programa contou 

com dois profissionais especializados (psicólogo e pedagogo), que 

tinham uma média de cinco atendimentos por dia de trabalho. 

● Escola Experimental em parceria com a UESB - Escola Municipal 

do Bem Querer : 1ª à 4ª série com  215 Alunos  e 13 professores e 

01 substituto. 

● Programa Educacional - Uso e Valorização da Terra - 11 Escolas 

Municipais nas áreas de assentamento: Arizona, Fábio Henrique, 

Nossa senhora do Mutum, Maria Zilda de Jesus, Manoel Bonfim, José 

Gomes Novais, União I e União II. 

● Seleção para Professor – 380 vagas – Primeiro foi realizada uma 

seleção para professores para suprir a necessidade imediata, e, em 

seguida, publicado edital, ao final do ano, para concurso a ser 

realizado no início de 1998. 

● Eleição Direta para Diretores e Vice-diretores- A Secretaria 

Municipal de Educação reafirmou mais uma vez a democracia nas 

escolas municipais, com o processo de eleição direta para diretores e 

vice-diretores, que aconteceu em dezembro de 1997, com 

participação de trinta e quatro escolas das zonas urbana e rural, 

tendo como colégio eleitoral os professores, funcionários das escolas 

e representantes de pais de alunos. 



● Inauguração do Centro de Atenção Especial à Criança (CAIC)– 

1.600 vagas de ensino fundamental – construído pelo Governo 

Federal, havia dois anos, no bairro Vila Serrana, mas ainda fechado, 

foi equipado pelo Governo Municipal e entregue a comunidade em 

março de 1997. 

● Implantação de Ginásios (5a a 8a séries do ensino 

fundamental) nos distritos - Até 1997  só existiam na zona rural 

03 ginásios nos distritos de Bate Pé, José Gonçalves e Iguá, que 

atendiam pouco mais de 400 alunos. 

● Honrando compromisso assumido, o novo governo, já neste ano de 

1997, entregou mais 4 escolas de 5ª a 8ª séries às seguintes 

comunidades rurais: 

1. Veredinha - Escola Municipal Tobias Barreto 

2. São Sebastião - Escola Municipal Euclides da Cunha 

3. São João da Vitória - Escola Municipal Antônio Machado 

4. Inhobim - Escola Municipal Paulo Setúbal 

● Transporte escolar – antes de 1997, professores e alunos que 

trabalhavam e estudavam na zona rural, encontravam dificuldades 

para se deslocar para os 3 ginásios existentes, à época, por não haver 

transporte escolar nem empresa de transporte para a zona rural. 

Desde 2001, o serviço foi universalizado e todos os dias, uma frota 

especial movimenta-se pelo interior de Vitória da Conquista 

garantindo o acesso a sala de aula para professores e alunos dos 300 

povoados do Município. 

● Organização da merenda escolar- com objetivo de  oferecer 

gêneros de primeira qualidade para os alunos da Rede Municipal, 

creches, pré-escolas, ensino fundamental e entidades filantrópicas. 



 

1998 

● Ciclos de Aprendizagem: abandonou o tradicional caminho das 

séries e reformulou sua proposta pedagógica, adotando o modelo dos 

Ciclos de Aprendizagem, a partir das primeiras séries do ensino 

fundamental. Esta nova proposta pedagógica garante um ensino de 

melhor qualidade e estreita a relação dos alunos com o conhecimento 

porque respeita o ritmo de aprendizagem de cada um, divididos em 

quatro ciclos, I Ciclo 6 e 8 anos, II Ciclo 9 e 10 anos, III Ciclo 11 e 

12 anos e IV Ciclo 13 e 14 anos. 

● “Aumentando o Passo” combate a evasão escolar- tinha por 

objetivo acelerar a escolaridade/aprendizagem de alunos com 

defasagem série/idade, nas quatro primeiras séries. 

● Programa Dinheiro na Escola- formação de 83 caixas escolares 

conforme determinação do MEC, para que as Escolas possam receber 

as verbas destinadas, cabendo aos diretores, professores, pais de 

alunos e servidores o acompanhamento da aplicação dos recursos. 

● Concurso público para magistério – 500 vagas. 

● Programa Capacitação de Professores- A capacitação 

permanente dos Profissionais da Educação da Rede Municipal de 

Ensino foi promovida pelas equipes de Coordenadores Pedagógicos 

da SMEC e dos que atuam diretamente nas escolas, e pelos 

programas promovidos em parceria com a UESB (Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia) e o Instituto Anísio Teixeira (ligado 

à Secretaria Estadual de Educação). Na perspectiva de valorizar o 

professor e de buscar a qualidade do ensino, foram realizados 

encontros, cursos, seminários e outras atividades centradas na 

prática docente, propiciando abordagens de conhecimentos, métodos 



e processos significativos e adequados às especificidades das 

diversas áreas e séries, favorecendo a troca de experiência, ajuda 

mútua e integração entre os educadores da Rede de Ensino Municipal. 

● Seleção de Merendeiras. 

● II Jornada Pedagógica. 

● Campanha Nacional “Toda Criança na Escola”- O Programa 

“Toda Criança Na Escola” deve promover, entre outras, as seguintes 

ações: Mobilização e participação da comunidade para garantir a 

permanência da criança na escola; Ampliação da rede escolar onde 

se fizer necessária; Financiamento de aquisição de veículos para 

transporte escolar, equipamentos escolares; Treinamento de 

professores para programas de aceleração de aprendizagem e 

escolas multisseriadas. 

● Reforma do CAIC – que foi inaugurado em 1997. 

● Implantação de Ginásios: 

1. Assentamento Caldeirão 

2. Domingo Oliveira – Limeira 

● Plano de Carreira do Magistério. 

● Entrega da Escola do povoado de Cabeceira. 

● Escolas Rurais Nucleadas- para garantir que a educação seja 

levada a todos, inclusive às localidades mais distantes, o Governo 

Participativo criou as escolas rurais nucleadas, pequenas unidades 

escolares que funcionam nos povoados recebendo alunos de diversas 

faixas etárias. A maior parte dos professores das Escolas Rurais 

Nucleadas mora ou passa boa parte da semana na região em que 

atua, o que permite o desenvolvimento de um trabalho mais efetivo 



com a comunidade. O número de turmas dessas escolas varia de um 

a três e as classes são multisseriadas, ou seja, alunos 1a a 4a série 

dividem o mesmo espaço. 

● Inauguração da Escola Municipal Domingos de Oliveira no 

povoado da Limeira. 

● Inauguração da Escola Municipal Ruy Barbosa no distrito de 

Cercadinho. 

● Inauguração da Escola Municipal Fábio Henrique no 

Assentamento Caldeirão. 

● Coleção “Escrevendo a Vida” – coletânea de textos dos alunos do 

REAJA- lançamento da revista do REAJA. 

 

1999 

● Programa de Aceleração da Aprendizagem- O programa de 

Aceleração da Aprendizagem foi implantado no início de 1999 em 12 

escolas com 29 turmas, perfazendo um total de 719 alunos. As Classes 

de Aceleração são formadas com 25 alunos e o professor que nela atua 

tem exclusividade a uma turma, e sua carga contempla 15 horas 

semanais para a coordenação pedagógica, planejamento individual e 

coletivo, estudos de aprofundamento e discussão das dificuldades do 

processo. As Classes de Aceleração atendem alunos de 10 a 14 anos, 

multi-repetentes, com dificuldades no desenvolvimento de habilidades. 

● III Jornada Pedagógica. 

● Dinamização de Biblioteca Municipal José de Sá Nunes- 

reforma, relocação, informatização e ampliação do acervo, ampliação 

do horário de atendimento ao público e convênio com o Ministério da 

Cultura. 



● Participação de sete estudantes da rede municipal no 

Campeonato Brasileiro de Xadrez realizado em Batatais(SP). 

● Inauguração da Escola Professora Evanda Maria  Teixeira – 

Jardim Valéria. 

● Inauguração da Creche Paulo Freire no CAIC. 

● Reforma e Ampliação da Escola Municipal Lycia Pedral. 

● Inauguração da Escola Municipal Lírio dos Vales – Boqueirão. 

● Implantação do Ginásio (5ª a 8ª séries) na Escola José 

Rodrigues do Prado no Distrito Pradoso. 

● Inauguração da Escola Cassiano Santos – Baixa Seca. 

● Inauguração da Escola Municipal Benedito Fortunato – Velame. 

● Entrega da nova sede da Escola Municipal Teófilo Gurgel – 

Fazenda Convento (Inhobim). 

● Reforma e Ampliação da Escola Municipal Gildásio Pereira. 

● Reforma das escolas: Ridalva Correia de Melo e Mãe Vitória de 

Petu. 

2000 

● Censo de Educação Infantil. 

● VII Seminário das Classes de Aceleração de Aprendizagem. 

● IV Seminário para formação de monitores de creche. 

● Reforma e Ampliação do Ginásio Moisés Meira – José Gonçalves 

(construção de mais 04 salas). 



● Reforma e Ampliação da Escola Municipal Tobias Barreto – 

Veredinha (construção de 02 salas). 

● Inauguração da Escola Municipal Mozart Tanajura. 

● Pró-infantil- programa de formação inicial para professores em 

exercício da educação infantil. 

● IV Jornada Pedagógica. 

● Espaços Comunitários de Leitura-  faz parte de um projeto 

inovador nas escolas da rede municipal de Vitória da Conquista, com 

a instalação de pequenas bibliotecas abertas, também,  à 

comunidade, com o objetivo de aumentar sua participação na vida 

escolar.  

 

2001 

● Implantação do Centro de Estudos e Aperfeiçoamento de 

Professores CEAP: é um espaço de debates e reflexões que tem 

como objetivo contribuir para o aprofundamento das discussões 

sobre as novas práticas pedagógicas. É uma maneira de promover a 

formação continuada dos professores, caminho ideal para a melhoria 

do processo ensino/aprendizagem. 

● V Jornada Pedagógica. 

● Programa "Artes na Escola" - oferece aos estudantes de ensino 

fundamental atividades de leitura, teatro, música, artes plásticas e 

dança com objetivo de valorizar a cultura popular, desenvolver a 

criatividade dos alunos e despertar novos talentos. 

● Construção da Escola Municipal Frei Serafim - na Vila Serrana. 

● Reforma da Escola Cláudio Manoel da Costa. 



● Reforma e ampliação das Escolas José Rodrigues e Marlene 

Flores. 

 

2002 

● Reforma e ampliação das escolas: 

1. Paulo Setúbal (Inhobim), 

2. Ruy Barbosa (Cercadinho), 

3. Antonio Hélder Thomaz (Nova Cidade) 

● Inauguração da Escola Municipal Padre Aguiar no bairro 

Patagônia. 

 

2003 

● Reforma e ampliações das escolas: Edivanda Maria Teixeira 

(Jardim Valéria), Frei Serafim do Amparo (Vila Serrana), Raimundo 

da Nova (Kadja), Marlene Flores (Lagoa das Flores) e Antônio 

Machado (São João da Vitória). 

● Inauguração da Escola Municipal Zélia Saldanha (Campinhos e 

Simão). 

● Matrícula Informatizada- oferta de 14 mil vagas na rede municipal 

de ensino por meio da matrícula informatizada, com mais agilidade, 

segurança e conforto para os profissionais da educação e pais. 

● VII Jornada Pedagógica. 

● I Congresso de Educação - maior evento científico da área de 

educação do interior da Bahia, realizado anualmente pela Prefeitura 



de Conquista por intermédio da SMED, com objetivo de divulgar o 

conhecimento sistematizado na área de educação, além de 

proporcionar um momento de discussão e reflexão sobre as práticas 

educativas no município. 

● Núcleo Pedagógico de Educação para a Diversidade – para 

atender a Lei 10.639/2003 que tornou obrigatório o ensino de história 

e cultura afro-brasileira em todas as escolas do país, o Governo 

Participativo foi além dessa exigência sendo o terceiro da Bahia a 

instituir uma disciplina específica do tema – História e cultura afro-

brasileira -, e teve como segundo passo a criação do Núcleo 

Pedagógico de Educação para Diversidade que, desde início, realizou 

encontros mensais para capacitação de professoras (es), com 

destaque para o curso de 120 horas Brasil de Todas as Áfricas, 

realizado em 2006. 

● Centro Psicopedagógico – tem o objetivo de combater a exclusão 

educacional, atende a todas as crianças e adolescente que encontram 

dificuldades de aprendizado, ou que têm problemas de integração 

com o meio escolar. O Centro presta serviços de avaliação e 

atendimento psicológico, psicopedagógico e fonoaudiológico. Esses 

serviços permitem aos alunos com necessidades especiais de 

aprendizagem orientação especial que os ajudem a superar suas 

dificuldades. 

 

2004 

● Concurso público para professores. 

● Inauguração da Escola Municipal Zulema Cotrim - Bairro Jardim 

Guanabara 

● Reforma das escolas: 



1. Maria Leal - Capinal 

2. Antônio Cavalcante - Bairro Pedrinhas 

3. Lizete Pimentel Mármore - bairro Miro Cairo 

4. Guimarães Passos 

● II Congresso de Educação. 

● Assinatura de um convênio com a Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia (UESB) para a oferta do curso de licenciatura 

em Educação Infantil e séries iniciais do ensino fundamental. 

● Realização de fóruns nas escolas do campo - com a participação 

de pais e mães de alunos, além de funcionários das escolas e 

membros das comunidades rurais atendidas pela Educação Municipal. 

O objetivo é aproximar o Governo Municipal dessas comunidades, 

abrindo um canal de diálogo direto numa iniciativa inédita no 

município. 

 

2005 

● III Congresso de Educação de Vitória da Conquista. 

● Projeto Bem Brasil – Nas tardes de domingo são realizadas 

apresentações de dança, capoeira e música sempre em bairros 

periféricos. São, ainda, oferecidos serviços de saúde,  oferta de 

guloseimas para as crianças e serviços de penteado afro e oficinas de 

pintura e biscuit. 

● Programa de ações educativas complementares- 5 mil jovens 

da zona urbana. 



● Programa de Aperfeiçoamento de Secretários Escolares -  

formação continuada em legislação acadêmica, informática e 

questões de linguagem. 

● I Conferência Municipal de Educação - Estiveram presentes  

delegados escolares, pais e mães, alunos, professores, servidores e 

gestores escolares. 

● Projeto Semear – Curso de Elevação de Escolaridade para as Séries 

Iniciais do Ensino Fundamental para Adultos do Meio Rural com 

Educação Profissional em Gestão e Desenvolvimento Sustentável e 

Solidário. Foram oferecidas aulas práticas e teóricas totalizando 

1.600 horas divididas em 24 módulos de ensino com o apoio do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais. 

 

2006 

● II Conferência Municipal de Educação- foi realizada no dia 19 de 

agosto de 2006, com o objetivo de dar conhecimento das ações 

político-pedagógicas implementadas na Rede Municipal de Ensino, 

bem como informar as principais diretrizes e metas educacionais 

tendo em vista a construção do Plano Municipal de Educação no ano 

de 2007. 

● Escola Ita David de Castro foi contemplada com o Programa 

Educar na Diversidade. 

● Arte na Escola atende milhares de crianças nas unidades dos 

Ciclos I e II. São 53 monitores coordenando mais de 20.000 

meninos e meninas em atividades extracurriculares voltadas para o 

desenvolvimento artístico. 

 



2007 

● V Congresso de Educação. 

● Administração das creches municipais – até 2007 a 

responsabilidade administrativa das creches era da Secretaria de 

Desenvolvimento Social, que agora faz parte da estrutura da 

educação infantil. Houve a reorganização da rede com a regularização 

de todas as creches como unidades de ensino e  a implantação de 3 

polos de educação infantil e realização de cursos de capacitação para 

docentes. Todas as creches e escolas infantis são atendidas com 

profissionais que possuem o magistério ou o curso de pedagogia. A 

rede era composta por 20 creches, num total de 137 turmas. 24 

turmas destinadas a crianças de 2 anos;  33 turmas para  3 anos; 47 

turmas para 4 anos e mais 33 turmas para 3 anos. 

● Ciclos de Formação Humana – com ampliação do ensino 

fundamental, o antigo Ciclo de Aprendizagem foi substituído para 

Ciclos de Formação Humana, levando em consideração as fases do 

desenvolvimento humano: a infância, a pré-adolescência e a 

adolescência. Ciclo I, 6 a 8 anos; Ciclo II  9 a 11 anos e Ciclo III 11 

a 14 anos. 

● Implantação da Escola Municipal Maria Santana (CONVEIMA). 

● Implantação da Extensão da Escola São Cristóvão (Cidade 

Modelo). 

● Escola em Tempo Integral: Zulema Cotrim (Jardim Guanabara) e 

Irmã Barbosa (Patagônia) - as crianças passam o dia todo na escola 

assistindo aulas regulares em um turno e desenvolvendo atividades 

artísticas e esportivas no turno oposto, com todas as refeições 

garantidas. 



● III Conferência Municipal de Educação, objetivando sistematizar 

as discussões de temáticas que comporão o Plano Municipal de 

Educação. 

● Elaboração do Plano Municipal de Educação (PME)- O PME é um 

processo democrático de sistematização das ações na educação 

pública municipal que serão implementadas a médio e longo prazo 

pela SMED  às comunidades por ela atendidas. Terminada a fase de 

elaboração, o PME foi encaminhado à Câmara de Vereadores, e, ali, 

transformado em projeto de lei municipal. 

● Programa de Alfabetização Popular – TOPA e Brasil Alfabetizado 

- ao firmar Convênio com o Governo do Estado, a Prefeitura teve 

como meta coordenar o processo de alfabetização de 1.700 alunos, 

com 48 turmas na área urbana e 20 na zona rural, e, ainda, realizar 

a formação dos alfabetizadores e coordenadores de turmas. 

● III Olimpíadas Estudantis de Xadrez – realizada no ginásio 

Edvaldo Flores, Alto Maron, com participação de 55 escolas e de 200 

alunos. Conquista já é uma referência do esporte em toda a Bahia. 

● Implantação do Núcleo de Educação Quilombola na Secretaria 

de Educação- atende a 22 escolas, 45 comunidades quilombolas, 

sendo 24 reconhecidas pelo Governo Federal. 

● Entrega da Creche Municipal Maria de Lourdes Torres Domingo 

– B. Brasil. 

● I Encontro de Educadores da Rede Pública- teve por objetivo 

discutir e refletir sobre o compromissos e vínculos para uma educação 

democrática e de qualidade e de planejar os trabalhos do ano letivo. 

● Entrega de Escola Municipal Mozart Tanajura no Loteamento Vila 

América em parceria com o Governo Federal. 



● Projeto Família Brasileira Fortalecida- desenvolvido entre abril e 

julho de 2007, com apoio do MEC, em todas as creches e em 10 

escolas da Rede, o Projeto Família Brasileira Fortalecida. É uma 

iniciativa feita em parceria com o Fundo das Nações Unidas para a 

Infância (UNICEF). As unidades educacionais foram visitadas por 

duas monitoras que promoveram palestras e oficinas com pais de 

crianças das creches e com jovens de 12 a 14 anos matriculados no 

município. 526 alunos das escolas e 690 pais e mães foram 

beneficiados, num total de 1.216 pessoas atendidas. 

● Programa “Presente garantindo o Futuro” – contra a evasão 

escolar- A Secretaria Municipal da Educação de Vitória da Conquista 

(SMED), em parceria com o Ministério Público do Estado da Bahia 

(MP-BA), promoveu no dia 25/07, a cerimônia de lançamento do 

programa de combate à evasão escolar Presente Garantindo o Futuro. 

● Licenciatura em Educação Infantil – convênio com a UESB – 

Conclusão da primeira turma e início seis novas turmas, totalizando 

228 professores. 

● Pró-infantil, iniciado em 2007 e concluído em 2008 - com o 

atendimento de 80 profissionais que atuam em creche, cobrindo 

100% dessas unidades de ensino- convênio com MEC. 

● Ampliação o Programa Educar na Diversidade para mais cinco 

escolas: Rainha da Paz, Antonio Helder Thomaz, Edivanda Maria 

Teixeira, Antônia Cavalcante e Péricles Gusmão Régis. 

● Implantação do Conselho do FUNDEB - no dia 30/07, a primeira 

reunião do Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle Social 

do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e 

de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB). O Conselho 

do FUNDEB é um órgão colegiado que atua no âmbito do controle 

social dos recursos orçamentários destinados à educação 



provenientes da União, do Estado e do Município de Vitória da 

Conquista. É formado por um representante da SMED, um dos 

professores do município, um dos diretores das escolas da rede, um 

dos servidores técnico-administrativos da educação municipal, dois 

dos pais de alunos, dois dos estudantes da educação básica pública, 

um do Conselho Municipal de Educação e um do Conselho Tutelar. 

 

2008 

● Escola em tempo Integral nas Escolas Municipais: 

1. Iara Cairo (B. Guarani), 

2. Péricles Gusmão Régis, B. Brasil, 

3. Orfanato Lar Santa Catarina de Sena (B. Orfanato), 

4. Maria Célia (B. Ibirapuera), 

5. Pedro Francisco de Morais (Jurema) 

● Projeto Horta Escolar FNDE/MEC. 

● VI Congresso de Educação. 

● Em 2008 a Rede Municipal de Ensino atinge a meta de mais de 

60% do quadro docente com nível superior. 

● Todas as escolas urbanas e rurais foram organizadas para o 

atendimento do ensino fundamental de 9 anos- O que era meta 

para os municípios brasileiros em 2010, Vitória da Conquista já 

garante desde 2006 para crianças a partir de 6 anos. 

● Sala de Recursos Multifuncionais – A prefeitura foi contemplada 

com uma Sala de Recursos Multifuncionais do Ministério da Educação, 

que foi instalada no CAIC. Esta Sala está equipada com: televisão, 



computador, máquinas braille, DVDs, dicionários com Linguagem 

Brasileira de Sinais e produção de material específico para 

atendimento aos alunos com necessidades educacionais especiais. 

 

2009 

● Escola Mais  objetivo: levar às comunidades da zona rural e urbana 

ações de cultura e lazer como direitos nem sempre acessíveis, e ao 

mesmo tempo proporcionar ao professor a possibilidade de encontros 

para a formação continuada. 

● Projeto Roda de Alfabetização -  trabalho de intervenção 

psicopedagógico realizado com alunos de 3, 4 e 5 anos, do ensino 

fundamental, que não conseguiram vencer o processo normal de 

alfabetização. 

● Projeto “A criança Pensa Criança” – integra as atividades 

desenvolvidas pelo Governo Municipal para tornar a escola um espaço 

cada vez mais atraente e presente na vida das crianças e de seus 

familiares. 

● Projeto Ponto  bem sucedida Literário – projeto de incentivo a 

leitura implantado a partir de experiência bem sucedida em Brasília-

DF e que, por sugestão da esposa do prefeito Guilherme, Josete 

Menezes, ganhou vida  em parceria das Secretarias de Cultura e 

Educação, Proler e Fundação Biblioteca Nacional. Assim, o terminal 

de ônibus da Av. Lauro de Freitas recebeu uma pequena biblioteca 

para empréstimos e trocas de livros pela população. 

● Festival de Cinema de Bate Pé – promovido pela Escola Municipal 

Eurípedes Peri Rosa, onde os próprios alunos produziram os filmes 

com apoio da Secretaria de Educação e programa Janela Indiscreta 

Cine-Vídeo da UESB. 



● Demolição do prédio antigo e construção do Centro Municipal 

de Educação Erathosthenes Menezes- Distrito de Iguá 

● Pagamento do Piso Nacional para Professores da Educação 

Básica – Vitória da Conquista foi a primeira cidade baiana a garantir 

este direito. 

● Ampliação da Creche Nova Cidade. 

● Círculos Escolares Integrados- reúne unidades escolares de uma 

mesma região em sua sede administrativa com objetivo de 

estabelecer diálogo entre profissionais da educação e a população, 

buscando fortalecer o relacionamento, a autoestima da própria 

comunidade e, por consequência, a melhoria da qualidade do ensino. 

● Projeto Educando com Hortas- FAO/FNDE/MEC- Secretaria de 

Educação - Vitória da Conquista foi uma das 17 cidades brasileiras 

contempladas com o programa, desenvolvido numa parceria entre 

MEC e Organização da Nações Unidas para Agricultura e Alimentação. 

● V Conferência Municipal de Educação. 

● Inauguração da Escola Municipal Anísio Teixeira, Bairro Jardim 

Valéria. 

● Inauguração da Escola Municipal Francisco Antônio de 

Vasconcelos -  Cabeceira, Distrito de José Gonçalves. 

● Prêmio Integración Latinoamericano 2009, na categoria “Mérito 

Educacional” - “em reconhecimento à relevante liderança, exemplos, 

trabalhos, projetos e programas desenvolvidos para melhorar a Área 

Educacional na cidade de Vitória da Conquista, (...) com reflexos 

positivos nos demais Estados da Federação e países do Mercosul” -

Câmara Internacional de Pesquisas e Integração Social (CIPIS). 

● Reforma da creche Prascóvia Menezes, distrito de Iguá. 



● Adaptação de cinco escolas para alunos com deficiência ou 

com mobilidade reduzida com recurso suplementar do 

Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE): 

1. José Mozart Tanajura 

2. Lions Club 

3. Maria Célia Ferraz 

4. Lycia Pedral 

5. Professora Ridalva Correa de Melo Figueiredo 

 

2010 

● Reformas das escolas: 

1. José Rodrigues do Prado (Pradoso) 

2. Cláudio Manoel da Costa 

3. Orlando Spínola 

4. Péricles Gusmão Régis 

5. Dom Bosco 

6. CAIC 

7. Maria Rogaciana (Poço Comprido) 

8. Professor Olímpio José Dias 

9. Ita David de Castro 

10. John Kennedy (Poço Verde) 



11. Maria da Conceição Meira Barros (B.Iracema) 

12. Santa Rita de Cássia – povoado de Periperi 

13. Nossa Senhora das Graças (Vereda do Progresso) 

14. Augusto Alves (Lagedinho) 

15. Honório Francisco Pereira (Barreiro do Rio Pardo) 

16. Dom Bosco (Malhada) 

17. Everardo Públio de Castro, Baixa Grande 

18. Francisco Antônio de Vasconcelos, Cabeceira 

(ampliação) 

19. Dr. Gildásio Castro (Bairro Henriqueta Prates) 

20. Centro Educacional Eurípedes Peri Rosa – Bate Pé 

(ampliação) 

● Reforma da creche Paulo Freire localizada no CAIC. 

● Inauguração da Escola Municipal Zumbi dos Palmares – 

Assentamento do Movimento dos Trabalhadores Desempregados 

(MTD). 

● Perfuração de Poço Artesiano na Escola Municipal de Lagoa de 

Justino. 

● VII Congresso de Educação. 

● Aquisição de 07 ônibus escolares. 

● Roda de Alfabetização – é destinado às crianças a partir dos 9 anos 

de idade que freqüentam o Ciclo I e II e apresentam defasagem de 

aprendizagem em leitura e escrita. O projeto está presente em 63 



escolas das zonas urbana e rural, atendendo, em média 3.500 alunos 

a cada ano letivo. No total, o projeto conta com 80 profissionais, entre 

professores e equipe de coordenação. 

● Programa SOMA- direcionado aos alunos de 6o ano do Ensino 

Fundamental que apresentam dificuldades de aprendizagem.  Está 

presente em 10 escolas da zona urbana e 12 da zona rural e procura 

contribuir com o desenvolvimento dos estudantes no que diz respeito 

à leitura e à escrita. 

● Programa Mais Educação- foi implementado em 2010 e efetivado 

em 2011 pelo município de Vitória da Conquista. Atualmente integra 

115 escolas municipais (43 zona urbana, 57 nos Círculos Escolares 

Integrados e 15 escolas nucleadas na zona rural), atendendo a 

19.096 alunos. 

● Implantação dos Círculos Escolares - modelo de gestão 

descentralizada implantado em quatro localidades do município. 

 

2011 

● Aprovação do Plano de Carreira dos Professores - entre outros 

benefícios, garante a licença remunerada para mestrado, incentivo 

de mestrado com percentual inicial de 10%, chegando a 20% em 

quatro anos; incentivo de 10% para professores cujas turmas têm 

alunos com necessidades especiais; incentivo de 10% aos 

professores que atuam na educação infantil, interstício de 2,5%, 

aumentando para 4% em quatro anos. E ainda, incentivo à formação, 

com gratificação de 30% sobre vencimento para os profissionais com 

mestrado. 

 

● Reformas: 



1. Escola Municipal Santa Rita ( povoado de Santa Rita, Bate Pé) 

2. Escola Municipal Jovelino Alves Oliveira (povoado Barreiro, José 

Gonçalves) 

3. Escola Municipal Edivanda Teixeira (Jardim Valéria) 

4. Escola Municipal Lírio dos Vales (Boqueirão, José Gonçalves) 

5. Escola Municipal Gustavo Alves (Boqueirão, José Gonçalves) 

● Ampliações: 

1. Escola Municipal Tobias Barreto (Veredinha) 

2. Escola Municipal Paulo Setúbal (Inhobim) 

3. Escola Municipal Fidelcina Carvalho Santos (Urbis VI) 

4. Escola Municipal Zica Pedral (Bruno Bacelar) 

 

● Inauguração da Creche Municipal Zilda Arns Neumann (Bairro 

Bruno Bacelar). 

● Inauguração das novas instalações da Escola Municipal Maria 

Santana - Bairro Conveima. 

2012 

● Uniforme inteligente, projeto piloto em 25 escolas, 20 mil alunos. 

Parceria para Avaliação do Projeto com a Universidade de Harvard. 

● Alunos surdos de cinco escolas receberam dispositivo 

eletrônico composto por um microfone transmissor usado 

pelo professor e um receptor. 

● Implantação de Cineclube na Escola Eurípedes Peri Rosa no 

distrito de Bate Pé -  contribuindo para o debate sobre valores 

sociais e estéticos com exibição de filmes para os alunos do 6º ao 9º. 



● I Mostra de Cinema Estudantil de Inhobim. 

● I Festival de Xadrez Interescolar. 

● Reforma e ampliação da Escola Municipal Milton de Almeida 

Santos. 

● Inauguração do Centro Municipal de Educação Infantil Frei 

Graciano de Santo Elpídio, B. N. Senhora Aparecida. 

● Reforma da Escola Padre Luís Soares Palmeira, povoado de 

Corta Lote. 

● Reforma da Escola Municipal Álvares de Azevedo, povoado de 

Xavier. 

 

2013 

● Concessão de netbooks para os professores da rede 

municipal- foram comprados 2.000 equipamentos com recursos do 

tesouro municipal com objetivo de facilitar o trabalho dos professores 

na elaboração de planos de aula. 

● I Mostra de Educação – teve por objetivo apresentar à população 

de Vitória da Conquista políticas e serviços realizados pela Secretaria 

Municipal de Educação, compartilhando o seu pensar pedagógico, os 

seus desafios e suas conquistas. 

● Reforma da Creche Municipal Gelasio Zera Alves, Miro Cairo. 

● Reforma e ampliação da Escola Municipal Professor Josias 

Casaes França, Dantilândia. 

● Entrega da nova Escola Municipal Euclides da Cunha, São 

Sebastião. 



● Reforma da Escola Municipal Professora Iza Medeiros, Kadija. 

 

2014 

● Reforma e Ampliação da Escola Municipal Lycia Pedral, Bairro 

Panorama. 

● Construção da nova Escola Municipal Euclides da Cunha, São 

Sebastião. 

● Programa Rede de Pais. 

 

2015 

● Inauguração da Creche Municipal do Bairro Senhorinha Cairo. 

● Programa de Capacitação a Distância para Gestores Escolares 

(Progestão)- oferecido pelo Governo Federal em parceria com 

Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista. Com objetivo de 

promover uma gestão democrática com o foco no sucesso do aluno 

130 gestores de 32 escolas municipais participaram do programa. 

● Novo Plano Municipal de Educação - Construído após três meses 

de debate com diversos setores sociais, contando inclusive com 

audiências e consultas públicas, o PME conta com 20 metas ligadas 

ao Plano Nacional de Educação (PNE). Ele decide os rumos da 

educação no município para os próximos dez anos, e será revisado a 

cada biênio. Entrará em vigência a partir da publicação no Diário 

Oficial do Município. O texto, elaborado após amplo debate com 

vários setores interessados no tema, abrange desde a Educação 

Infantil até a Educação Superior, passando pelo Ensino 

Profissionalizante. 



 

2016 

● Projeto Eco Kids e Eco Teens-  foi idealizado em Vitória da 

Conquista pelo Ministério Público do Estado da Bahia em parceria com 

a Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista. Trata-se de dois 

jornais de caráter informativo e direcionados à temática ambiental. 

Ambos são produzidos por alunos matriculados no Ensino 

Fundamental I e no Ensino Fundamental II, de escolas públicas e 

privadas. O  projeto Eco Kids e Eco Teens recebeu destaque no 

Prêmio CNMP 2016, sendo classificado em 1º lugar na categoria 

Defesa dos Direitos Fundamentais. A premiação aconteceu durante a 

abertura do 7º Congresso Brasileiro de Gestão do Ministério 

Público e avaliou, por meio de uma comissão julgadora, 782 práticas 

inscritas no Banco Nacional de Projetos, selecionando 27 projetos 

como finalistas. 

● Curso de qualificação em Atendimento Educacional 

Especializado- A qualificação em Atendimento Educacional 

Especializado foi oferecido em modalidade semipresencial, a partir do 

uso de uma plataforma online com estrutura e suporte na modalidade 

EAD, desenvolvida pelo Núcleo de Tecnologia da Informação da 

Prefeitura. Com carga horária de 180 horas, foi organizado em seis 

módulos, envolvendo temáticas como marcos históricos e políticos, 

deficiência intelectual, deficiência física, surdez, cegueira e baixa 

visão, transtornos globais do desenvolvimento e superdotação/altas 

habilidades. Foram qualificados 159 professores. 

● Colegiado Escolar – gestão democrática nas escolas com a eleição 

de colegiados envolvendo alunos, pais, professores e equipes das 

escolas. 

Eles não só votaram como também puderam se candidatar a cargos

 para contribuir com a gestão, sendo os eleitos, nomeados pelo pref



eito. A iniciativa visa aproximação da comunidade escolar para decis

ão das prioridades em cada unidade, seja nas atividades, no projeto

 político pedagógico e até nos investimentos com o caixa escolar. 

● Programa de Capacitação à Distância para Gestores Escolares 

(Progestão)- gestores da Rede Municipal de Ensino concluíram o 

Programa de Capacitação à Distância para Gestores Escolares 

(Progestão). A capacitação, que teve como objetivo promover uma 

gestão democrática com foco no aprendizado do aluno, contou com 

a participação de diretores, vice-diretores, coordenadores e 

secretários escolares. Uma vez por mês, no período de 12 meses, os 

participantes se reuniram no Polo da Universidade Aberta do Brasil 

(UAB) para discutir diversos assuntos relativos ao tema. 

● Inauguração da Creche do Loteamento Vila América com 

recursos do Fundo Nacional de Educação. 

● Inauguração da Creche do Bairro Morada Real com recursos do 

Fundo Nacional de Educação. 

● Inauguração da Creche do Conveima com recursos do Fundo 

Nacional de Educação. 

● Inauguração da Creche do Recanto das Águas com recursos do 

Fundo Nacional de Educação. 

● Inauguração da Creche do Simão com recursos do Fundo Nacional 

de Educação. 

● Inauguração da quadra poliesportiva coberta da Escola 

Municipal Lizete Pimentel no bairro Miro Cairo com recursos do 

Fundo Nacional de Educação. 



● Inauguração da quadra poliesportiva coberta da Escola 

Municipal Lycia Pedral, bairro Panorama, com recursos do Fundo 

Nacional de Educação. 

● Inauguração da quadra poliesportiva coberta da Escola Moisés 

Moreira no distrito de José Gonçalves com recursos do Fundo 

Nacional de Educação. 

● Reforma e ampliação da Escola Municipal Padre Isidoro, no 

povoado Estiva, localizado no distrito sede. 

● Início da reforma do Cine Madrigal. 

● Conclusão do Planetário, localizado no Centro de Educação e 

Cultura Glauber Rocha, restando sua instalação. 

 

Saúde levada a sério 

 

 Vitória da Conquista, em 1997, a terceira maior cidade da Bahia, tinha 

uma população de 246.410 moradores e mais de 80% deles dependiam da 

administração pública para ter acesso à saúde. 

A secretaria de Saúde Municipal, por sua vez, dispunha apenas de seis 

unidades básicas, 195 funcionários, dentre os quais apenas 08 médicos e 

05 dentistas e, para fazer frente às imensas demandas, o minguado 

orçamento de R$167.593,37.  

 

Havia, assim, em relação a um grande número de cidades brasileiras, um 

atraso gerador de injustiças. A nossa Constituição de 1988, no que diz 

respeito saúde, avançou daquele modelo de sistema centralizado, 

privatizado e focado na atenção médico-hospitalar e no lucro para o 



Sistema Único de Saúde (SUS), descentralizado, participativo, submetido 

ao controle da sociedade e baseado na assistência universal e integral como 

direito de todos e dever do Estado. A cidade continuava vítima do 

desrespeito a uma exigência constitucional por parte do governo municipal.  

Para mudar esta realidade, duas atitudes tomadas pelo prefeito Guilherme 

Menezes em 1997 foram fundamentais. Buscar a assessoria do médico 

sanitarista, ex-prefeito da cidade de Santos, David Capistrano Filho, que, 

junto com a equipe do Governo Participativo, traçou o Modelo de 

Assistência em Saúde para Vitória da Conquista. Em segundo lugar, ativou 

o Conselho Municipal de Saúde que até então existia apenas formalmente, 

mas, na prática, sequer obedecia a exigência da participação da sociedade 

civil. 

A partir daí, a população começa a se beneficiar com a atuação do governo, 

com a reforma de todas as unidades existentes, contratação de 

profissionais para estas unidades, reativação do atendimento odontológico 

e do Programa de Agentes Rurais de Saúde, idealizado em 1985 por 

Guilherme Menezes, quando médico da Secretaria Municipal de Saúde. 

Neste primeiro ano, 1997, o Município dependia dos repasses do Governo 

Estadual para atenção em todas as áreas da saúde, indo do atendimento 

das unidades de saúde ao atendimento hospitalar. O pagamento dos 

prestadores contratados, também, não passava pela administração 

municipal, num desrespeito ao que determinava o SUS. Obrigatoriamente, 

os recursos  da saúde tinham que estar sendo geridos pelo município, 

enquanto Unidade Autônoma da Federação. Baseado nestes princípios 

constitucionais, fomos vencendo a luta pela Municipalização da Saúde e 

alcançar a devida autonomia. 

Assim, após a consolidação da atenção básica, em 1998, o município 

passou a ter completa autonomia da gestão dos recursos do Piso 

Assistencial Básico (PAB), depositados pelo Governo Federal para ações nas 

áreas de pediatria, ginecologia, odontologia, clínica médica, vigilância 



epidemiológica e sanitária, além da vacinação. Assim, foi possível, ainda 

neste ano, a implantação do Programa de Agentes Comunitários de Saúde 

- PACS com a seleção de 216 agentes, e, em seguida, a implantação do 

Programa de Saúde da Família com cinco equipes, e já com uma inovação: 

a presença do cirurgião dentista e o auxiliar de saúde bucal. 

Para abrigar as novas equipes, ainda em 1998 foram entregues 3 Unidades 

de Saúde da Família nos bairros Bruno Bacelar, Urbis VI e Miro Cairo, e, 

ainda, uma Policlínica de Atenção Básica no bairro Panorama e mais 18 

Postos de Saúde reformados na zona rural. Participante destas entregas, o 

Dr. David Capistrano Filho comentou: “mesmo diante dessas dificuldades, 

em apenas um ano e meio, realizou-se um grande trabalho na área social, 

de educação e na saúde”. Para ele, Conquista era exemplo para todo Brasil, 

“é uma alegria que temos que compartilhar com todos os brasileiros – uma 

injeção de ânimo porque significa que podemos melhorar as condições de 

vida da população. É viável financeiramente: se Conquista pode, todo 

mundo pode. Quer dizer, se Conquista, com tão pouco dinheiro consegue 

realizar um trabalho desse porte, os municípios do Sudeste e do Sul 

também têm que poder. Conquista está dando um exemplo extraordinário 

para o Brasil”. 

A autonomia completa só seria alcançada em outubro de 1999 com a 

Gestão Plena da Saúde, o passo mais importante para a completa 

reestruturação da saúde. Neste momento o governo municipal encontrou 

resistência na Câmara Municipal, no Governo Estadual, na Associação dos 

Hospitais do Estado da Bahia e num grupo de empresários da saúde que 

eram contra a gestão municipal dos recursos da atenção especializada em 

média e alta complexidade, e da atenção hospitalar. Em 1999, o então 

governador Paulo Souto retirou 60 médicos dos serviços estaduais que 

foram municipalizados, em nosso município, e os remanejou para o hospital 

regional, sem aviso prévio. Naquele momento, a Associação de Hospitais 

promoveu, por 12 dias, nos hospitais conveniados ao SUS, o não 

atendimento aos beneficiários como forma de pressionar o governo 



municipal a recuar no processo de municipalização. Mas, com firme 

determinação, o governo municipal foi avançando, para além da gestão dos 

recursos, na fiscalização por intermédio da recém implantada auditoria 

médica, que passou a regular consultas, procedimentos e internamentos 

realizados pelos serviços de saúde contratados pela Prefeitura. 

Com a saúde municipalizada, o próximo passo foi a municipalização do 

Hospital Municipal Esaú Matos, cedido em comodato à Santa Casa de 

Misericórdia. Após assumir o governo, o prefeito Guilherme iniciou diálogo 

com o provedor da Santa Casa para o retorno do Esaú Matos à 

administração municipal. Após indenização pela prefeitura, com aprovação 

da Câmara de Vereadores, o mesmo foi reformado, recebendo novos 

equipamentos para o atendimento materno-infantil de Vitória da Conquista 

e demais municípios pactuados. No ano seguinte, em 2001, foi entregue ali 

a primeira Unidade de Terapia Intensiva Neonatal do interior da Bahia, e 

única no Estado mantida com recursos municipais. 

Paralelo à implantação de novos serviços, com destaque especial para o 

Centro de Atenção e Apoio à Vida Dr. David Capistrano (CAAV), referência 

em tratamento e estudo de doenças sexualmente transmissíveis, naquele 

ano a cidade passou a ter o Resgate Médico, que serviu de modelo para 

criação do Serviço Móvel de Urgência (SAMU 192) e o Centro de Estudos e 

Atenção às Dependências Química (CEAD), modelo pioneiro que chegou a 

Conquista antes do Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (Caps 

AD). A gestão municipal investiu na capacitação dos profissionais, que 

foram fundamentais para a nova forma de serviço de saúde oferecido 

àquela população, com foco na prevenção e promoção da saúde. 

Um exemplo disso foi o convênio firmado com o Instituto de Saúde Coletiva 

da Universidade Federal da Bahia (ISC/UFBA), para capacitação das 

Equipes de Saúde da Família. Esta parceria trouxe não só a qualificação das 

equipes de saúde, mas, a partir dessa iniciativa, os passos seguintes para 

a instalação do Campus Avançado da UFBA, Anísio Teixeira, no município. 



Ai, diversos cursos na área da Saúde foram implantados, sendo o mais 

recente o de medicina. O Governo Municipal  doou o terreno para 

construção da sede do campus e, em 2006, abrigou na recém inaugurada 

Escola de Formação em Saúde da Família as primeiras turmas de alunos da 

nova Universidade. A formalização da entrega definitiva  daquele espaço 

aconteceu no ano de 2010. 

A crescente confiança da população, bem como dos servidores, na maneira 

como o município vinha sendo administrado, de forma participativa, 

privilegiando a qualificação técnica e científica, possibilitou, também, o 

desenvolvimento dos serviços de saúde, atraindo para a cidade 

profissionais, empresários e a população de cidades da região para o 

tratamento tanto na rede particular quanto nos serviços disponibilizados 

pelo SUS. Para atender a demanda sempre crescente, novos cursos 

técnicos e de nível superior foram implantados na cidade, possibilitando 

que Conquista se transformasse em um Pólo de Educação. Na área da 

saúde esse avanço pode ser dimensionado pela quantidade cursos 

disponibilizados, inclusive, 3 escolas de medicina. 

Assim, com a firme opção política de investir em Saúde, o Governo 

Participativo nestes 20 anos reafirmou o texto da Carta de Ottawa (Canadá, 

1986), redigida durante a Primeira Conferência Internacional de Promoção 

à Saúde, que diz: 

“A política de promoção da saúde combina diversas 

abordagens complementares, que incluem legislação, 

medidas fiscais, taxações e mudanças organizacionais. É 

uma ação coordenada que aponta para a equidade em 

saúde, distribuição mais equitativa da renda e políticas 

sociais. As ações conjuntas contribuem para assegurar 

bens e serviços mais seguros e saudáveis, serviços 

públicos saudáveis e ambientes mais limpos e 

desfrutáveis”. 



Hoje, com uma rede estruturada de atendimento da atenção básica à alta 

complexidade, uma população de aproximadamente 350 mil habitantes, 

segundo o IBGE, e orçamento da Saúde de R$ 231.812.530,05 milhões, 

são grandes os desafios para a manutenção do que foi construído até aqui.  

Mas, mesmo tendo hoje na rede mais de 2 mil funcionários, é fundamental 

todo um esforço  para atender às crescentes necessidade de uma população 

que aumentou em mais de 100 mil pessoas em apenas 20 anos. Somando-

se, atualmente, a população dos 70 municípios pactuados, ao nosso, 

chegamos a cerca de 2  milhões de habitantes. 

O Município tem em seu cadastro do Cartão SUS mais de 700 mil pessoas, 

o dobro da sua população. Esta distorção impacta diretamente no 

atendimento da rede básica e rede hospitalar. Na rede básica porque só 

deveriam ser atendidos moradores da cidade e, na rede hospitalar, porque 

o Governo Municipal acaba pagando pelo atendimento de moradores que 

são de responsabilidade de outros municípios. 

Do Orçamento da Saúde apresentado para 2016, cerca de 25% são de 

recursos municipais, o que ultrapassa em muito os 15% de obrigatoriedade 

do município para investimentos no setor. Conquista mantém uma rede 

composta por um Hospital materno-infantil com UTI-neonatal, Banco de 

Leite Humano, 40 unidades de saúde nas zonas rural e urbana, 70 postos 

de saúde na zona rural, 3 Centros de Atenção Psicossocial, SAMU 192, 

Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST), 2 Farmácias da 

Família, Laboratório Central Municipal, Centro Municipal de Reabilitação 

Física e Auditiva (CEMERF), Centro Municipal de Atenção Especializada 

(CEMAE), Centro de Atenção e Apoio à Vida Dr. David Capistrano (CAAV), 

Centro Municipal de Tisiologia e Dermatologia Sanitária, Programa 

Municipal de Controle de Endemias, Vigilância Sanitária, Vigilância 

Epidemiológica, Centro Especializado em Odontologia (CEO), Programa de 

Atenção Domiciliar ao Idoso com Limitação (PAMDIL), 44 equipes de saúde 

da família, 5 equipes de Núcleo de Apoio à Saúde da Família Nasf, uma 



equipe de Consultório de Rua, Ouvidoria da Saúde e 40 conselhos locais de 

saúde. 

São números que, aliados ao trabalho efetivo da Vigilância à Saúde, 

impactam positivamente na vida das pessoas e nos indicadores da saúde. 

Como exemplo,  o caso da mortalidade infantil que saltou de 54,64 a cada 

mil nascidos vivos, em 1994 (números compatíveis pelos apresentados pela 

Etiópia atualmente) para 11,71 em 2015. Estes e outros indicadores 

projetam Vitória da Conquista como uma das 100 melhores cidades para 

se viver no Brasil, com prêmios do Governo Federal, da Organização das 

Nações Unidas, UNICEF, entre outros órgãos a exemplo da Fundação 

Getúlio Vargas e Fiocruz. 

 

LINHA DO TEMPO 

 

1997 

● Implantação de equipe de atendimento médico na Urbis VI - 

criado no Brasil em 1995, o PSF não era uma realidade em Conquista, 

que precisava organizar e contratar profissionais de saúde para o 

atendimento de saúde da população que naquele momento contava 

com uma estrutura mínima de apenas seis unidades básicas de saúde 

e oito médicos contratados para atender uma população que já 

passava de 250 mil habitantes, já que o direito universal à saúde foi 

promulgado pela Constituição de 1988 onde passou a ser um dever 

do estado e um direito de todos. A equipe era composta por médica 

e técnica de enfermagem que faziam o atendimento à população na 

sede da igreja católica Nossa Senhora de Guadalupe, até que em 

1998 foi implantada a equipe do Programa de Saúde da Família e 

entregue a sede da equipe. 



● Implantação do Serviço Odontológico no Centro de Saúde 

Nelson Barros – reativação do atendimento municipal odontológico 

do município, uma iniciativa que contou com a participação da 

Associação Brasileira de Odontologia (ABO), que naquele ano 

conseguiu barrar na Câmara Municipal um projeto de regularização 

do atendimento de dentistas práticos (sem diploma) em Vitória da 

Conquista. 

● Reativação do Conselho Municipal de Saúde- reestruturado e 

reativado coordenou fóruns populares que forneceram subsídios para 

a elaboração do Plano Municipal de Saúde, para o período de 1998 a 

2001. 

● Elaboração do Plano Municipal de Saúde (1998-2001) - teve 

como premissas a mudança na estratégia de intervenção sobre os 

problemas de saúde, com reorientação do modelo assistencial, e a 

descentralização das ações de saúde. 

● Reestruturação do Programa de Agentes Rurais de Saúde - 

Criado em 1985 por indicação de Guilherme Menezes, à época,  

médico da Secretaria de Saúde do Município, o programa Agentes 

Rurais de Saúde chegou a contar com 63 integrantes, escolhidos por 

meio de eleição, voto secreto, em cada comunidade. Essa experiência 

começou na localidade de Cachoeira das Araras, quando um jovem 

de 20 anos morreu por absoluta falta dos cuidados mais básicos de 

saúde. A partir daí, aquela comunidade foi estimulada pelo médico 

Guilherme Menezes a escolher uma pessoa para receber um curso 

sobre ações básicas de saúde e evitar que ninguém mais morresse à 

míngua de qualquer assistência. A jovem Maria Aparecida Moreira 

Santos foi escolhida, e, devidamente treinada, foi admitida como a 

primeira Agente Rural de Saúde do Município, iniciativa praticamente 

pioneira no Brasil.  Surgia assim o Agente Rural de Saúde em Vitória 

da Conquista. Essa atitude inspirou a criação, pela Secretaria 



Municipal de Saúde, do Programa Agentes Rurais de Saúde. Somente 

após 05 anos desta iniciativa aqui já em curso, o Ministério da Saúde 

criou o Programa do Agente Comunitário de Saúde em todo o país. 

● Seminário sobre a Municipalização da Saúde – 14/03/1997 

organizado pela Prefeitura e Conselho Municipal de Saúde. 

 

1998 

● Habilitação na Gestão Plena do Sistema de Atenção Básica – A 

partir de 1998 as ações básicas de saúde passaram a ser de 

responsabilidade da Prefeitura. Com a municipalização, a Prefeitura 

passou a receber o Piso Assistencial Básico (PAB). O PAB inclui os 

atendimentos nas áreas de pediatria, ginecologia, odontologia, clínica 

médica, vigilância epidemiológica e sanitária, além da vacinação. 

● Implantação do Programa de Agentes Comunitários de Saúde 

(PACS) em 75 localidades da zona urbana e 87 na zona rural com 

216 agentes – oficialmente implantado pelo Ministério da Saúde em 

1991, o agente é o membro da equipe de saúde originário da 

comunidade em que atua, o que deve permitir a criação de vínculos 

mais facilmente, propiciando o contato direto com a equipe. 

● Implantadas 03 equipes itinerantes na zona rural - formadas 

por um médico e dois auxiliares de enfermagem, este é um 

atendimento que acontece até os dias atuais nas áreas que ainda não 

estão cobertas pelo PSF mas contam com o atendimento do PACS. 

● Farmácia Básica - todas as unidades passaram a contar com uma 

farmácia com distribuição da relação básica de medicações 

disponibilizadas pelo Governo Municipal. 



● Implantação do Programa de Saúde da Família (PSF) – 5 

equipes - o PSF foi implantado no Brasil pelo Ministério da Saúde em 

1994, composta por um médico generalista, ou especialista em 

Saúde da Família; enfermeiro generalista ou especialista em Saúde 

da Família; auxiliar ou técnico de enfermagem e agentes 

comunitários de saúde. Em Vitória da Conquista o programa já foi 

implantado, também, com a equipe de saúde bucal (cirurgião 

dentista e auxiliar de saúde bucal), uma experiência pioneira no 

Brasil. 

● O Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal da 

Bahia (ISC/UFBA) realiza capacitação das equipes de PSF de 

Vitória da Conquista – iniciativa pioneira que foi o embrião para 

futura instalação do Campus Avançado da UFBA em Vitória da 

Conquista no ano de 2006. 

● Implantação Programa Municipal de Controle das Endemias -  

Responsável pelas ações de combate ao mosquito da dengue. Esse 

trabalho é realizado por meio dos Agentes de Combate às Endemias, 

que visitam residências e estabelecimentos comerciais para 

identificar e destruir os focos do mosquito e orientar os moradores 

sobre as formas de prevenção. O programa também realiza 

campanhas educativas junto às escolas e empresas. 

● Seleção para agentes comunitários de saúde – 213 vagas. 

● Seleção para agentes de endemias – 134 vagas. 

● Inauguração de três Unidades de Saúde da Família: Urbis VI, 

Bruno Bacelar e Miro Cairo- presença de José Manoel de Camargo 

(INCOR) e David Capistrano. 

● Inauguração da Policlínica de Atenção Básica do Bairro 

Panorama. 



● Reforma de 18 postos de saúde na zona rural. 

● Ampliação atendimento de imunização com implantação do 

atendimento móvel. 

● Lei nº920/98 instituindo o Sistema de Controle, Avaliação e 

Auditoria do Sistema Único de Saúde e criando o cargo de 

Auditor Médico. O Serviço de Auditoria é composto pela Central de 

Marcação de Consultas; Central de Internações Hospitalares; 

Controle, Avaliação Ambulatorial; Auditoria; Comissão Processante; 

Comissão de Recursos; Serviço de Resgate Médico, Remoção e 

Atendimento Pré-Hospitalar; Central de Ambulâncias. 

● Gerenciamento da Base de Dados Informatizadas do Sistema 

de Informação Saúde – SIAB, SIN, SINASC, SINAN, SISVAN, SAI 

e SIH. 

1999 

Gestão Plena da Saúde – em outubro o Município assumiu a Gestão Plena 

da Saúde. Isso resultou, para o governo municipal, em 12 dias de greve 

por parte dos hospitais particulares, promovida pela Associação dos 

Hospitais do Estado da Bahia, que deixaram de atender pacientes 

beneficiários do SUS, por discordar dessas mudanças. Com a 

municipalização, o atendimento em saúde que se resumia a consultas 

médicas de urgência/emergência, procedimentos de fisioterapia, patologia 

clínica e oferta limitada de radiologia (basicamente raio-x) e de ultra-

sonografia (média de 300 exames/mês), transformou-se em um complexo 

e eficiente sistema voltado para população em cumprimento de seus 

direitos. 

Prêmio Saúde Brasil – “O retrato da Saúde na Família”- com 

apenas um ano de implantação do PSF, Vitória da Conquista foi 

escolhida como destaque na categoria “Reconhecimento Público”, por 



meio do Prêmio Saúde Brasil - uma questão de qualidade, promovido 

pelo Ministério da Saúde. 

Nova sede da Unidade de Saúde Dr. João Melo – Praça Migdônio 

Fonseca – Ibirapuera. 

Implantação do Centro Municipal de Atendimento 

Especializado (CEMAE), 13 especialidades - Av. Siqueira 

Campos. Com atendimento especializado,  o CEMAE, atualmente, 

dispõe de mais 30 especialidades médicas e mais de 60 profissionais 

que atendem, além dos usuários do SUS de Vitória da Conquista, 

pacientes dos municípios que participam da pactuação integrada. O 

serviço conta com mais de 300 mil usuários cadastrados. 

 

IV Conferência Municipal de Saúde – reuniu 4 mil representantes 

e delegados de todas as localidades de Vitória da Conquista, eleitos 

em 76 pré-conferências nas áreas dos programas de Saúde da 

Família e Agentes Comunitários. O que foi aprovado nesta 

conferência respaldou avanços para a consolidação da política de 

saúde implementada pelo governo municipal. 

Implantação do Centro de Referência em DST/AIDS - que 

recebeu posteriormente a designação de Centro de Atenção e 

Apoio à Vida Dr. David Capistrano Filho (Caav) - iniciou suas 

atividades no mês de fevereiro  com assistência médica 

especializada, inclusive pediatria e odontologia, acompanhamento 

psicoterapêutico e farmacêutico, dispensação de anti-retrovirais, 

preservativos e realização dos exames especializados CD4 e Carga 

Viral. 

Implantação da Equipe de Saúde da Família de José 

Gonçalves. 



 

 

 

 

 

 

Implantação do Posto de Saúde Olho D’ Água (Inhobim). 

Descentralização do Atendimento do Laboratório Central 

Municipal - com a implantação de coleta de sangue nas unidades de 

saúde. 

Inauguração da Policlínica de Atenção Básica Dr. Ademário 

Silva Santos – Diferente do PSF, o atendimento da unidade básica 

conta com atendimento do clínico geral, ginecologista e pediatra, 

além do atendimento odontológico e do PACS. 

Prêmio Saúde Brasil – Uma Questão de Qualidade – Ministério 

da Saúde. 

Municipalização do Serviço de Tuberculose e Hanseníase - o 

serviço, que era realizado pela Secretaria Estadual de Saúde, passa 

a ser executado pelo município na perspectiva da prevenção, 

assistência e diagnóstico. Desta maneira, entre as suas competências 

está a busca de casos na comunidade, diagnóstico precoce e 

adequado tratamento até a cura, ou manejo por complicações. Com 

abordagem integral, o Serviço busca na população casos suspeitos, 

principalmente em grupos  considerados vulneráveis, a exemplo 

daquelas pessoas em situação de rua ou privadas de liberdade. 



Implantação do Centro Municipal de Reabilitação Física e 

Auditiva - CEMERF -  serviço de referência em medicina física e 

reabilitação com assistência intensiva em deficiência física e auditiva. 

Com uma equipe de mais 70 profissionais, atende cerca de 200 

pessoas por dia, uma média de 4.000 por mês. 

 

Implantação de 06 equipes de Saúde da Família. 

Criação dos Conselhos Locais de Saúde - com poderes para 

definir prioridades locais de atenção à saúde, fiscalizar a aplicação 

das políticas e do Plano Municipal de Saúde, além de elaborar 

propostas e sugestões para o Conselho Municipal e para a 

Conferência Municipal de Saúde. A formação do Conselho é paritária, 

sendo 50% dos conselheiros obrigatoriamente de usuários e 50% de 

trabalhadores da saúde, eleitos pela comunidade para mandatos de 

2 anos. 

 Atualmente, Vitória da Conquista conta 40 Conselhos, sendo 23 na 

área urbana e 17 na zona rural.  

Implantação do Sistema de Vigilância Alimentar (SISVAN) – 

que permitiu um acompanhamento mais próximo e sistemático da 

situação nutricional de crianças e gestantes. 

Implantação da Central de Marcação de Exames 

Especializados Informatizada - Primeiro município a contar com 

uma Central de Marcação de Consultas e Procedimentos 

Especializados tanto para a população local quanto para os municípios 

pactuados. Todos os procedimentos eletivos ambulatoriais 

especializados são agendados pela Central. 

Inauguração da Unidade de Saúde da Família do Jardim 

Copacabana (Jardim Valéria). 



2000 

● Prêmio Experiências Exitosas do VI Congresso de Informática 

Pública (CONIP 2000) – “Implantação da Central Informatizada de 

Marcação de Consultas e Procedimentos Especializados do SUS” . 

● CEAD – Centro de Estudos e Atenção à dependência química, 

atual CAPS AD – a partir de uma parceria, inicialmente com o 

CETAD, e, posteriormente, o Governo Municipal fez parceria com a 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) e a Coordenação 

Nacional de DST/AIDS (Ministério da Saúde). Com uma abordagem 

especializada e humanizada para compreender o processo de 

envolvimento de pessoas com o consumo de drogas, e como ajudá-

las, a unidade representa para o Município um instrumento 

importante na luta pelo resgate da cidadania dos dependentes 

químicos. 

● Descentralização das ações de Vigilância Epidemiológica em 

articulação com o Programa de Agentes Comunitários de Saúde e 

Saúde da Família, Vigilância Sanitária, Assistência e Informação em 

Saúde. 

● Projeto de Profissionalização de trabalhadores da área de 

enfermagem (PROFAE) - foram capacitados 179 auxiliares e 

técnicos de enfermagem, como estratégia do Ministério da saúde 

para melhorar a qualidade da assistência prestada por esses 

profissionais. 

● Implantação de 10 Equipes de Saúde da Família: Limeira, 

Limeira II, Iguá, Pradoso, Veredinha, São João da Vitória, 

Cercadinho, José Gonçalves, Vila Serrana e São Sebastião. 

● Nova sede da Unidade de Saúde da Família Urbis V. 



● Centro Municipal de Controle de Tuberculose e Hanseníase – 

instalado no mesmo endereço do CAAV com uma equipe formada por 

médicos, enfermeiras e assistentes sociais, além de uma unidade de 

Fisioterapia para prevenção de incapacidades físicas causadas pela 

hanseníase. 

● Certificação do Município para gestão municipal das ações de 

epidemiologia e controle de doenças. 

● Implantação da Unidade de Saúde da Família Urbis II (CSU). 

● Implantação do Posto Avançado no Hospital São Vicente - 

atendimento de urgência e emergência. 

● Novas instalações da Policlínica de Atenção Básica Hugo de 

Castro Lima – Guarani. 

● Novas instalações do Laboratório Central Municipal - no mesmo 

endereço da Central de Marcação de Consultas. 

● Implantação do Pronto Socorro Municipal no hospital UNIMEC. 

● Ampliação do Almoxarifado Central 

● Inauguração da Unidade de Saúde da Família Vila Serrana. 

2001 

● Núcleo de Saúde do Trabalhador – NUSAT (atual CEREST) - 

atende pessoas acometidas por doenças do trabalho -  LER/DORT, 

saturnismo, acidentes e pneumoconiose -  em duas frentes: 

assistência e vigilância. Assim, desde sua fundação tem promovido 

uma intensa agenda de atividades, entres as quais destacam-se a 

pesquisa, com elaboração de projetos e estudos sobre as condições 

de trabalho em Saúde, em áreas da zona rural e também o 



cadastramento e a inspeção das empresas de Vitória da Conquista e 

demais municípios pactuados. 

● I Conferência Regional de Saúde Mental do Sudoeste da Bahia 

● Implantação Unidade de Saúde da Família Nelson Barros 

● Implantação do Atendimento Especializado em Odontologia 

em parceria com a UESB - que contou também  com a adesão da 

Associação Brasileira de Odontologia (ABO) que já oferecia 

atendimento especializado em prédio localizado na UESB. 

● Aquisição de um odontomóvel - Governo Municipal adquiriu a 

primeira unidade móvel odontológica com o objetivo de atender a 

população de povoados já assistidos por dois grupos de Agentes 

Comunitários (Pacs) ligados ao Centro de Saúde Régis Pacheco e à 

Policlínica de Atenção Básica São Vicente/CAE II. Os pacientes são 

provenientes de  localidades rurais distantes da sede dos respectivos 

distritos. 

 

● Implantação do Resgate Médico - Serviço Municipal de Resgate, 

Remoção e Atendimento Pré-Hospitalar contava com equipes de 

plantão/24h, constituída por médico intensivista, auxiliares de 

enfermagem, socorristas e motoristas,  ambulâncias de suporte 

básico e de remoção de pacientes, e uma UTI móvel totalmente 

equipada.  Este serviço foi precursor do SAMU 192, sendo Vitória da 

Conquista, em decorrência dessa iniciativa, escolhida para 

implantação do primeiro SAMU 192 entre todas as cidades brasileiras 

não capital.   Implantação da Central de internação Hospitalar 

- responsável pelo acompanhamento da ocupação de todos os leitos 

disponibilizados na rede SUS. Mediante contatos telefônicos com 

funcionários dos postos avançados há uma articulação visando 



soluções para problemas detectados e orientação dos usuários, 

unidades de saúde e secretarias municipais de saúde da região 

quanto ao encaminhamento de pacientes. Com a implantação desta 

central foi possível organizar todo um processo de regulação no 

atendimento às urgências e emergências da rede SUS, com equipes 

em regime de 24h. 

● Implantação de duas Equipes de Saúde da Família. 

● Implantação do Cartão SUS (Cadastro Nacional de Usuários) - 

Vitória da Conquista foi o primeiro município baiano a fazer parte do 

Cadastro. Com a participação dos Agentes Comunitários de Saúde e 

alunos da UESB, estes atuando também como cadastradores nas 

localidades onde não havia agentes, foram cadastradas, neste 

período, um total de 230 mil pessoas. Hoje o cadastro conta com 

base de dados de mais de 700 mil pessoas, mais que o dobro da 

população atual do município. 

● Municipalização do Hospital Esaú Matos - a unidade estava há 

08 anos cedida à Santa Casa de Misericórdia de Vitória da Conquista. 

Após meses de negociação, o governo Municipal conseguiu antecipar 

em sete anos o fim do comodato, agilizando, assim, o retorno daquele 

hospital seu ao sistema de saúde. Após ampliação e reforma, o Esaú 

foi entregue à população como hospital materno-infantil em outubro 

de 2001, contando com pronto socorro pediátrico, ambulatório de 

pequenas cirurgias, de pré-natal para casos de gravidez de alto risco. 

2002 

● Ouvidoria da Saúde - instrumento democrático de defesa do 

cidadão e de seus direitos como usuário do SUS. Um canal ágil e 

direto entre o cidadão e o Governo Municipal. Além disso é importante 

ferramenta de gestão e humanização, buscando estreitar o 



relacionamento entre os usuários e os gestores de saúde do 

município. 

● Centro de Parto Normal de José Gonçalves – O centro fazia parte 

do Programa de Humanização no Pré-Natal e Nascimento, do 

Ministério da Saúde, e tinha como objetivo primordial a melhoria do 

acesso e da qualidade do atendimento de pré-natal e nascimento. 

Funcionava 24h/dia com uma equipe formada por técnicos, 

enfermeira (o) obstetra, uma ambulância para transporte rápido da 

paciente, quando necessário, para intervenção em unidade 

hospitalar, e contava, ainda, com a colaboração das parteiras da 

região quando a parturiente consentia a sua presença. Neste Centro, 

durante o dia, de segunda a sexta-feira, a população contava com o 

atendimento da equipe de saúde da família. A partir de 2006, devido 

a consolidação do Hospital Municipal Esaú Matos como referência 

para atendimento às gestantes, houve uma grande migração 

espontânea dessas pacientes para o Esaú. O Governo Municipal, em 

acordo com a comunidade, definiu por encerrar o atendimento ao 

parto, ficando o equipamento para os atendimentos das equipes de 

saúde da família, contando, também, com um técnico (a) de 

enfermagem, 24h, e a ambulância para atendimento de emergência. 

● Ampliação do CEMERF . 

● Realização da V Conferência Municipal de Saúde. 

● Implantação da UTI Neonatal do Hospital Municipal Esaú 

Matos - Primeira UTI neonatal municipal, pública, do interior da 

Bahia, contando com seis leitos e um berçário de cuidados 

intermediários. 

● Entrega da Unidade de Saúde da Família de São João da 

Vitória. 



● Implantação do CAPS AD - responsável pelo atendimento de 

pessoas usuárias de álcool e outras drogas, com idade acima de 18 

anos, visando à redução de danos pela diminuição do uso - droga 

lícita ou ilícita - além de oferecer suporte familiar. As ações são 

baseadas em oficinas e grupos terapêuticos, atendimentos 

psicoterápicos e individuais, ações na comunidade e visita domiciliar. 

O cuidado é prestado por uma equipe multidisciplinar composta por 

médico clínico, psiquiatra, psicólogos, assistente social, enfermeiros, 

pedagogo, farmacêutico, oficineiro, auxiliares administrativos e 

terapeuta floral. 

 

● Implantação do CAPS II - O Centro de Atenção Psicossocial II faz 

parte da política de saúde mental do Ministério da Saúde, tendo como 

objetivo o atendimento de pessoas maiores de 18 anos portadoras 

de transtornos mentais de forma integrada, em um espaço onde os 

pacientes e familiares possam encontrar apoio psiquiátrico, 

terapêutico e farmacológico, com tratamento individualizado. 

 

● Implantação de uma Equipe de Saúde da Família. 

2003 

● I Seminário dos Amigos do Hospital Esaú Matos. 

● Certificado Hospital Amigo da Criança – Hospital Municipal 

Esaú Matos - UNICEF/Ministério da Saúde. 

● I Encontro sobre saúde e segurança no trabalho rural. 

● Implantação do Centro de Diagnóstico por Imagem (CDI) no 

Hospital Municipal Esaú Matos - com serviços em radiologia, 



mamografia, eletrocardiograma, eletroencefalograma, colonoscopia 

e endoscopia. 

● I Jornada de Saúde Mental Infanto/Infantil do Sudoeste da 

Bahia. 

● Projeto Vigilância dos Agrotóxicos – Secretaria de Saúde. 

● Inauguração da Unidade de Saúde da Família Nestor 

Guimarães. 

● Implantação do Serviço de Tratamento de Hepatite C no CAAV. 

● Implantação do CEREST - Centro Regional de Saúde do 

trabalhador, que substituiu o NUSAT implantado em 2001, para 

pacientes com doenças do trabalho como a Lesão por Esforço 

Repetitivo (LER). O Cerest tem promovido uma intensa agenda de 

atividades, entre elas a elaboração de projetos; estudos técnicos e 

científicos; estudos das condições de trabalho e saúde dos 

trabalhadores; estudo da distribuição dos casos de LER/DORT 

registrados no ambulatório do Centro e cadastramento e inspeção 

das empresas do município e de cidades pactuadas. 

● II ENESB/PSF - Encontro do Nordeste de Saúde de Família. 

● Seleção de Agentes Comunitários de Saúde. 

● Realização do Encontro Nacional de Saúde Bucal. 

● Inauguração do Centro de Parto Normal e Unidade de Saúde 

da Família em Inhobim. 

● Inauguração do Centro de Parto Normal e Unidade de Saúde 

da Família de Bate Pé 

2004 



● Instituição do Programa Municipal de Combate e Prevenção à 

Dengue - Lei No 1.207/2004. 

● Implantação do SAMU 192 - sendo o primeiro município do interior 

do Brasil a ser habilitado pelo Ministério da Saúde junto com as 

capitais: Belo Horizonte, Aracaju, Fortaleza e Recife. 

● Implantação do Programa Municipal de Residência Médica – 

com oito vagas, sendo quatro em Medicina da Família, duas em 

Ginecologia e Obstetrícia e duas em Pediatria. 

● Implantação do Pólo Regional de Educação permanente - faz 

parte da política nacional do Ministério de Saúde, para a formação e 

especialização continuada dos profissionais que atuam na área. A 

rede que compõe o Pólo reúne as secretarias de saúde dos municípios 

pactuados com Vitória da Conquista, instituições de ensino público 

com cursos na área de saúde, representante de estudantes e de 

trabalhadores em saúde, diretorias regionais e outros órgãos. 

● Implantação do Centro de Especialidades Odontológicas 

(CEO) - faz parte do Programa Brasil Sorridente do Governo Federal, 

realiza procedimentos de endodontia e ortodontia preventiva, 

também presta serviços de próteses, periodontia (gengiva), cirurgia 

oral menor e atendimento a pacientes portadores de necessidades 

especiais. 

● Implantação do Banco de Leite Humano do Hospital Municipal 

Esaú Matos - o primeiro do interior da Bahia -  centro especializado 

na promoção e no incentivo ao leite materno onde são realizadas 

coleta de leite humano para distribuição aos bebês internados na UTI. 

● Implantação da Farmácia Popular do Brasil - a primeira do 

interior do Brasil e a maior do interior da Bahia- tem por objetivo 



ampliar o acesso da população aos medicamentos considerados 

essenciais, vendidos a baixo custo. 

● I Seminário sobre a qualificação e regulamentação 

profissional dos agentes comunitários de saúde. 

2005 

● II Seminário Regional do Pólo de Educação Permanente em 

Saúde da Macrorregião Sudoeste. 

● I Fórum de Aleitamento Materno de Vitória da Conquista. 

● Semana de Mobilização contra Dengue. 

● Entrega da Unidade de Saúde da Família de Pedrinhas. 

● Entregas Unidades de Saúde da Família na zona rural: 

1. Pradoso, 

2. Limeira, 

3. Veredinha, 

4. Iguá 

● Realização I Conferência Municipal de Saúde dos 

Trabalhadores. 

● Entrega da nova sede do CEMAE. 

2006 

● Inauguração do posto de Saúde do Assentamento Mutum. 

● Inauguração do Posto de Saúde de Boqueirão. 

● Inauguração da Unidade de Saúde da Família São Joaquim. 



● Inauguração do Posto de Saúde Álvaro Nunes no povoado de 

Boa Vista, região da Limeira. 

● Inauguração do Posto de Saúde da Estiva. 

● Entrega da sede do CEMERF- O Cemerf é um dos três centros de 

reabilitação em média e alta complexidade existentes no interior da 

Bahia que atende Vitória da Conquista e municípios da região 

Sudoeste. 

● Prêmio Brasil Sorridente – Menção Honrosa. 

● Entrega do auditório do Pólo e Escola de Formação em Saúde 

da Família. 

2007 

● Inauguração da Nova sede do Laboratório Central Municipal 

(LACEM), anexo ao Hospital Municipal Esaú Matos - onde, 

atualmente, já são ofertados 92 tipos de exames. 

● Entrega da nova sede da Central de Marcação de Consultas, ao 

lado da Prefeitura Municipal. 

● Realização da VI Conferência Municipal de Saúde. 

● Implantação do Centro de Reabilitação Auditiva de Média 

Complexidade no CEMERF -  credenciado pelo Ministério da Saúde, 

podendo conceder aos seus usuários próteses auditivas a partir de 

três anos de idade.  É o único serviço de reabilitação auditiva do SUS 

em toda a região. 

● Implantação da Rede de Frio do Programa Municipal de 

Imunização - local de armazenamento refrigerado de vacinas e 

soros. 

2008 



● Farmácia Popular do B. Brasil - B. Brasil- segunda unidade do 

Município. 

● Centro de Referência em Cirurgia Reparadora de Anomalias 

congênitas buco-maxilo-facial - Proporcionando correção de 

anomalias congênitas da face, lábio leporino e fenda palatina, o que, 

antes deste centro, exigia o deslocamento do paciente para outras 

regiões do país, principalmente São Paulo, o que nem sempre era 

possível. Na Bahia, até 2008, apenas Salvador possuía centro 

especializado para esses procedimento, com longa fila de espera. 

Assim, com decisão política e recursos próprios o governo municipal 

implantou mais este importante serviço. 

 

● Ampliação e construção das novas instalações da UTI do 

Hospital Municipal Esaú Matos que passa a ofertar 10 leitos 

intensivos e 24 semi-intensivos. 

● Mestrado em Gestão e Serviço de Saúde realizado pela PMVC 

em parceria com o Instituto de Saúde Coletiva da 

Universidade Federal da Bahia- 15 vagas. 

● Curso de Especialização em Saúde Mental em parceria com 

Ministério da Saúde e Universidade Federal do Rio de 

Janeiro/UFRJ – 50 vagas para profissionais de nível superior com 

duração de um ano. 

● Implantação do Núcleo de Apoio a Saúde da Família – NASF - 

o NASF de Vitória da Conquista foi implantado com quatro equipes 

compostas, cada uma, por nutricionista, educador físico, 

fisioterapeuta, psicólogo e farmacêutico, responsáveis pelo apoio às 

equipes de PSF com ações de promoção, prevenção e proteção à 

saúde. 



● Implantação do Programa Mãe Canguru no Hospital Municipal 

Esaú Matos - É um reforço ao tratamento de recém-nascidos de 

baixo peso, porém acima de 1.250g, que consiste em retirar os bebês 

das incubadoras, desde que estáveis, e mantê-los em contato pele a 

pele com a mãe. A cabeça  deverá estar próximo ao coração da mãe. 

Os resultados são muito significativos em termos de estabilidade da 

temperatura e batimentos cardíacos do bebê, bem como o 

desenvolvimento neuropsicomotor. A proximidade permite também 

que a sucção ocorra de maneira mais coordenada e a amamentação 

de maneira mais eficaz, favorecendo a alta hospitalar assim que o 

bebê atinja 2kg. Este contato proporciona à mãe lições de afeto 

estreitando os laços mãe-filho. 

 

● Implantação do Posto de Registro Civil no Hospital Municipal 

de Saúde - para facilitar o acesso ao registro civil, a Prefeitura 

Municipal de Vitória da Conquista, em parceria com o Cartório de 

Registro Civil, instalou ali, no final de 2008, o Posto Avançado de 

Registro Civil/PARC para crianças nascidas na unidade, sendo 

registradas em média 200 crianças por mês. Com a adesão ao 

projeto, a unidade funcionará de segunda a sexta-feira, das 08 às 

18hs. 

 

2009 

 

● PET- Saúde Programa de Educação pelo Trabalho - O Programa 

de Educação pelo Trabalho/PET-Saúde é um dos instrumentos do 

Ministério da Saúde para viabilizar programas de aperfeiçoamento, 

além de estágios e vivências para estudantes da área de saúde. 



Contou com a participação de 60 alunos e cerca de 20 professores 

divididos em cinco linhas de pesquisa: Controle Social, Diagnóstico, 

Sexualidade, Farmácia e Satisfação do Usuário, realizadas nas 

Unidades de Saúde do CSU, URBIS V e Nelson Barros, com previsão 

de encerramento  no mês de maio. 

 

● I Encontro de Aleitamento Materno. 

● Realização da I Gincana Municipal “Todos Contra Dengue - 

com objetivo de estimular e despertar o interesse da população, de 

uma maneira participativa e envolvente, em manter os seus quintais 

limpos para evitar a procriação do mosquito transmissor da dengue. 

● Reforma do Cemae. 

● Instalação do atendimento odontológico do serviço do Centro 

de Especialidades Odontológicas/CEO, que funcionava na UESB, 

anexo ao CEMAE. 

● Implantação do Programa de Atendimento Municipal 

Domiciliar ao Idoso com Limitações – PAMDIL - Com objetivo 

de atender a população idosa das áreas de Unidades Básicas de 

Saúde e que possuem Programa de Agentes Comunitários de 

Saúde/PACS, a Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista, em 

novembro de 2009, criou o Programa de Atendimento Municipal 

Domiciliar ao Idoso com Limitação/ PAMDIL, que possui uma equipe 

formada por médico, uma técnica de enfermagem e um motorista. 

Além da avaliação clínica, a equipe observa as condições gerais do 

idoso, como relacionamento familiar, situação da residência, 

ambiente peridomiciliar, para em parceria com outras Secretarias da 

Prefeitura e Conselho Municipal do Idoso agilizar e humanizar 

intervenções. 



2010 

 

Inauguração da Unidade de Saúde da Família de Campinhos e 

Simão. 

Reforma e ampliação do Posto de Saúde de Baixa Grande. 

Prêmio Município Mundo de Boas Práticas de Prevenção – 

Ministério da Saúde - A Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista 

foi uma das 10 cidades selecionadas no Brasil para receber prêmio 

do Ministério da Saúde, por meio do Programa Nacional de Doenças 

Sexualmente Transmissíveis e Aids (PN-DST/Aids), da Secretaria de 

Vigilância em Saúde, pelas boas práticas em prevenção no biênio 

2008-2010. O selo “Município-Mundo de Boas Práticas de Prevenção” 

foi criado com o objetivo de estimular e fortalecer o engajamento dos 

municípios brasileiros nas políticas públicas nacionais de saúde sexual 

e reprodutiva a fim de promover a descentralização da Gestão em 

Saúde, reconhecendo as iniciativas das cidades na  prevenção das 

DST/HIV/AIDS. 

 

1o lugar na 10a Mostra Nacional de Experiências Bem-

Sucedidas em Epidemiologia, Prevenção e Controle de 

Doenças – CAAV - Mostra Nacional de Experiências Bem- Sucedidas 

em epidemiologia, Prevenção e Controle de Doenças - X EXPOEPI, 

promovida pelo Ministério da Saúde. 

Implantação de 03 serviços de telemedicina para 

Eletrocardiograma (ECG) - no Hospital Municipal Esaú Matos, 

CEMAE e Hospital Unimec. 



Implantação do serviço de eletroneuromiografia no Cerest - 

método de diagnóstico neurofisiológico usado na avaliação 

diagnóstica e prognóstica das doenças dos nervos periféricos, plexos, 

raízes, neurônios motores espinhais, além dos músculos e junções 

neuromusculares. 

         Realizada a I Conferência Municipal de Saúde Mental - durante 

a qual, usuários e demais setores da comunidade debateram sobre o atual 

cenário da reforma psiquiátrica, que aponta o enfrentamento de novos 

desafios para a melhoria do cuidado mental no território, com ações 

intersetoriais e ênfase nos direitos humanos, assistência social, educação, 

cultura, justiça, trabalho, esporte, entre outros. Precedendo o evento foram 

realizadas cinco pré-conferências com escolha de 140 delegados. Estes 

trouxeram para a Conferência as propostas priorizadas. Desses delegados, 

a plenária elegeu 16 para a IV Conferência Estadual de Saúde Mental, 

realizada em Salvador.  

             

 

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência/SAMU 192 de 

Vitória da Conquista assumiu a regulação do serviço móvel 

pré-hospitalar de urgências para duas microrregiões: 

Itapetinga e Vitória da Conquista. Além das viaturas existentes 

em Vitória da Conquista, o serviço conta com nove ambulâncias que 

ficarão em suas bases localizadas nas cidades de Itapetinga, Itambé, 

Itororó, Macarani, Poções, Belo Campo, Condeúba, Cândido Sales e 

Anagé. 

Qualificação em Auxiliar de Saúde Bucal e Habilitação em 

Técnico de Saúde Bucal, para 12 auxiliares - Com duração de 

dois anos, o currículo foi dividido em três módulos; os dois primeiros 

fazem parte da qualificação de auxiliar em Saúde Bucal e, com a 



conclusão do terceiro módulo, as auxiliares serão habilitadas a 

exercer a função de Técnico em Saúde Bucal. A carga horária total 

do curso é de 1.500 horas, sendo 800 horas de teoria, 400 horas de 

prática e 300 horas de estágio supervisionado. 

 

Menção Honrosa por política de Saúde Bucal - Diploma foi 

entregue pelo Conselho Regional de Odontologia da Bahia. 

Realização do I Congresso Baiano de DST/AIDS e Hepatites 

Virais - como tema “Integralidade da Assistência e Consolidação de 

redes: dos avanços aos desafios”. O evento foi promovido pela 

Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista, Governo do Estado e o 

Programa Conjunto da Organização das Nações Unidas sobre HIV e 

Aids/UNAIDS. O congresso foi destinado a gestores, técnicos, 

estudantes, profissionais da área de saúde, ativistas e outras pessoas 

que atuam na busca pelo acesso universal à prevenção, tratamento, 

atenção e apoio a essas epidemias e teve por objetivo ser um espaço 

para compartilhar experiências e lições aprendidas no enfrentamento 

a DST/Aids e Hepatites Virais, além de promover a reflexão e a 

elaboração de propostas para enfrentar os desafios  específicos da 

Bahia. 

 

2011 

 

● Realização da I Semana Municipal de Prevenção ao uso 

indevido de álcool e outras drogas - A Prefeitura Municipal por 

meio da Secretaria de Saúde em parceria com Conselho Municipal de 

Saúde, Câmara de Vereadores e Comunidade Terapêutica Fazenda 

Vida e Esperança/COTEFAVE, realizou a I Semana Municipal de 



Prevenção ao Uso Indevido de Álcool e Outras drogas. Com o tema: 

“Uso e abuso de Álcool e outras Drogas: responsabilidade de todos!”, 

o evento foi um momento de sensibilizar pessoas, instituições e 

movimentos sociais relacionados à problemática em pauta e, ainda, 

objetivar a formação de uma rede que busque despertar a atenção 

dos usuários. 

● Realização da VII Conferência Municipal de Saúde. 

● Entrega dos Postos de Saúde dos povoados: Matinha (Inhobim) 

e Abelhas. 

● Criação da Fundação de Saúde de Vitória da Conquista (FSVC) 

– pelo Governo Municipal por meio da Lei Municipal nº 1.785/2011, 

é responsável pela administração do Hospital Municipal Esaú Matos e 

Laboratório Central Municipal e tem como missão principal o 

atendimento pelo Sistema Único de Saúde (SUS) com qualidade e 

humanização. 

● Implantação do Caps IA - Atende a demanda de crianças e 

adolescentes com sofrimento mental grave, o que,  até então só 

contava com o atendimento da Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais/APAE. Tem por objetivo executar as ações do Centro de 

Atenção Psicossocial de atenção à criança e ao adolescente 

disponibilizando atendimento aos indivíduos portadores de 

transtornos mentais, realizando acompanhamento clínico e a 

reinserção social por intermédio da escola, lazer e o fortalecimento 

dos laços familiares e comunitários, evitando, assim, as internações 

em Hospitais Psiquiátricos. 

● Lei Municipal 1.797 de 27 de dezembro de 2011 – novo 

organograma da Saúde - alterou o nome de Secretaria de Saúde 

Pública/SESAP para Secretaria Municipal de Saúde/SMS com a 

finalidade de executar a política sanitária do Município. A nova 



estrutura conta com 60 cargos de livre nomeação, assessorias, 

diretorias, coordenações e gerências. 

 

2012 

 

● Entrega do novo Posto de Saúde da comunidade de Deus Dará. 

● Entrega da reforma e ampliação da Unidade de Saúde Urbis 

VI. 

● Implantação da Farmácia da Família - para melhorar o acesso 

aos medicamentos pela população, o governo municipal entregou 

mais este importante serviço como  parte da Rede Municipal de 

Saúde. Para a população, a nova Farmácia garantirá o acesso ao 

elenco de medicamentos fornecidos pelo SUS, com humanização, 

respeito aos direitos de cidadania do usuário e maior eqüidade na 

assistência. Para gestão o serviço permitirá um controle sistêmico 

dos gastos com Assistência Farmacêutica no município e avaliação 

dos Programas de Saúde, possibilitando o uso racional dos 

medicamentos pela população. 

 

● O Projeto Interdisciplinar e Social de Cuidado e Controle do 

Câncer a partir da Atenção Básica/Projeto Conquista - Vitória 

da Conquista foi o município escolhido para representar o Brasil no 

projeto piloto de Cooperação Brasil-Cuba para o Controle do Câncer.  

A proposta é de prevenção do câncer na atenção básica, tendo por 

objetivo principal trazer novas perspectivas para o controle do câncer 

com protocolos. Esta parceria envolve também a colaboração no 

campo da produção de biotecnologia. Este trabalho tem origem na 



Província de Vila Clara, em Cuba, comunidade com população idêntica 

a de vitória da Conquista. A parceria abrange, além da Prefeitura 

Municipal de Vitória da Conquista, o Ministério da Saúde, o INCA, a 

Secretaria Estadual de Saúde/SESAB, a Fundação Estatal de Saúde 

da Família/FESF-SUS e o Ministério da Saúde de Cuba. 

● Resultados de exames feitos no Laboratório Central do 

Município (LACEM) obtidos de forma rápida, simples e segura 

através da internet - 90% dos exames realizados têm seu resultado 

disponibilizado no mesmo dia da coleta. Para ter acesso aos 

resultados, basta acessar o site da Prefeitura por meio do endereço 

eletrônico www.pmvc.ba.gov.br. Após clicar no link “Serviços”, o 

usuário deve entrar na área “Laboratório Central”. 

 

2013 

 

● Entrega de Postos de Saúde nos povoados: 

1. Barreiro, 

2. Ribeirão do Paneleiro, 

3. Baixa do Muquém, 

4. Barrocas, 

5. Lagoa de Maria Clemência 

6. Laranjeiras 

● Implantação de duas novas Equipes de Saúde Família: Lagoa 

Formosa e Patagônia. 

http://www.pmvc.ba.gov.br/


● Realização do I Fórum de Promoção dos Direitos da Pessoa 

com Deficiência - O fórum é destinado a gestores e profissionais da 

rede que atuam com pessoas com deficiência e movimentos sociais. 

Durante o encontro debateu-se o Plano Viver Sem Limites do Governo 

Federal que aborda a toda a política destinada à essa parcela da 

população. Foram discutidos ainda, por meio de debates e mesas 

redondas, os seguintes temas: Políticas Públicas voltadas à Pessoa 

com Deficiência; Ações desenvolvidas para pessoas com deficiência 

na área da Saúde, Assistência Social, Educação, Mobilidade Urbana e 

Trabalho. 

● Adesão ao Programa “Crack, É Possível Vencer”, do Governo 

Federal - que tem por objetivos: Ação sistêmica e integrada nas 

áreas de saúde, segurança, assistência social, educação e direitos 

humanos; Disponibilização de equipamentos e serviços; Construção 

de rede de serviços para atendimento a usuários e suas famílias; 

Estímulo à participação e apoio da sociedade. 

● I Semana de Saúde nas Escolas - iniciativa do governo municipal 

como parte do Programa de Saúde nas Escolas (PSE), promovido pelo 

Ministério da Saúde, em parceria com Ministério da Educação. O 

objetivo é priorizar a mobilização temática da saúde, a ser trabalhada 

ao longo do ano letivo nas unidades de ensino, investindo na 

formação de bons hábitos desde a infância. Se uma criança cresce 

em meio a uma vida saudável, a tendência é que se torne um adulto 

saudável. 

● Entrega da Central de Regulação de Leitos - gestão Estadual -  Obra 

de parceria entre Prefeitura e Governo do Estado – é responsável pela 

regulação de todos os leitos da rede SUS de Vitória da Conquista e 

região, visando melhorar e ampliar o atendimento de urgência e 

emergência na região e principalmente desafogar o HGVC. 



● Adesão ao Programa Mais Médicos - Programa do Governo 

Federal tem por meta a contratação de médicos para Atenção Básica 

para cidades do interior e regiões periféricas das grandes cidades que 

têm dificuldade para contratação destes profissionais. O programa 

oferece uma bolsa no valor de 10 mil reais, mais especialização em 

Atenção Básica. Atualmente Vitória da Conquista conta com 24 

médicos do programa atuando em 24 das 44 Equipes de Saúde da 

Família do Município, entre os quais 11 cubanos. 

 

2014 

 

● Entrega de Postos de Saúde nos povoados: 

1. Matinha (Bate Pé), 

2. Baixa da Porteira, 

3. Boqueirão, 

4. Braga, 

5. Gameleira, 

6. Velame, 

7. Cabeceira, 

8. Itapirema, 

9. Periquito, 

10. São Joaquim de Paulo, 

11. Baixa da Porteira 



● Reforma e ampliação do Posto de Saúde de Itaipu 

● Entrega das Unidades de Saúde da Família de Lagoa Formosa 

- construída por meio de convênio com Ministério da Saúde. 

● Entrega das Unidades de Saúde da Família Nossa Senhora 

Aparecida – construída com recursos do próprio Município. 

● Implantação de equipe de Consultório na Rua - a primeira 

equipe de Consultório na Rua do Município que integra a Rede de 

Atenção Psicossocial - RAPS, no âmbito do Sistema Único de Saúde 

(SUS) e Atenção Básica para pessoas com sofrimento ou transtorno 

mental e com necessidades decorrentes do uso de crack, álcool e 

outras drogas. O novo serviço tem por objetivo promover a ampliação 

e o acesso da população de rua, de forma a garantir a articulação e 

integração dos pontos de atenção das redes de saúde no território, 

qualificando o cuidado por meio do acolhimento, do 

acompanhamento contínuo e da atenção às urgências. Funcionará 

integrada às Unidades Básicas de Saúde, Caps, Serviços de Urgência 

e Emergência e outros pontos de atenção. A equipe é composta por 

motorista, enfermeiro, assistente social, psicólogo, dois técnicos de 

enfermagem e um mobilizador de social, e atende a população de rua 

onde ela estiver, em três turnos, de segunda a sexta-feira, utilizando 

a técnica de abordagem biopsicossocial, que cuida da saúde de forma 

integral, acompanhando e fazendo o encaminhamento para os 

serviços de saúde, quando necessário. 

 

● Aquisição de novo odontomóvel - adquirido com recursos do 

Programa de Melhoria do Acesso e Qualidade da Atenção Básica 

(Pmaq) do Ministério da Saúde, dotada de todas as condições para 

realizar o atendimento itinerário em pouco mais de 20 localidades 

que são atendidas pela equipe móvel, formada por um cirurgião 



dentista, técnico de saúde bucal e motorista, que percorrem 

mensalmente cerca de cerca de 1.600 km. 

 

● Implantação de 3 novas Equipes de Saúde da Família: bairros 

Nova Cidade, Periperi, Miro Cairo. 

● Prefeitura apresenta Programa Municipal de Controle de 

HIV/AIDS em Moçambique - Com objetivo de apresentar a 

experiência municipal de combate ao HIV/Aids, o prefeito Guilherme 

Menezes foi convidado pela Agência Japonesa de Cooperação 

Internacional/JICA, que desenvolve o projeto “Fortalecimento das 

capacidades do Núcleo Provincial de Combate ao HIV/SIDANPCS para 

Respostas ao HIV na Província de Gaza”. Dois programas brasileiros 

foram distinguidos com este convite: o de São Paulo-Capital e o de 

Vitória da Conquista. Realizadas visitas à  capital da Província de Gaza 

entre os dias 11 e 18 de janeiro de 2014, Xai-Xai, e aos distritos de 

Bilene e Mandlakazi. Acompanhou o prefeito Guilherme a bioquímica 

do CAAV, Teresa Morais. 




